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PREFÁCIO 


A publicação do estudo do professor Murilo Bastos da Cunha, 
na qual o autor analisa o impacto do uso das bases de dados nas bi¬ 
bliotecas brasileiras, parece particularmente oportuna no momento 
em que o desenvolvimento do uso das bases de dados bibliográficos 
começa a apresentar uma importância crescente no Pais * 

A projeção elaborada pelo autor , no que diz respeito à evolu¬ 
ção do uso das bases de dados bibliográficos, no período de 1981 a 
1986, confirma-se a partir dos dados disponíveis e cabe pensar que, 
nos próximos anos, com a expansão do uso da rede INTERQA TA 
de transmissão de dados, com o desenvolvimento da informática no 
Brasil e, particularmente, com o próximo lançamento do satélite 
doméstico de telecomunicações, a expansão apontada e observada 
so poderá continuar de forma acelerada , 

0 autor que, desde há já vários anos, se preocupa com o pro¬ 
blema do acesso d informação no Brasil, enquanto esta se constitui 

num fator decisivo áe desenvolvimento não só científico c tccnoló- 

gico, mas também — e sobretudo — cultural e social, desenvolveu 
este trabalho na School of Library Science da Universidade de Michi- 
gàn, em Ann Arbor, Michigan, no período de 1979 a 1982 sob a 
orientação do professor Victor Rosenberg 9 servindo de tema para 
a elaboração de tese de doutorado naquela universidade. 0 professor 
Rosenberg , que continua sendo um dos autores mais citados na 
área de Ciência da Informação, como confirma um recente trabalho 
de Robert M. Hayes \ que possui uma grande experiência sobre os 
problemas de informação nos países em desenvolvimento * par¬ 
ticularmente no Brasil, forneceu ao professor Murilo Bas tos da 
Cunha as melhores condições possíveis para abordar o estudo de um 
problema brasileiro, com a perspectiva e profundidade que permitem 
o conhecimento e a experiência no uso e no desenvolvimento de 
grandes epequenas bases de dados . 


( x )HAYES> R.ML Citation statistics as measure of faculty research productivity . 
Journal of Educai km for Librarianship 23/1 3}: 151-172 t 1983 . 
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0 uso de bases de dados bibliográficos no Brasil ê recente e 
sua potencialidade ainda não foi explorada em toda a sua plenitude. 
De fato, importantes investimentos deverão ainda ser feitos antes de 
se atingir o volume de utilização que a demanda dos usuários exigirá 
nos próximos anos. Por outro lado, é segundo que, à medida que au¬ 
menta o aso das bases de dados bibliográficos no Brasilcom o seu 
potencial de respostas, com a possibilidade de um atendimento cada 
vez mais personalizado aos usuários, irá ficando também cada vez 
mais patente a mediocridade de um grande número‘dos serviços 
atualmente oferecidos por centros de documentação e bibliotecas 
tradicionais, que continuam restringindo suas buscas a limitadíssi¬ 
mas parcelas do conheci mento, usando índices e outros recursos 
b ibliográficos pobres, incomple tos e obsole tos. 

Poucas são ainda as bibliotecas brasileiras que percebem a 
mudança que o uso das bases de dados bibliográficos deverá trazer 
nos hábitos de trabalho, sobretudo no que se refere às enormes 
possibilidades de melhorar, de forma espetacular, o atendimento 
de qualquer tipo de usuário, seja individualmente, seja em nível de 
instituição* 

Para facilitar a absorção das novas tecnologias informado nais 
e otimizar a utilização dos recursos que elas oferecem, parece indis¬ 
pensável favorecer o aperfeiçoamento dos profissionais da Ciência 
da Informação, cuidando especialmente da formação daqueles que 
irão se incorporar ao mercado de trabalho nos próximos anos. 
Abertura para conhecimentos das novas técnicas, espirito de coope¬ 
ração interdisciplinar, maior abertura para os serviços fins (atendí 
mento aos usuários), conhecimento técnico profundo das áreas de 
especialização, para poder indexar com eficiência as perguntas e apri¬ 
morar a estratégia de busca sao, entre outras, qualidades que serão 
exigidas com força cada vez maior dos novos profissionais e especia¬ 
listas da informação. 

0 trabalho mostra as dificuldades enfrentadas pelos novos 
sistemas de informação, quando tentam implementar tecnologias 
avançadas ou novas. 

Por ter participado no desenvolvimento e implantação da pri¬ 
meira base de dados nacional na área agrícola, e na sua incorporação 
ao sistema internacional cooperativo de informação agrícola — o 
sistema AGRIS — e conhecer, por parte, as dificuldades que a 
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criação de um novo sistema encontra e,por outra parte , as possibili¬ 
dades que se oferecem de melhorar o nível de informação dos técni¬ 
cos e especialistas de todos os níveis, desde que se atinjam os primei¬ 
ros resultados > muito bem entendo a preocupação do professor 
Murilo Bastos da Cunha em melhorar rapidamente a situação da tec¬ 
nologia da informação no Brasil 


Jaime Robredo 
Universidade de Brasília 
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Capítulo i 


INTRODUÇÃO 

1.1 — Objetivos do Estudo 


0 propósito desse estudo é examinar os efeitos das bases 
de dados usadas por quatro sistemas de informação em algumas 
bibliotecas brasileiras. As bibliotecas brasileiras, bem como biblio¬ 
tecas em outros países menos desenvolvidos 7 estão enfrentando 
uma série de problemas que são únicos para o Terceiro Mundo. 
Alguns deles rclacionam-se à pobreza dos recursos bibliográficos, 
à inexistência de uma rede de informações que possa conectar 
diferentes tipos de bibliotecas, custos elevados , e mesmo a não 
disponibilidade de tecnologia de computação aplicada aos problemas 
de biblioteca. Existe ainda o problema cambial que priva as bibliote¬ 
cas dó acesso adequado à documentação estrangeira. 

Esse trabalho busca examinar alguns efeitos do uso das bases 

de dados sobre as bibliotecas brasileiras . Esses efeitos relaciomram- 

se à demanda de tradução de literatura estrangeira e â demanda de 
provisão de documentos. Outros aspectos foram também examina¬ 
dos j tais como: número de usuários dos serviços de bases de dados, 
problemas na implementação desses serviços , influência estrangeira 
na transferencia dessa tecnologia de informação, levantamento das 
bases de dados usadas , sua comercialização „ e o estado da arte 
da tecnologia da informação no Brasil Duas hipóteses foram testa¬ 
das , A primeira era no sentido de que o aumento no uso das bases 
de dados aumentaria a cooperação por parte das bibliotecas. A se¬ 
gunda hipótese prendia-se ao fato de as bibliotecas brasileiras terem 
maior confiança em obter um documento junto a bibliotecas estran¬ 
geiras do que de bibliotecas brasileiras. 

.Espera-se que o conhecimento propiciado por esse estudo 
possibilite aos bibliotecários e organizações bibliotecárias um melhor 
entendimento dos problemas da transferência da informação em 
países menos desenvolvidos. Ele pode propiciar também novos 


21 



enfoques e auxiliar na não-repetição de erros e/ou redução doa 
problemas relacionados à introdução da tecnologia da informação 
gerada nos países mais desenvolvidos ou industrializados* 

1-2 — A Crescente importância das Bases de Dados 

O grande volume de documentos A designado na década 
de 40 como a “ explosão da informação”, era parcialmente 
inacessível aos estudantes , cientistas e outros usuários da infor¬ 
mação até o advento do computador * £ possível dizer-se que a 
introdução e aplicação do computador para processamento da 
informação bibliográfica constitui um dos eventos mais importan¬ 
tes em biblioteconomia nos últimos, vinte anos , Atualmente, mais de 
dois milhões de referências são armazenadas e tornadas disponíveis 
a cada ano ? sob a forma magnética. 

0 número de bases de dados e referências bibliográficas 
cresce muito rápido* Isso pode ser verificado na Tabela 1 que 
mostra a maioria das bases de dados (60.2% ri = 318) situa-se nos 
campos de ciência e tecnologia* Entretanto, o número de bases de 
dados em outras áreas^ especialmente em ciências sociais e humani¬ 
dades, estã aumentando* Isso resultará provavelmente no crescimen¬ 
to contínuo no uso das referidas bases T não somente nos Estados 
Unidos , como também em todo o mundo* Mactha E . Williams 
(1980), da Universidade de Illinois} observou que “o número de 
bases de dados , registros e buscas em linha tem crescido considera¬ 
velmente desde 19 75, 0 número de bases de dados aumentou de 
301 para 528 , o número de registros cresceu de 52 milhões para 
148 milhões j o número de registros em linha foi de 33 milhões 
para 116, e o número de buscas em linhas quadruplico u ? \ 1 

Tabela 1 — Número de bases de dados em 1979 


Assuntos 

Número 

de bases 

de dados 

EUA 

Outros 

Total 

. Ciência/Tecnologia 

150 

168 

318 

, Misto 

83 

54 

137 

* Artes/Humanidades 

4 

6 

10 

* Ciências Sociais 

17 

41 

58 

TOTAL 

254 

269 

, 528 


Fonte: Martha E> Williams (Dez* 1980) 
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Durante os anos 50 , as bibliotecas usavam o computador 
em “batck” (lote) para acelerar 0 processo de aquisição, circula¬ 
ção e outras atividades técnicas* Entretanto , um evento marcante 
ocorreu em 1961 quando o computador foi aplicado no processa¬ 
mento da informação bibliográfica para gerar índices. Houghton 
(1977) salienta que essa nova aplicação de computadores no campo 
da informação ocorre u primeiramente “quando o Chemical 
Abstracts Service (ÇAS) produziu o Chemical Titles, um índice 
de assuntos em ordem alfabética, gerado por máquina, para os mais 
influentes periódicos cobertos pelo Chemical Abstracts ^ 


As tecnologias de computador e de sistemas de comunicação 
experimentaram um grande desenvolvimento na década de 60, 
especialmente nos Estados Unidos*, resultando na aplicação do 
computador para lidar com informação bibliográfica com base no sis¬ 
tema em linha* Segundo D* B. McCarn e J. Leiter 3 , o primeiro sistema 
bibliográfico em linha foi o MEDLÍNE (Medicai Analysis and 
Relrieval System On-Line), desenvolvido na Ü*S* National Library 
of Medicine em 1967 7 e disponível em linha em 29 de outubro de 
197L Desde então teve início uma nova era na medida em que o 
impacto gradual do computador foi sentido pelo mundo bibliotecá¬ 
rio e da informação . 


0 crescimento da literatura mostra que as bases de dados 
desempenham um importante papel nas áreas da Biblioteconomia e 
Ciência da Informação* Diversas reuniões profissionais relacionadas 
especificamente com bases de dados e assuntos correhtos foram 
realizadas em anos recentes s tais como o de Pittsburgh 4 em 1977, 
Online—79, realizado em Atlanta , e Online—80, realizado em São 
Francisco; o Encontro Nacional de Online realizado em Nova 
Iorque em 1980 e 1981 , encontros realizados na Inglaterra (1977, 
1978, 1979, 1980) e na Alemanha (1979, 1980)* 

Roger Ckristlan 5 classifica o sistema de bases de dados como 
um grupo de tres componentes: os produtores das bases de dados, 
seus vendedores ou distribuidores , e seus usuários* Tomando essa 
classificação como base, podemos obter o seguinte diagrama para 
um sistema de base de dados em linha: 
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Produtor da 
Base de Dados 



Distribuidor ou Vendedor, 


Agente da Informação 


f Sistema de Informação\ 



Usuários 
(indivíduos ou 
organizações) 


Figura 1 ~ Componentes do Sistema dç Informação em linha. 


Muitos dos elementos do primeiro grupo estão vinculados a 
organizações governamentais, como, por exemplo, a National Library 
of Medicine (MEDLARS), National Institute of Education (ERIC), 
Library of Congress (MARCII), etc. Outros vinculam-se a sociedades 
profissionais e técnicas , tais como: o American Institute ofPhysics 
(SPIN), American Psychological Association (PATELL), American 
Society for Metals (METADEXf etc. E, finalmente, alguns perten¬ 
cem c organizações particulares, tais como: o Institute for Scientifíc 
Information (SCI e SSCI), Excerpta Medica Foundation (Excerpta 
Medica) f etc. 

0 segundo grupo de componentes ê constituído de sistemas de 
informação, agentes ou intermediário da informação e distribuidores 
que assinam ou compram bases de dados produzidas por terceiros. 
Os agentes da informação e os distribuidores compram e vendem 
informação obtida a partir de bases de dados * Os principais distri¬ 
buidores dos serviços em linha nos Estados Unidos são: System 
Development Corporation (ORBIT), Lockheed Information System 
(DIALOC), e Bibtiographic Retricval Services (BRS). Outras organi¬ 
zações importantes localizadas fora dos Estados Unidos são :Canadian 
Institute for Scientifíc and Technical Information (CAN/OLE), no 
Canada; a Britüh Library Bibliographíc Services Divisio n (BLAISE), 
na Inglaterra; E UR ONET, na Itália, etc.. 

0 último grupo 6 constituído por usuários individuais ou de 
organizações. Os usuários organizacionais seriam principalmente 
as ins t itu iç oes ac adem icas e hibliote cas es pec ializada s que são 
assinantes das bases de dados , tornando-as disponíveis às suas entida¬ 
des. 
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0 desenvolvimento de bases de dados tornou possível a busca 
da informação em modo interativo. Usando um terminal dc compu¬ 
tador, a pessoa pode estar em contato direto, através de ura sistema 
de telecomunicações, com bases dc dados em um sistema de compu¬ 
tador localizado , algumas vezes , a centenas de -quilômetros- de dis¬ 
tância . 

Diferente de uma busca manual , a abordagem em base de da¬ 
dos permite que o usuário (ou pesquisador em linha) modifique e 
aperfeiçoe a busca , ao mesmo tempo que a informação é recebida. 
Quando a pesquisador conclui que os termos escolhidos e o resulta¬ 
do de combinações entre eles (usando lógica Booleana) são satisfa¬ 
tórios, um comando específico é usado para recuperar as referências. 
0 resultado da busca pode ser impresso no terminal (ondine) ou pos¬ 
teriormente (off-line). 

As bases de dados estão se tornando uma ferramenta bibliográ¬ 
fica comum nas bibliotecas dos Estados Unidos, Canadá, Inglaterra 
e outros países industrializados. Nesses países existe não somente 
uma boa infra-estrutura bibliotecária, como também um pessoal 
treinado* A compartilhação de recursos entre bibliotecas é disponí¬ 
vel através de diversas redes de bibliotecas, c a tradição do emprés¬ 
timo interbibliotecário tem constituído um padrão em quase cem 


1.3 — Sistemas de Informação Estudados 

Quatro sistemas de informação, brasileiros foram envolvidos 
nesse estudo. 


1*3.1 - BINAGRI 

A Biblioteca Nacional de Agricultura (BINAGRJ), situada em 
Brasília, foi criada em abril de 1978 - A BINAGRI surgiu como 
subproduto de um projeto de quatro anos (1974-1977) desenvolvido 
pelo Ministério da Agricultura no Brasil para criar um Sistema 
Nacional de Informação e Documentação Agrícola (SN1DA) 6 . 
Esse projeto recebeu apoio técnico e financeiro da Food and 
Agricultural Õrganízation (FAO). A criação do SNIDA e da 
BINAGRJ é resultado da importância dada à informação agrícola 
no Brasil nos últimos anos. 
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“A BINAGRÍ, como unidade central do SNIDA , tem como 
objetivos coletar , ana/isar* proce^r e d^sermnar m/onrcaçao f? 
docu/nentaçcíb relevante referente ao desenvolvimento agrícola 
no Brasil (...) A BINAGRÍ vincula-se, através de convênios especí¬ 
ficos com as áreas da educação (Ministério da Educação e Cultura), 
pesquisa (EMBRAPA) e extensão rural (EMBR A TER), e através de 
convênios com 20 instituições (...) (e) possui urna rede integrando 
197 centros cooperantes 7 

A BINÁGRI coleta e indexa documentos rektcionados â 
agricultura t e contribui para a base de dados do AGRIS produzida 
pela FAO , com ajuda de mais de 100 países. A BINAGRÍ possui 
também uma base de dados com mais-de 50.000 itens 5 relativos 
à literatura agrícola brasileira. A partir dessa base de dados à 
BINAGRÍ publica a Bibliografia Brasileira de Agricultura. A partir 
das fitas recebidas da base de dados do AGRIS, a BINAGRÍ opera 
um serviço de DSi denominado BIP/AGRI. Segundo Robredo , 
Ghastinet e Fonseca , este foi o “primeiro serviço de SDÍ na área 
da agricultura a ser planejado, implementado e operado por um 
país em desenvolvimento”P 


1,3-2 — BIREME 

A Biblioteca Regional de Medicina (BiREME), situada cm 
São Paulo, fúi criada em março de 1967 através de um convênio 
entre o Governo Brasileiro (Ministério da Educação e Cultura, e 
Ministério da Saúde), a Escola Paulista de Medicina, o Governo do 
Estado de Sdò Paulo (Secretaria Estadual de Saúde) e aPan American 
Health Association (PAHO). As organizações brasileiras estão forne¬ 
cendo apoio financeiro, instalações físicas e a coleção de biblioteca 
da antiga biblioteca da Escola Paulista de Medicina. A Pan American 
Health Association está prestando apoio financeiro complementar 
e administrando a biblioteca para a consecução das metas da 
BIREME. 

Os objetivos da BIREME são . 

ÍC 1 — Integraras bibliotecas médicas da região (América Latina 
e Caribe) em um sistema com uma abrangência continental, etn es¬ 
forço coordenado 7 de modo a fornecer a uma variedade de comuni¬ 
dades e usuários dispersos, a informação solicitada no menor tempo 
possível; 
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2 — estimular o desenvolvimento de bibliotecas participantes 
do sistema, de tal forma que elas possam contribuir adequadamente 
com o sistema ; 

3 — facilitar o acesso à literatura médica, especialmente aquela 
gerada na América Latina, e exercer controle bibliográfico, em 
estreito contato com os centros de processamento da informação, 
editores e autores; 

4 — contribuir para o desenvolvimento e utilização de moder¬ 
nos métodos de comunicação científica no campo biomédico , de 
modo a facilitar o acesso dos usuários ao sistema e alcançar o maior 
nível de cobertura possível; 

5 - estabelecer relações de trabalho e intercâmbio de serviços 
com centros de informação em saude em outras regiões do mundo; 

6 — apoiar, com informação pertinente, a execução de progra¬ 
mas prioritários de saúde nos países de região, nas áreas de pesquisa, 
ensino e cuidados médicos, e realizar esforços especiais de modo a 
servir outras áreas de saúde 7 *. 10 


A BIREME mantém uma rede de informação em saúde que 
cobre toda a América Latina e as regiões do Caribe. A BIREME aten¬ 
deu 19 países em 1930, fornecendo diversos tipos de serviços (em¬ 
préstimo interbibliotecário, bibliografias, DSI, in ler câmbio de publi¬ 
cações, treinamento de especialistas em informação, etc .)”. 11 

Em que pese sett escopo internacional, uma grande proporção 
dos serviços da BIREME é fornecida às bibliotecas e/ou usuários 
brasileiros: 

a) das 4.048 buscas feitas em 1980 na base de dados 
MEDLINE localizada em SâoPaulo, 67 %( n = 2.735) foram solicita¬ 
dos por bibliotecas e/ou usuários brasileiros, e 33% (n = L3I3) 
por outros, em 16 países; 12 

b) das 43.119 solicitações de artigos recebidas em 1980, 
70% (n ~ 30.234) delas foram feitas por usuários no Brasü t e 30% 
(n -12.812) por outros usuários de 19 países; 1 3 
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c) dos treze cursos de treinamento para bibliotecários de medi¬ 
cina com 245 participantes , 48% (n -118) eram brasileiros , e 52% 
(n-127) oriundos dos outros 16 países , 14 

Desde 1979 a BIREME lem editado o Index Medicus Latino* 
Americano, Essa publicação , também disponível em forma magné¬ 
tica j indexou , em seus primeiros dois volumes (1979-80), 3.500 
artigos publicados em 119 periódicos latino-americanos} 5 


1.3.3 - CIN 

O Centro de Informação Nuclear (CIN) ê um departamento 
da Comissão de Energia Nuclear , uma agência governamental subor¬ 
dinada ao Ministério das Minas e Energia do Brasil O CIN fo i criado 
em 1970 com os objetivos “de propiciar aos técnicos, cientistas e 
indivíduos, responsáveis por atividades e projetos ligados a energia 
nuclear, o acesso à informação técnica e científica, de modo a for¬ 
necer-lhe as necessárias condições para acelerar o trabalho e o 
processo decisório 3 '. 16 

O CIN participa do International Nuclear Information System 
(INIS), mantido pela International Atomic Energy Agency (IAEA), 
em Viena (Áustria). O CIN, como centro nacional do INIS , “é 
responsável pela coleta e processamento dos documentos publicados 
no Brasil na área de energia nnctéar, de modo a incorporá-los a uma 
coleção internacional, a base de dados do INIS} 911 A base de dados 
do INIS é um esforço de cooperação internacional que produz um 
bom controle bibliográfico na área da energia nuclear . Os subprodu¬ 
tos do INIS estão sob forma magnética (base de dados) e em forma 
impressa fAtomindexj* A literatura brasileira ê indexada pelo CIN 
e então enviada ao IAEA para ser incluída na base de dados do INIS . 
O CIN , por associação com o INIS , “recebe informação de treze 
Organizações internacionais e de outros 62 países que participam 
no sistema.” 1 * 

Desde 1973 , o CIN vem fornecendo serviços de DSI a usuários 
na área de energia nuclear> À maior parte da saída de DSI é direta¬ 
mente enviada aos usuários, com poucas bibliotecas agindo como 
intermediárias . O CIN fornece também o acesso a um determinado 
documento , tanto em microficha como em fotocópias. Em outubro 
de 1981 , o CIN tinha 2.434 perfis de DSI , atendendo a pessoas não só 
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do Brasil^ como também do Chile , Equador, Peru e de Portugal 0 
usuário de DSI recebe informação duas vezes por mês. 

Como produto da contribuição brasileira ao INIS, o CIN 
publicou 19 em 1981 a primeira edição da Bibliografia Brasileira 
de Energia Nuclear que contém documentos publicados até 1980, 
Vah a pena ressaltar aqui a completa compatibilidade entre os 
formatos utilizados pelo A GRIS e pelo IMS (padronização de acor- 
do com a ISOfUNISSSTf 

1.3.4 — EMBRAPA 

0 Brasil é conhecido no mundo inteiro como um pais que pro¬ 
duz e exporta uma variedade de culturas agrícolas. Desde a crise do 
petróleo no princípio da década de 70, o Brasil como país grande¬ 
mente dependente do petróleo estrangeiro, teve que aumentar sua 
divida externa . Segundo Eliseu R , A, Alves 20 o melhor meio que o 
Brasil tem para saldar essa dívida é através do aumento em sua 
produção agrícola* 

Porem, para aumentar a produtividade da agricultura , foi ne¬ 
cessário o uso de técnicas modernas, e investir na pesquisa para 
adquirir maiores conhecimentos sobre solo , clima f patologia animal 
e vegetal, novos tipos de sementes^ etc * A idéia da pesquisa agrícola 
apoiada pelo Governo Federal havia sido iniciada há mais dè quarenta 
anos . Porém , somente com a criação da Empresa Brasileira de Pesqui¬ 
sa Agropecuária (EMBRAPA) teve início uma ação coordenada 
nessa direção, Essa empresa publica foi criada em 1972, e começou 
sua operação em 26 de abril de 1973 2 1 

0 importante papel da EMBRAPA foi sabiamente observado 
por R, F, Colson (1976) ao dizer que a criação dessa organização 
K foi claramente destinada a manter um alto nível de comunicação 
entre a pesquisa de campo, transferência de tecnologia e diferentes 
necessidades regionais , de modo a estimular a produção agrícola e 
prevenir o surgimento de enormes diferenças regionais em produti¬ 
vidade s \ 0 autor disse também que a “EMBRAPA pode ser vista 
como uma interessante tentativa para conectar as vantagens da 
transferência de tecnologia àquelas das inovações locais” 22 

Â EMBRAPA tem buscado soluções para os grandes problemas 
que costumavam obstacular o desenvolvimento agrícola * São eles 
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“a escassez de recursos humanos qualificados e (...) conhecimento 
tecnológico insuficiente para lidar com os grandes problemas da 

/ ■ x 3O 3 

agropecuana no pais. 

Dentro da estrutura da EMBRAPA foi criado em 1974 o 
Departamento de Informação e Documentação (DlD). 0 Dl D 
esta sediado em Brasília. 0 DID possui a responsabilidade de operar 
um sistema de informação composto de mais de quarenta centros 
de pesquisa e serviços. Os objetivos desse sistema eram: 

“/ — selecionar, adquirirprocessar e disseminar informação, 
nacional e internacional, de modo a minimizar a duplicação da pes¬ 
quisa e promover a transferência de tecnologia; 

II — maximizar o intercâmbio de informação entre os elemen¬ 
tos responsáveis peta geração do conhecimento agrícola na 

EMBRAPA; 

III — propiciar aos pesquisadores da EMBRAPA o fácil acesso 
aos existentes recursos âe informação; 

IV — disseminar a informação gerada na organização . ?í2 4 

Em 1978, a EMBRAPA investiu dois milhões de dólares em 
recursos bibliográficos, 2 5 e esse esforço financeiro tem sido mantido 
nos últimos anos . Ela possui também diversas bases de dados que 
fornecem serviços de DSI e buscas retrospectivas para seus usuários. 
Às bases de dados disponíveis em outubro de 1981 eram; AGRÍCOLA, 
CAB, Chemical Abstracts, BIOSIS, Food Science and Technology 
Abstracts (ESTA), e SCISEARCH . 
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Capítulo lí 


2, REVISÃO DA LITERATURA 
2.1 Base de dados em países industrializados 


A introdução de base de dados pode ser descrita como, talvez, 
o invento mais importante na Biblioteconomia e Ciência da Informa¬ 
ção na última década . Isto ê especialmente uma realidade paira os 
países industrializados . Todavia a introdução das bases de dados, no 
ambiente bibliotecário } não é uma panaceia para todos os seus proble¬ 
mas. Na realidade, as bases de dados são apenas ferramentas que um 
bibliotecário pode usar para auxiliá-lo a encontrar a solução para uma 
questão específica ou problema bibliográfico. As bibliotecas estão 
sendo atraídas para sistemas em linha por causa da inovação que 
representa essa ferramenta pela possibilidade de receber informações 
sob várias formas, pela rapidez de acesso a uma citação específica e, 
provavelmente, pela sedução representada pelo uso dessa tecnologia . 

Esta parte da revisão enfocará as implicações das bases de 
dados para as bibliotecas localizadas em países industrializados t e 
coberta pela literatura técnica mais recente. 

2-TI Implicações gerais 

Kidd (1977) relatou os resultados de uma experiência no 
uso de um serviço de pesquisa bibliográfica em linha em seis institui¬ 
ções britânicas de ensino superiorl 0 autor concluiu que “o custo era 
um fator de restrição ã aceitação de serviços em linha comerciais 
pela direção de bibliotecas acadêmicas** 1 . 0 estudo sugere que os 

órgãos de apoio responsáveis pelo empréstimo-entre-biblio tecas e 
pelas funções de referência devem trabalhar em estreita colaboração 
com o pessoal do setor responsável pelos serviços em linha afim de 
reduzir o tempo necessário para os usuários da biblioteca terem 
acesso aos documentos* 
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Um levantamento do uso do MEDLÍNEpelas bibliotecas médi¬ 
cas canadenses e americanas foi feito por Glória Werner em 1978■. 
A aatora tabulou e analisou 345 respostas, Diversos impactos percep¬ 
tíveis causados por serviços em linha foram observados como: 

a) “aproximadamente 95% dos respondentes concordaram 
que as expectativas do usuário sobre os serviços da biblioteca, em 
geral, aumentaram desde o advento dos serviços em linha, bem como 
aumentou o número de consultas e empréstimo-entre-biblio tecas”; 

b} (...) aproximadamente 94% dos respondentes acharam que 
elas (bibliotecas) estavam aptas a atender a um maior número de 
usuários; 

c) (...) 61% dos respondentes afirmaram terem feito assinatu¬ 
ras de novos periódicos, como resultado direto do aumento de soli¬ 
citações dos usuários do sistema em Unha (2, os grifos são nossos). 

2-1-2 Seleção e aquisição em Bibliotecas 

Usando uma base de dados, como a Online Computer hibrary 
Genter (OCLC) por exemplo, bibliotecários responsáveis pelo setor 
de aquisição da biblioteca , tem acesso imediato às decisões de cole¬ 
gas com as mesmas responsabilidades em outras instituições. Este 
acesso imediato constituir-sc-à nutri novo e mais rápido guia biblio¬ 
gráfico que poderá ser muito útil nos processos dc aquisição e sele¬ 
ção j uma vez que o bibliotecário poderá verificar, num tipo de catá¬ 
logo coletivo y que bibliotecas possuem os documentos , auxiliando-o 
a decidir se adquire ou não determinada obra. 

Um subproduto das buscas on-line pode ter a sua utilização no 
processo de subscrição de novos periódicos. EilleenE. Hitchingham , 
(1976) da Biblioteca da Universidade de Oaklannd (Michigan), 
mencionou que o registro de títulos de periódicos contendo citações 
relevantes não disponíveis na biblioteca era um método convenien¬ 
te para recomendar-se a futura assinatura de novos periódicos 3 . 

J. Â. Hewitt (1977), de um estudo feito entre 47 bibliotecas 
filiadas ao OCLC, concluiu que “26% dessas bibliotecas relataram 
a prática sistemática de averiguação da existência de uma determina¬ 
da obra em outras bibliotecas, antas de solicitara aquisição de certas 
categorias de livros 7 ^. 
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James H* Swcethnd (1979), bibliotecário de ama nova e pe¬ 
quena biblioteca especializada (Ceater for lhe Study of Youth 
Development em Nebraska), afirmou que a “base de dados OCLC 
é muito útil para verificações durante o processo de pedido . Num 
período de tempo relativamente curto > o sistema pode ser acessado 
para se obter informações completas sobre edição , editor, editora , 
data e outros dados ” 5 . Mas , devido a limitação atual dos coman¬ 
dos de pesquisas do OCLC, t( nem todo o material pode ser encontra¬ 
do Quando isso acontece , uma solução é usar a base de dados 
LIBCON organizada pelo SDC ” 6 . LIBCON, uma sigla da Library 
of Congress , é uma das bases de dados do SDC, que contém infor¬ 
mações cataíográficas extraídas das fitas MARC, 

Em 1980, Walter Ilogan previu que “as aquisições etn linha 
breve mente estarão disponíveis para centenas de bibliotecas que 
duran te longo tempo aguardaram esse avanço tecnológico ” 1 , 
Em algumas bases de dados como a DATRJX-IÍ produzida pela 
Vniversity Microfilnu International (UMÍ) — parte do sistema 
ORBIT , assim como no Scisearch e Social Scisearch — parte do sin¬ 
terna DIALOGy e no sistema canadense CAN/OLE, hoje é possível 
pedir uma cópia de um documento no modo em Unha . Recente¬ 
mente dois serviços de pesquisa em linha começaram a oferecer a 
capacidade de se fazer aquisição em linha* De acordo com D* T* 
Ha w k ins (1980) “e st es s is te mas de aq uis ição e m Unha 
(DIA L OR DER. da Loch hççd, e Electronic Maüdrop do SC D} fun¬ 
cionam como intermediários , ou serviços de envio de mensagem 
entre o pesquisador e a organização detentora do documento”*. 

0 sistema de aquisição em linha reduzirá o tempo e o custo 
necessário nos processos de seleção e compra f e possibilitará o aces¬ 
so ao documento por parte do usuário da biblioteca, num período 
de tempo menor* 

0 uso das bases de dados está causando um outro tipo de 
impacto no processo de aquisição pelas bibliotecas . Esse impacto 
estd relacionado com os aumentos dos custos de assinatura de perió¬ 
dicos e a retração nos orçamentos das bibliotecas* Os bibliotecários 
estão observando que o aso de buscas em linha ao invés de utilizar 
obras de referência de custo elevado /Science Citation Index e 
Chemical Âbstracts, por exemplo) custa menos, forçando-os a 
cancelar aquelas subscrições* Este fenômeno foi relatado por Martka 
E. Williams (1981), como uma migração da forma impressa para o 
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acesso em linha. Em seu estudo ela concluiu que “produtos impres¬ 
sos estão declinando em porcentagens comercializadas enquanto que 
as bases de dados estão crescendo” 9 . 

Resultados similares foram coletados por F. W. Lancaster e 
Herbert Goldhor (1981), num levantamento feito em 164 bibliote¬ 
cas. Eles concluíram que u há evidências para sugerir que um número 
crescente de bibliotecas começam a questionar suas políticas de 
assinatura de periódicos versus a cesso em Unha, e que cancelamentos 
podem ocorrer num ritmo acelerado no futuro” 1 

2.1.3 Catalogação 

Até o presente momento, o impacto mais visível das bases de 
dados, nas bibliotecas, esta na área de catalogação. Hoje é possível 
ter acesso, através de diversos sistemas de rede de bibliotecas, a uma 
grande e atualizada coleção de informações bibliográficas. OCLC, 
por exemplo que atende a mais de 3-000 bibliotecas c tem mais de 
8 milhões de registros diferentes 7 pode ser usado para eliminar o 
contínuo acúmulo de materiais não catalogados. Richard M. 
Dougherty (1978) salientou que a Biblioteca da Universidade da 
Califórnia (San Diego) começou a utilizar a base de dados OCLC 
com o objetivo expresso de reduzir seu volúme médio de 300.000 
itens de documentos não catalogados” 11 . Dados bibliográficos 
vêm sendo adicionados às bases dc dados transforma ado -as assim 
em reais e valiosos catálogos coletivos em linha. 

A disponibilidade de acesso em linha a dados catalográficos 
a partir de uma base MARC, onde monografias individuais podem 
ser acessadas, dd à biblioteca a possibilidade de receber os catálogos 
(ou fichas catalográficas) mais rapidamente e em diferentes formatos. 
Atualmente , nesse contexto, a biblioteca ligada a uma rede pode 
reduzir a quantidade de catalogações originais a serem feitas. Mirian 
A. Drake 1 2 observou que , na biblioteca da Universidade de Pur- 
due , 94% dos novos títulos encontravam-se catalogados na base 
de dados OCLC. Portanto , a catalogação original de novos títulos 
nessa universidade foi reduzida para 6 %• 

2,1.4 Trabalho de referência 

O uso das bases de dados facilita o acesso rápido a dados 
bibliográficos relacionados com diversos assuntos. Pode-se assim re~ 
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dazir o tempo dedicado a uma pesquisa bibliográfica, notadamente 
quando ela é retrospectiva. 0 longo tempo dedicado ao processo 
manual de pesquisa envolvendo o exame de sucessivos índices e o 
referenciamento de resumos é reduzido tremendamente. Uma revi¬ 
são da literatura ou uma bibliografia exaustiva que nó passado leva¬ 
va um ou mais dias ou, em alguns casos, mesmo meses para se 
completar, pode agora ser feita em uma. hora ou menos. 

A medida que a acessibilidade do usuário às bases de dados é 
aumentada * a demanda por material crescerá não só especificidade, 
na quantidade de documentos t mas também por tipos de fontes e 
poises de publicação. Como se mencionou anterior mente, o cresci¬ 
mento das bases de dados é um fenômeno encontrado não sd nos 
Estados Unidos, mas também em outros países, isso permite <10 usuá¬ 
rio ter acesso a citações de documentos publicadas em outros países. 
Isto provavelmente afetará os setores de referência e empréstimo- 
entre-bibliotecas , na localização desses documentos. 

Existe ainda a possibilidade. em relação ao acima exposto, 
do uso do “controle exploratório” (axploítative control) assim, 
denominado pela primeira vez em 1968 por Patrick Wihon 1 3 . 
Por esse termo , depreende-se a possibilidade de uma penentração 
maior no conteúdo das fontes bibliográficas. Com a aplicação do 
computador no controle bibliográfico é possível se ter acesso a 
um documento não somente por seu autor ou alguns assuntos, 
mas também por uma grande variedade de outros pontos de acesso, 
tais como o ano de publicação , tipo de documento, etc. 0 
SCISEARCH ("Science Cita ti on Index em forma magnética), por 
exemplo , tem uma média de 30pontos de acesso. 

Jay K. Lucker (1979) observou que “uma monografia de não 
ficção catalogada pela Library ofCongress pode ter, ocasionalmente , 
de dois. <i quatro cabeçalhos de assunto $ a média para monografias 
catalogadas pelo Chemical Abstracts está entre 5.5 e 7.5, bem como 
a média para artigos é de 9, com alguns possuindo até 25 descrito¬ 
res 7114 . Além dos exemplos citados, muitos outros pontos de aces¬ 
so podem ser usados numa pesquisa através de computador como , 
por exemplo, palavras significativas no título ou no resumo e todos 
os termos de indexação que normalmente não estão disponíveis nos 
índices impressos usados numa pesquisa manual 

A análise do conteúdo ou acesso a assuntos tradicionalmente 
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rmo recebe o mesmo nível de atenção dos bibliotecários como aquele 
dado ao conteúdo bibliográfico (dados catalográficos). Conforme 
muito bem apontado por Herbert 5* White (1981), “o número de 
fichas que estamos dispostos e somos capazes de inserir num catalo¬ 
go é limitado* pesquisas, no computador, nao têm essas limite i- 
ções 3,15 . E, para agravar essa situação, ele menciona que Cí os biblio¬ 
tecários dispendem muito mais tempo, energia e recursos em descri¬ 
ções bibliográficas do que na análise de conteúdos” 1 6 * 

0 reconhecimento desse problema está crescendo na literatura 
biblioteconômica. Pauline Alherton (1981) queixou-se que “o acesso 
ao conteúdo nunca foi satisfatório no catálogo em fichas” 1 7 • Comas 
novas características da pesquisa em base de dados habilitando o pes¬ 
quisador a recuperar palavras a partir do resumo, uma ferramenta mui¬ 
to poderosa foi adicionada à capacidade de acesso ao conteúdo. i£ Isto 
é chamado pesquisa em texto livro,pam diferencíâ-la do vocabulário 
controlado ou descritor (o equivalente a cabeçalhos do assunto)* Isto 
tem apresentado um efeito profundo nos resultados das recuperações 
e nas negociações para buscas-bibliográficas. Atualmente os pesquisa¬ 
dores podem fazer, continuamente ? questões do modo que deseja¬ 
rem” Naturalmente no estágio atual, nem todas as bases de 
dados têm a capacidade de pesquisas em texto livre, mas isto será 
uma característica normal no futuro. 

0 resultado da pesquisa pode ser pre de te minado pelo biblio¬ 
tecário ou pelo usuário. Deste modo o resultado de uma pesquisa em 
linha ê uma lista bibliográfica feita de acordo com as especificações 
ou preferência do usuário. 

Richard Blooã (1977) mencionou que o impacto do OCLC nos 
serviços de referência ainda não foi totalmente discutido na literatu¬ 
ra biblioteconômica . Ele acredita que esta falha "pode ser atribuída 
a pontos de vista incorretos de que qualquer impacto significativo 
sobre a referência advindo do OCLC aguarda a implementação do 
controle do nome do autòr e do sistema de recuperação por assun¬ 
to” 19 . O autor acredita que OCLC tem seis características que 
aperfeiçoam o acesso bibliográfico e, conseqiientemen te, facilitam o 
trabalho do setor de referência , tais como: — (...) OCLC acelera a 
adição de registros adequados aos catálogos locais. 

— (...) OCLC permite o acesso bibliográfico a documentos 
durante o espaço de tempo entre o arquivamento magnético de um 
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registro do OCLC , e o inserimento de fichas em catálogos locais. 

- (...) aímués da inclusão em um ánico arquivo de registros 
em linha de muitos documentos oficiais.não catalogados usualmente 
por algumas bibliotecas , como por exemplo publicações oficiais fe¬ 
derais, o OCLC facilita o acesso a essas documen tos, principalmente 
quando nem o usuário nem o bibliotecário conhecem bastante sobre 
o documento para identificá-lo como um item nao catalogado , 

- (...) ao proporcionar o acesso â maioria de títulos na base 
í/e dados, o OCLC aperfeiçoa o acesso inadequado a títulos existen¬ 
tes em muitos catálogos. 

— (...) o OCLC aperfeiçoa o acesso bibliográfico a monografias 
seriadas que não são totalmente acessiue/s através c/e catálogos 
locais * 

— (...) ao proporcionar palavras-chave de basca derivadas e 
obtidas de nomes-.de autores e de títulos, o OCLC algumas vezes ace¬ 
lera a localização das entradas nos catálogos locais de trabalhos-cita¬ 
dos de forma incompleta ou incorreta 20 . 

A despeito desses aspectos , o OCLC não é um deus ex machi- 
na* uma vez que o sistema £í algumas vezes falha ao recuperar entra¬ 
das citadas de forma incorreta ou incompleta que poderiam ser fa¬ 
cilmente acessadas pela ação humana nos catálogos convencio- 


0 serviço em linha está não apenas afetando os serviços das 
bibliotecas, como também mudando a imagem dos bibliotecários 
junto aos usuários. Este novo fenômeno foi observado por Pauline 
Atherton (1977) ao entrevistar bibliotecários acadêmicos. A autora 
parafraseou algumas respostas, tais cora o: 

- “Agora ea sou encarada como uma profissional especialista 
em informações e não como uma burocrata de biblioteca . 

— 0 usuário sabe que ele está tratando com alguém semelhan¬ 
te a um médico que pode tratá-lo e diagnosticá-lo profissionalmente* 

— As pessoas no campus agora nos olham como um serviço 
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acadêmico sofisticado, como o centro de computação, ao invés de 
uma ramificação do departamento de arquivos” 22 , 

Fenómeno similar observado por Átherton foi anotado por 
Ryan E. Hoover (1979) na Biblioteca da Universidade de Utah. Ele 
escreveu que K os usuários estão adquirindo uma visão dos bibliote¬ 
cários como profissionais ativos de um serviço de informação. (...) 
Bibliotecário St ao menos os que fazem pesquisas em linha , não são 
mais vistos como alguém sentado passivamente numa cadeira espe¬ 
rando direcionar alguém para uma fonte impressa de informações ” 22 . 


Pamela Kobelski e Jean Trumbore (1978) estudaram 154 usos 
do serviço de pesquisa em linha por estudantes, /proporão nados 
pelo Departamento de Referência da Biblioteca da Universidade 
de Delaware, durante o ano acadêmico de 1976-1977. “Os formulá¬ 
rios mostraram que 98 estudantes utilizaram a pesquisa em compu¬ 
tador para trabalhos do seu curso especifico , enquanto que 390 
estudantes fizeram para estudo independente ou pesquisa de tese” 24 . 
Em termos de satisfação com os resultados, “82% dos estudan¬ 
tes ficaram satisfeitos com suas buscas (...) e 87% informaram 
que haviam ganho tempo usando a busca, com a maioria indicando 
ganhos de pelo menos 10 horas” 25 . Como aconteceu com outros 
estudos, um dos maiores fatores de insatisfação entre os estudantes 
foi a ** impassibilidade de a biblioteca suprir todos os títulos da 
bibliografia impressa” 2 * 

A . R. Btíck e D.S. Magrill (1978) informaram que a introdu¬ 
ção da busca em linha na Biblioteca da Divisão de Pesquisas Far¬ 
macêuticas da Beecham (Inglaterra) “acelerou o processo de busca e 
21,5% das mesmas são hoje completadas em menos de uma hora em 
comparação com os 13% anteriores a adoção do sistema” 2 7 - 

Na Biblioteca do Centro de Estudos para Desenvolvimento da 
Juventude (Nebraska) onde não há cobrança para utilização de base 
de dados, James II. Sweetland mencionou que “os sistemas existen¬ 
tes podem , de fato, serem usados com sucesso para responder 
questões de referências e fazê-lo a castos mínimos” 2 Também, 
de acordo com ele t a utilizar o computador para trabalho de referen¬ 
cia nos permite oferecer serviços de alto nível com respostas rápi¬ 
das, para uma clientela crescente com poucos problemas e um corpo 
pequeno de funcionários” 29 . 
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Escrevendo sobre o tipo de serviço de referência oferecido por 
bibliotecas públicas e acadêmicas , Trudy A* Gardner (1979) aponta 
a importância das pesquisas em linha como um fator de mudanças 
na filosofia dos serviços de referências . Inteligentemente ela indica 
que iÉ tanta ênfase tem sido colocada * sobre a importante questão 
de ser próprio ou mesmo ético cobrar por este serviço , que ninguém 
parece considerar o efeito que ele vem tendo sobre a função que a 
maioria dos bibliotecários veem para si como a apropriada nos 
trabalhos de referência^ 30 . 

Os problemas de se ter os serviços de pesquisas em linha 
separados ou integrados âs atividades de referência foram discutidos 
por James M, Kusach em 1979 . Ele concluiu que: 

"fl-J o serviço integrado aumenta a comunicação entre usuá¬ 
rios e bibliotecários , bem como entre estes últimos * Ele dá a opor¬ 
tunidade de se usar as fontes convencionais ou a pesquisa em linha 
apenas quando eles poderão ser mais úteis ao usuário** 31 . 

Num artigo publicado em 1980 , Simone Klugman fez algumas 
observações interessantes sobre sua experiência com pesquisa cm li¬ 
nha no setor de referência na General Library da Universidade de 
Califórnia (Berkeley), tais como: 

- “freqwntemen te um estudante pode vir d biblioteca com 
algumas noções errôneas sobre a atração mágica do computador 
de produzir respostas instantâneas apenas a um apertar de botões . 

- („) a pesquisa em computador e os serviços tradicionais 
podem se complementar permitindo a opção mais conveniente con¬ 
forme o caso , A informação em muitas bases de dados ê relativamen¬ 
te recente e quando fontes retrospectivas são necessárias , ambas as 
pesquisas manual e em linha deverão ser utilizadas, 

- („.) Temas muito atuais algumas vezes ainda não possuem 
cabeçalhos de assunto e a capacidade de busca em texto livre do sis¬ 
tema em Unha pode ser uma poderosa ajuda na caracterização de 
informações ainda não definidas. 

- („.) Entrevistas para pesquisas em linha normalmente são 
mais longas que aquelas para uma pesquisa regular de referência• As 
estratégias de buscas devem ser estruturadas e executadas ? os resul- 
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tados analisados e discutidos com o usuário, etc. Deve haver aloca¬ 
ção de tempo para treinamento contínuo t uma vez que os sistemas 
são complexos e mudam continuamente , novas bases de dados estão 
sendo adicionadas, práticas de indexação e programas de recupera¬ 
ção da informação são modificados constantemente ” 32 . 


Portanto , a pesquisa em linha está introduzindo novas tendên¬ 
cias no setor de referência , Isto foi muito bem anotado por Gail 
II Lawrence (1980) quando ela disse que “há uma mística e roman¬ 
ce com o computador que fascina e atrai muitas pessoas ” 3 

No Departamento de Referências da Universidade de Arizona, 
Douglas fones (1981), fez um estudo para constatar se o uso das 
bases de dados RLIN e OCLC aumentam a eficiência do serviço de 
referencia . Seu estudo £i indicou que aproximadamente 50% das ques¬ 
tões citadas como requerendo maiores verificações bibliográficas, 
podiam ser identificadas no OCLC ou RLIN. O tempo médio empre¬ 
gado foi de 5 minutos ou menos. Verificações bem sucedidas para 
identificação dos mesmos itens empregando índices impressos (...) 
requereram um tempo médio por item de aproximadamente 15 
minutos í? 34 , 


2-1-5 íntercambío-entre-bibÜotecas 

Até iniciarem suas atividades de intercâmbio-entre-bibliotecas, 
a maioria das bibliotecas tentavam ser tão auto-suficientes quanto 
possível Sempre foi um elemento de prestigio e status, se ter uma 
coleção mais completa que a de outras instituições similares. Toda? 
via, tal política é completamente impraticável por três razões princi¬ 
pais. Primeiro, anualmente existe um aumento de novos livros técni¬ 
cos e científicos f e em novos títulos de periódicos , Este fluxo de 
novo material significa que nao é mais possível bibliotecas adqui¬ 
rirem uma porção suficientemente grande desses novos títulos. Em 
segundo lugar há a dramática redução (ou baixa taxa de crescimento 
devido à inflação) dos orçamentos das bibliotecas. Esta redução no 
poder de aquisição está forçando as bibliotecas-a dar maior atenção 
à$ suas novas aquisições e, portanto, a serem mais cuidadosas na sele¬ 
ção e aquisição. 0 terceiro aspecto está relacionado com as caracte¬ 
rísticas do acesso bibliográfico em linha — uma recuperação mais 
precisa da informação relacionada a um determinado assunto. Atual¬ 
mente, os usuários podem obter uma pesquisa bibliográfica com um 
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grande numero de citações. Também eles podem obter á maioria dos 
documentos que eles acreditam ser relevantes para seus trabalhos 
ou problemas. Assim sendo ? esses fatores estão causando uma de¬ 
manda bastante grande para o acesso a documentos> especificamen- 
te 3 aumentando o intercâmbio entre as bibliotecas. 

Os serviços de provisão de documentos t tal como foi definido 
por Roger Christiam (1978f é a “capacidade de localizar e provi¬ 
denciar uma cópia da publicação de interesse , uma vez que a citação 
tenha sido entregue 3S . Essa atividade vem se tornando uma das 
atividades mais vitais na estrutura da biblioteca. Imagine-se a frustra¬ 
ção do usuário após a biblioteca ter fornecido uma excelente biblio¬ 
grafia em linha . ou a biblioteca tiver problemas com o seu sistema de 
provisão do documento (comutação bibliográfica). 

Donald 1\ Eawkins (1976) analisou 604 pesquisas em. linha 
feitas em 1975, no Centro de Informações e Biblioteca dos Labora¬ 
tórios Bell Essas pesquisas recuperaram 43.883 citações e o autor 
observou que íf aproximadamente o dobro de requisições foram com¬ 
pletadas sem aumento de pessoal ff 36 . Ainda ele mencionou que “a 
pesquisa em linha tem um efeito significativo nos serviços da biblio¬ 
teca particularmente o de intercãmbio-entre-bibliotccas. (...) Consta¬ 
tou-se que os pedidos feitos através desse intercâmbio aumentaram 
de 13Ò9 em 1974, para 2.109 em 1975 — unz incremento de 

67% 31 . 

James A . Cogswell (1978) analisando implicações das facilida¬ 
des da pesquisa em linha na Universidade de Pennsylvania * observou 
que “um número crescente de usuários exprimiu a necessidade de 
se ter um acesso mais fácil aos documentos , que iguale a esse novo e 
mais fácil acesso bibliográfico ?? 3 0 , 

Jean K. Martin (1978) relata uma experiência conduzida 
durante um período de 18 meses (de janeiro- de 1976 a junho de 
1977) para determinar o impacto das bases de dados no serviço de 
intercâmbio-entre-bibliotecas, da Biblioteca do Centro de Pesquisa 
Russel (Athens, Geórgia , USA)* Sua análise sugere “que toda biblio¬ 
teca que planeja iniciar um serviço de busca computadorizada em. 
linha deve estar preparada para um aumento de 50% ou mais nas 
requisições para o serviço de emprés£imo-entre?bib lio tecas 7 * 

Mas j como a autora prudentemente observa t “os resultados deste 
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estudo indicam um impacto significativo (...) (todavia) devem ser 
tomadas precauções em generalizá-lo a outras bibliotecas” 

Isto é, talvez, seja verdade, especialmente pelo fato do estudo ter 
sido feito numa biblioteca pequena (menos de 5.000 volumes), po¬ 
dendo este fator ter tido influência nos resultados . 

Um aumento no empréstimo-entre-bibliotecas (comutação bi¬ 
bliográfica) após o uso das pesquisas em bases de dados também foi 
relatado por AM. Mckee e Janet Williams em 1978. Da Biblioteca 
do Serviço de Testes Educacionais, que possui 12.000 livros e assina¬ 
tura de 500 periódicos, “foram levantados dados estatísticos men¬ 
salmente das operações de fotocópias feitas dentro do empréstimo- 
entre-bibliotecas, e pesquisas em computador, ambas completadas 
de julho de 1973 a dezembro de 1977 ♦ (...) (e) uma alta correlação 
entre as fotocópias utilvçadas para emprésiimo-entre-biblio tecas e as 
pesquisas computadorizadas” 41 foi encontrada. 

Outro estudo relacionado com o efeito das bases de dados 
nas atividades de empréstimo-entre-bibliotecas foi feito por Frede- 
rick G. Kilgour em 1979. Ele colecionou dados de 37 bibliotecas 
acadêmicas localizadas no Estado de Ohio e ligadas ao sistema OCLC . 
Ele observou que “5 das 37 bibliotecas não emprestaram um único 
livro durante os 3 anos anteriores ao inicio de sua participação no 
sistema OCLC. Quatro das cinco tiveram em média 100 empréstimos 
cada em 1976(1977, enquanto que a quinta , uma biblioteca conside¬ 
ravelmente maior, anotou 1.840 empréstimos naquele ano. (...) (e) 
as 37 bibliotecas de Ohio estão emprestando 75%mais material que 
elas não o fariam caso não participassem do sistema” 42 . 

E provável que o uso de base de dados gere uma demanda 
crescente de empréstimos, fotocopias, traduções , etc . Essa demanda 
maior está forçando as bibliotecas a modernizar e aumentar a produ¬ 
tividade nos seus sistemas de provisão de documentos. 

2.1.6 implicações financeiras 

As implicações financeiras da introdução das bases de dados 
numa biblioteca sao também grandes. 0 custo do equipamento ne¬ 
cessário está decrescendo muito rapidamente, mas ainda não é aces¬ 
sível a muitas bibliotecas. Alas, a despeito desses fatores, e de acordo 
com Joseph M. Dagnese (1980) a decisão de “utilizar a catalogação 
automática, não é uma decisão que os bibliotecários tomam com 

44 



base em planos feitos por eles ♦ Ao contrário, na maioria dos casos é 
uma decisão forçada pela óbvia relação casto-benefício do novo 
sistema” 43 t 

Existem evidencias de que o preço por referência encontrada 
pode ser muito menor num sistema em linha que aquele alcançado 
nos métodos manuais . No Instituto Francês do Petróleo, Magdelei- 
ne Moreau 44 calculou uma relação de pelo menos 1 para 10 nos 
casos mais favoráveis. Todavia, numa pesquisa feita usando base de 
dados ? ha um fluxo externo de recursos, enquanto que numa pes¬ 
quisa manual os custos são todos internos. 

D*S. Magrill, em 1978 , fí habilmente constatou que um cientis¬ 
ta pode despender uma semana numa biblioteca fazendo uma 
pesquisa manual de literatura sem que alguém questione o gasto de 
tempo, mas um pequeno custo para alguns minutos de pesquisa em 
Unha pode requerer uma considerável justificativa” 45 . Em outras 
palavras, no caso da pesquisa em linha, o dinheiro ê enviado para 
fora da biblioteca a fim de fazer face a despesas com a linha de co¬ 
municação, a subscrição da base de dados, a impressão de cada cita¬ 
ção, os direitos para o produtor da base de dados, etc . 

Allen Kent, (1979) notou que é “difícil para alguns bibliote¬ 
cários racionalizar os custos dos serviços em Unha, especialmente 

para bu *ca de literatura, onde az taxas São pagas por SCrVÍÇOS que SÜO} 

num certo sentido , consumidos imediatamente, (*„) mesmo se resul¬ 
tados satisfatórios não são obtidos” 4e . 


0 grande problema agora, é o custo , e dois aspectos estão en¬ 
volvidos: como e a a quem os custos serão pagos , A aceitação de 
taxas e/ou pagamentos pelos usuários para a recuperação de informa¬ 
ções através do computador é um dos aspectos controversos atual¬ 
mente na Biblioteconomia e Ciência da Informação . £* CFarker ^ 1 , 
numa experiencia na Universidade de Southampton (Ingla¬ 
terra), relatou uma queda de 47 para 5 usuários do sistema SDI 
depois que as taxas foram introduzidas . Mas, em outros tipos de 
biblioteca, 0 . Firschein, K* K . Summit e A. K Mick 4S . Obser¬ 
varam um padrão diferente por parte dos usuários áe bibliotecas 
americanas. Um estudo, chamado DIÂLIB, foi feito durante três anos, 
para observar as implicações do sistema em linha em quatro bibliote¬ 
cas públicas na área da Bafa de São Francisco . Essas bibliotecas 
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passaram a utilizar pesquisas em bases de dados sem custos no pri¬ 
meiroano t com custos iguais á metade do custo usual no segundo 
ano, e com custos totais no terceiro ano . Exatamente como na Uni¬ 
versidade de Southampton T uma diminuição no número de pesquisas 
foi observada quando o período com taxas de 50% começou, mas 
nenhum impacto significativo foi registrado no volume de pesqui¬ 
sas quando se passou para o custo total 

Na Biblioteca da Universidade de Utah, onde os serviços de 
pesquisa em linha são subsidiados, Ryan E . Hoover (1979) men¬ 
cionou, que “a biblioteca tem cobrado taxas dos usuários para pes¬ 
quisas em linha desde que o serviço foi oferecido pela primeira vez 
em 1973 (*.•} e a clientela tem crescido continuamente” 

Uma combinação de subsídios pela biblioteca e taxas a serem 
cobradas dos usuários parece ser o método mais prático e é, prova¬ 
velmente, o método dominante para o pagamento dos serviços de 
pesquisa em base de dados. Uma revisão de literatura sobre os 
castos dos sistemas manuais versus os de pesquisa em base de dados* 
foi preparado por H. East 5 0 em 1980 . 


2.2 Bases de dados em países em desenvolvimento 

De acordo com a revisão de literatura, existem poucos estudos 
sobre os impactos das bases de dados em bibliotecas de países em 
desenvolvimento* Como o acesso em linha na maioria dos países 
em desenvolvimento ainda está em sua infância) a maioria da litera¬ 
tura revisada usa base de dados sob a forma de lote fbatch modej. 

Algumas nações progrediram até um alto nível de desenvolvi¬ 
mento nacional, assim chamado de sociedade pós-industriaL D. Bei 
(1973), menciona que “uma sociedade pósdndustrial está baseada 
em serviços , Consequentemente é um jogo entre pessoas. 0 que con¬ 
ta não é o poder muscular , ou energia, mas a informação” 5 1 . 
Por esta razão, ele chamou esse novo tipo de sociedade , de sociedade 
de informação ♦ Nela, a informação ocupa um papel vital e possui 
grande valor político e econômico . Agora a informação é considera¬ 
da um bem econômico ou mercadoria. Por esta razão “informações 
podem ser intercambiadas, comercializadas e vendidas entre e atra¬ 
vés de nações ” 52 , No caso da informação bibliográfica* seu 
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controle, gerenciamento e disseminação se estende além do mundo 
bib lio teco nâ mico. Agora, novos tipos de profissionais e diferentes 
organizações estão envolvidas com informação bibliográfica. Co mo 
eh representa um artigo vendável existem implicações técnicas, 
legais, políticas , de comunicação e mesmo de segurança nacionaL 
Por exemplo, as bases de dados americanas, não era/n acessíveis á 
China Comunista até poucos anos atrás quando as relações sino- 
americanas se tornaram mais cordiais. 


Roger IC Summit (1980) percebeu a grande significância do 
novo valor da informação, ao afirmar que “os serviços de acesso ã 
informação começam a se tornar não apenas viáveis economicamente , 
mas também, uma parte essencial de interesse nacional de cada 
P&ís” Mas 3 no dirílogo entre países industrializados e em desen¬ 

volvimento, a informação pode ser usada como uma nova arma, 
Â. A, Briquet de Lemos (1980), mencionou que a informação pode 
ser usada “como uma forma de pressão, e mesmo como um elemen¬ 
to vital no bloqueio ou boicote a u/n pais 3 ' e ele observa que “a 
biblioteca medica em Teerã, enquanto o. Xá estava no poder, ti¬ 
nha acesso ao sistema MEDLARS da U.S. National Library of 
Medicine.. Após a queda do Xá e o deterioramento das relações 
entre Irã o os Estados Unidos o suprimento dos serviços do 
MEDLARS foi suspenso, causando danos não só àquele pais , mas a 
nmilos outros nu região (jue tinham acesso à o ucÍ6 serviço em 
Teerã ’• 54 , 

O número de organizações que utilizam os serviços-de base de 
dados está crescendo anualmente. Carlos A, Cuadra estimou que em 
1974 “o número de usuários era cerca de 1.400 nos Estados Unidos, 
Canadá e provavelmente não mais de dez outros países* (...) Presente¬ 
mente (em 1978) este número esta acima de 5.000, localizados em 
vinte e cinco ou trinta países” 5 s . Atualmente, quando os merca¬ 
dos europeu e americano apresentam um nível elevado de competi¬ 
ção e. as bibliotecas enfrentam problemas relativos à inflação e ao 
retraimento em seus orçamentos, os produtores e vendedores de base 
de dados estão começando a se preocupar com os mercados para sçus 
produtos e serviços. Na Europa problemas foram criados para os 
americanos a partir da implantação do sistema EURONET. Esses 
problemas foram causados, principalmente, pelo novo custo das 
telecomunicações para que os países europeus tivessem acesso aos 
serviços de pesquisa em linha localizados nos Estados Unidos* 
Atualmente após a EURONET — os usuários europeus têm acesso 
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a maioria das bases de dados a um casto mais baixo 56 . Em 1976, 
D. EL Barlow, então diretor do INSPEC, previu que a solução seria 
iC tentar penetrar mais nos mercados ainda, não tocados, como por 
exemplo o Oriente Médio ou nos paises em desenvolvimento Jí 5 1 . 

2-2-1 Impactos registrados antes de 1979 

Rolf Weitzel, em 1976, analisou os primeiros IS meses de expe¬ 
riência no uso da base de dados MEDLINE para o fornecimento de 
serviços de SDL Este serviço foi estabelecido pelo MEDLINE Center, 
localizado na Organização Mundial da Saúde (WHO, Genebra, 
Suíça), Durante o período analisado, o Centro processou 4,079 pes¬ 
quisas. Destas, 65% foram solicitadas por 70 países, na maioria, 
países do Terceiro Mundo da África, Ásia e Oceania - Muitos proble¬ 
mas foram observados pelo autor, entre eles, o da comunicação, 
Uma média de 20 dias era necessária, desde o dia da requisição até 
o recebimento da bibliografia pelo solicitante. Isto era i£ um atraso 
razoavelmente grande no contexto de um sistema etn Unha** 59 . 
Mas, o problema do atraso não era levado em consideração por todos 
os usuários. A maioria deles ficava impressionada com um tipo de 
tecnologia de informação normalmente não disponível em seus paí¬ 
ses. Em termos de avaliação da eficácia das citações recuperadas, 
8.3*3% dos usuários consideraram o sistema valioso, Mas um grande 
problema era enfrentado pelos usuários do sistema: o acesso ao do¬ 
cumento. "Todos sabem que os serviços das bibliotecas em países 
cm desenvolvimento são inadequados mas o grau dessa inadequação 
é normalmente subestimado por completo (...) cm muitas áreas, os 
serviços das bibliotecas nao são inadequados, eles são inexistentes. 
Na obtenção de fotocópias no exterior quando há a necessidade de 
pagamento, e bastante difícil devido à carência de divisas estran¬ 
geiras 775 9 . Esta situação dramática requer soluções por parte 
de ambos, países industrializados e subdesenvolvidos, 

E , N, Adímorah, em 1976, analisou as dificuldades de se tra¬ 
balhar com informações científicas enfrentadas pelos bibliotecários 
nigerianos. Problemas anatodos pelo autor relacionam-se com o 
sistema de comunicações inadequado, pobreza dos serviços biblio¬ 
gráficos, e a não disponibilidade de um sistema de pesquisas em 
linha na África. Concluindo , o autor sugere que “numa era de rápi¬ 
do desenvolvimento na ciência e tecnologia nos países em desenvolvi¬ 
mento, e na transferência de desenvolvimento tecnológico de países 
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desenvolvidos, a Ciência da Informação deve exercer uma função 
de liderança’* 6 0 na solução desses problemas bibliotecários. 

A necessidade de informação industrial na América Latina foi 
analisada por Steila G. Dextre , em 1976 ♦ De acordo com a autora, 
para a solução deste tipo de necessidade de informação y “não é sufi¬ 
ciente equipar um computador com ligações de telex e supor que as 
informações vão fluir magicamente por ele” 61 . Ela também apon¬ 
ta que a maioria das grandes empresas na América Latina são subsi¬ 
diárias de companhias estrangeiras ou multinacionais. E t usualmente , 
“elas não fazem nenhuma pesquisa, mas dependem das matrizes 
estrangeiras para isto e para ajuda com qualquer problema técni¬ 
co” 62 - Algumas experiências nacionais com a disseminação de 
informação industrial foram comentadas pela autora, como por 
exemplo: o Serviço de Informação Técnica (INFOTEC) no México; 
Centro de Desenvolvimento Industrial (CENDES) no Equador; 
e pela Petroperu no Peru. Neste último caso , menciounou-se que a 
Petroperu estava negociando o acesso ãs bases de dados 
COMPEDEX e INSPEÇ. Também essa organização queria “reduzir 
alguns custos, tornando suas instalações acessíveis outros centros 
locais de informação, que desejassem o acesso às mesmas bases 
de dados** 6 

Com o intuito de prover serviços de alerta e de bibliografia 
retrospectiva em bibliotecas localizadas e/n países subdesenvolvi¬ 
dos, Charles P. Bourne. em 1 977, ofereceu algumas sugestões, tais 
como: 

a) “prover os atuais serviços informação local com serviços 
de referencia baseados em computador”; 

b) (...) “dispender mais verbas em cada serviço para melhorar 
os acervos locais, através do aumento do numero de subscrições, 
para serviços de alerta e periódicos de resumos e índices” 64 . 

0 autor acredita que a primeira sugestão é melhor em termos 
de custo-benefício, sem todavia apresentar provas concretas. Com 
essa sugestão será necessário preparar perfis, a fim de enviar SDI 
aos usuários. Esses pedidos de SDI podem ser processados em 
computadores locais , ou utilizar serviços já existentes e localizados 
em países desenvolvidos. Inteligente mente, Bourne menciona que 
fí qualquer bom sistema de recuperação automatizada ou de SDI gera 
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uma demanda crescente de cópias de publicações atualizadas ” 6s . 

Sugestões semelhantes foram feitas por J. H. Clippinger em 
1977 ao revisar um relatório elaborado por L de Sola Pool, E . 
Friedman e C. Warren (Low Cost Data and Text Communication for 
Less Developed Coimtries* Cambridgc í Mas$.:MIT, 1976), Clippinger 
mencionou que o enfoque dos autores fora “exclusivamente sobre 
custos de hardware, e que os custos de acesso e seleção de informa¬ 
ção nos bancos de dados foram negligenciados” 6 ü . E , devido â 
falta de bons recursos bibliográficos nos países subdesenvolvidos , 
ele observa que “os serviços de correio terão que ser usados de qual¬ 
quer modo” 6 7 , a fim de se obter os documentos . 

A implementação, em países subdesenvolvidos , de modelos de 
biblioteca criados originalmente em países desenvolvidos, foi critica¬ 
do por Robert F. Munn em 1978. Ele aponta que “relatórios, proje¬ 
tos e artigos apresentados em congressos têm muito em comum (...) 
Quase todos são extremamente teóricos em natureza raramente é 
mencionada qual é a informação a ser recuperada, a que custos e 
com quais objetivos. (...) A maioria dos projetos envolve o uso de 
computadores de grande parte, e muitos assumem a existência de 
sofisticadas redes de comunicação. (...) Assim o custo de alguns 
projetos , ainda que talvez razoáveis para os padrões americanos , 
excedem o orçamento total para educação superior de muitos 
países subdesenvolvidos ?JÜS , 0 autor também menciona a neces¬ 
sidade de uma maior atenção aos problemas de provisão de documen¬ 
tos, pois em países onde os serviços de bibliotecas vão de pobres 
a não-existentes, o acesso aoo documento ê visualizado como o 
problema crítico 5,69 * 

Em 1978, Johan Van Halm criou o conceito de i£ dependência 
de informação”. De acordo com o autor , a dependência de informa¬ 
ção é resultante das dependência tecnológica, econômica e educa¬ 
cional Ele propõe uma cooperação internacional na área de informa¬ 
ção para que se possa ter Ci um completo acesso à informação, fa¬ 
cilmente assimiláveis pelos usuários de todas as nações , independen¬ 
te dos estágios de desenvolvimento, suas culturas e seus sitemas 
políticos 7 ^ 0 . 

Muitos aspectos do problema de provisão de documentos en- 
enfrentados por países subdesenvolvidos, foram discutidos por 
Adolfo Rodriguez em 1978. Ele mencionou que a “manutenção 
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de registros bibliográficos dos trabalhos produzidos num pais e 
geralmente aceita como necessárias; ê também verdade que nem 
todos os países têm uma instituição equipada para esse traba¬ 
lho” 11 * De sua experiência na Universidade Nacional Autônoma 
do México, o autor sugere que os serviços prestados pela British 
Library Lending Divüion "podem tornar os documentos dispo ní¬ 
veis com diminuição considerável tempo e dinheiro” 12 * Con¬ 
cluindo, o autor afirma que £i nações em desenvolvimento devem 
assegurar que seus acervos básicos satisfaçam suas necessidades par¬ 
ticulares, e devem confiar em coleções .estrangeiras para comple¬ 
mentar essas necessidades ?73 . 

A fim de resolver o problema de acesso relacionado à infor¬ 
mação agrícola a FAO - (Organização das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação), órgão das Nações Unidas, resolveu em 
1969 j criar um sistema moderno de informações, Esse sistema 
(A GRIS) é baseado principalmente na cooperação internadonai 
Muitos países , especialmente os subdesenvolvidos, estão cooperando 
com o AGRIS, catalogando e indexando a documentação agrícola 
produzida nesses países e íneluindo-a na base de dados AGRIS, e no 
Àgrindex (forma impressa do AGRIS), Em outubro de 1976 , a 
UNESCO, em conformidade com uma solicitação da FAO, contratou 
uma equipe de especialistas vara avaliar os primeiros dois anos de 
operação do AGRIS, 0 relatório 1 * fòi publicado em abril de 
1977 . F, W, Lancaster e John MartyUj dois dos participantes da 
equipe de avaliação do AGRIS, apresentaram um sumário dessa 
experiência em novembro de 1978 , Algumas atitudes interessantes 
dos especialistas em informação de países subdesenvolvidos t com 
respeito ao AGRIS , foram observadas: 

a) eles necessitam “uma única e exaustiva base de dados , co¬ 
brindo a literatura agrícola mundial, sob a forma convencional e 
não-convençional, para substituir as inúmeras bases de dados exis¬ 
tentes”; 

b) eles queriam “um programa participativo , não desejando 
sentir-se completamente dependentes de um programa totalmente 
controlado por um dos países desenvolvidos”; 

c) o AGRIS tem sido um grande estimulo ao desenvolvimento 
de uma capacidade nacional e regional para o controle da literatura 
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agrícola” (como, por exemplo 7 a recente criação da Biblioteca Nacio¬ 
nal de Agricultura no Brasil); 

d) “o AGRIS é ainda melhor que muitas outras fontes, na sua 
cobertura da literatura dos países em desenvolvimento” 13 , espe¬ 
cialmente nos aspectos relacionados com a agricultura tropical. 

Pode-se inferir que por trás da idéia de uma cooperação inter¬ 
nacional através do ÁGRIS há o forte desejo entre as nações sub¬ 
desenvolvidas de serem menos dependentes em termos de informa¬ 
ção bem como de diminuir o fosso informacional criado pelo não 
desempenho dos serviços fornecidos pelos países industrializados. 

A idéia de sistemas internacionais descentralizados da informa- 
ção , como o INIS e o AGRIS , está recebendo o apoio dos países 
subdesenvolvidos . Mas, como observou Lee G. Burchimal (1976), 
i£ representantes de alguns países industrializados 7 se não a maioria , 
esíaò cautelosos, se não totalmente em oposição , com o desenvol¬ 
vimento de novos sistemas baseados no modelo do INIS” 16 . 
Essa oposição é principalmente relacionada a fatores econômicos. 
0 modelo INIS é internacional e de caráter não-lucrativo , contras¬ 
tando com o caráter lucrativo das organizações privadas localicadas 
em países industrializados. 

Os Estados Unidos jã começaram a vender bases de dados e 
seus subprodutos (SDI, software, etc.) a países subdesenvolvidos. 
Louella Wetherbee em maio de 19 79, mencionou que a tecnologia 
de informação altamente desenvolvida poderia se deparar com 
inúmeros problemas num meio bibliotecário pobre , Alguns dos pro¬ 
blemas mencionados pela autora são: 

a) “falta de tradição na comunidade de bibliotecas ou servi¬ 
ços de informação"; 

b) “falta de suporte estatal para programas gerais, e documen¬ 
tários ” .... 

c) a deficiência de especialistas em informação apropriada¬ 
mente treinados e alocados”; 

d) (...) “falta de compreensão, por parte dos homens de deci¬ 
são do governo , da importância da transferência de informações 
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como um dos componentes da transferência de tecnologia nos planos 
de desenvolvimento” 11 . 


A autora também apontou as implicações financeiras no uso 
de bases de dados em países subdesenvolvidos . Eia oòseruoa que 
“mais representantes de marketing da Lockheed, SDC, OCLC e New 
York Times Data Bank irão ao exterior nos próximos anos(e) 
sistemas automatizados de informação proliferação nos países em 
desenvolvimento ” 7S . Concluindo, é importante lembrara rceces- 
sidade de implementar não somente o acesso as dtaçtfes sobre os 
recursos informacionais, mas também ás coleções bibliográficas . 


2.2.2 Impactos relatados após 1979 

A experiência em serviços de SDI e atividade em provisão de 
documentos na Biblioteca Nacional de Agricultura (BINAGRl), no 
Brasil, foram relatadas em 1979 por Yone Chastinet e Ana Fldvia 
M. da Fonseca. Os maiores problemas de acesso à documentação pri¬ 
maria mencionados pelas autoras foram: 

a) localização dos documentos, isto é, “falta de instrumentos 

atuais que permitam a rápida localização dos documentos solicita¬ 
dos . a precária situação do acervo das bibliotecas. (...) causado 

pelo fato de que 55% dos documentos solicitados pela BINAGRl 
necessitaram serem pedidos em centros estrangeiros” 19 ; 

b) falta de pessoal treinado; 

c) falta de um bom sistema de telecomunicações; 

d) diversidade de formulários necessários âs atividades de inter¬ 
câmbio entre bibliotecas (comutação bibliográfica); 

e) problema com câmbio, isto é, 55% de documentos solici¬ 
tados pela BINAGRl que não existiam no Brasil foram pedidos no 
exterior . Isto requereu a manipulação de 34 moedas estrangeiras 
diferentes t o que causou grandes problemas administrativos ” so . 
Também, 90% das solicitações de documentos foram geradas pelos 
usuários de SDI do A GRIS* 

Ana Flávia M. Fonseca (1979) fez uma avaliação do serviço de 
SDI do AGRIS, que fora criado através da Biblioteca Nacional de 
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Agricultura (BINAGRl), Ela verificou que 45,8%dos usuários obser¬ 
varam uma mudança em seus hábitos e comportamento quanto à 
informação, tais como: redução do tempo necessário de acesso às 

informações, aumento no uso de periódicos, aumento na troca de 
informações entre colegas, e o acesso a uma grande quantidade de 
informação . 

Á , R- j Haarala (1979), da Universidade de Tecnologia (Finlân¬ 
dia), indicou problemas comuns de informação enfrentados pelo que 
ele chamou de países remotos”, como os seguintes: 

- “limitado esforço nacional em pesquisa e desenvolvimento 
(R & D), o que obriga a uma grande dependência de serviços do 
exterior; 


—■ recursos humanos e acervos de informação cientifica e 
tecnológica insuficientes; 

— uma clientela pequena para informação científica e tecnoló¬ 
gica, o que tornam os sistemas domésticos de informação muito 
onerosos; 

™ grande distância dos sistemas internacionais de informação 
e grandes bibliotecas estrangeiras; 

— grande distância dentro do país entre os usuários e os for¬ 
necedores de informação; 

— e por último, mas não menos importante, a barreira lingü/s- 
tica da linguagem” ( &2 , grifo são nossos). 

Os pontos anotados por Haarala foram reafirmados por Cavan 
McCarthy (1980) no Primeiro Congresso Latino-Americano de 
Biblioteconomia e Documentação, realizado em Salvador (Brasil), 
em setembro de 1980. Como um especialista na situação das biblio¬ 
tecas brasileiras, ele escreveu, que “nós precisamos de bases de da¬ 
dos, como também livros de referência, periódicos, sumários corren¬ 
tes, de resumos e índices . Necessitamos de centros de informação 
em empresas e institutos de pesquisas, bibliotecas em universidades 
e escolas, e livros nas mãos do povo. (...) Nesse quadro geral, as 
perspectivas para as bases de dados serão brilhantes; tratadas isolada¬ 
mente, elas nunca alcançarão seu real potencial***^. 
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Do ponto de vista semelhante ao de McCartky , Tefko Sara- 
cevic (1980) afirmou que “a introdução de serviços computadoriza¬ 
dos sem retaguarda bibliográfica é vista por algum como contrapro¬ 
ducente tento em vista que ela aguça o apetite do usuário f e com ele 
a frustração de não satisfazê-la afastando-o, assim, dos serviços de 
informação” * 3 , 

Pesquisas relacionadas com o presente estudo foram feitas em 
1979(81 tendo Victor Rosenberg como o principal investigador* 0 
principal objetivo de sita pesquisa foi o de í£ examinar o impacto 
atual e potencial dos sistemas de pesquisa bibliográfica em Unha 
em países em desenvolvimento, especialmente no Brasil”* s * Os 
sistemas estudados foram o da Biblioteca Nacional de Agricultura 
(BINÀGRI), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), e o da Biblioteca Regional de Medicina (BIREMEf 

0 relatório final de Rosenberg S6 foi publicado em julho 
de 1981* Os dados foram coletados através de 178 entrevistas com 
usuários do serviço de SDJ dos três sistemas brasileiros. Os principais 
resultados foram: 

a) em relação à habilidade linguística, encontrou-se que 75% 
dos respondentes indicaram ter conhecimento acima da média em 
Inglês, e 45% em Francês , comparado com menos de 3% em ale- 
mao ; 


b) a os respondentes indicaram um grau relativamente alto de 
dependência a documentos estrangeiros (>*.) (e eles) sentiram que 
suas pesquisas não poderiam ser conduzidas satisfatoriamente se 
ficassem restritos aos recursos bibliográficos brasileiros 1 ***; 

c) “na questão da adequação da literatura internacional íi pes¬ 
quisa brasileira (..*) muitos entrevistados responderam que a litera¬ 
tura internacional enfatiza aspecto de países industrializados e que a 
situação no Brasil era diferente . Outros indicaram que o conteúdo 
do material estrangeiro era mais sofisticado ou complexo do que 
eles necessitavam”* 9 ; 

<}) “(*„) os pesquisadores brasileiros reconheceram que é mais 
fácil chegar a seus colegas brasileiros publicando trabalhos em perió¬ 
dicos estrangeiros do que em periódicos nacionais , Isto é um reco¬ 
nhecimento realista de como são inadequadas as publicações cientí- 
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ficas brasileiras, bem como uma indicação do grande prestigio asso¬ 
ciado com a publicação em periódico estrangeiro. Ao mesmo tem¬ 
po, esse comportamento cama atraso no desenvolvimento das fontes 
de informações locais pois cada vez menos é publicado localmen¬ 
te** 9 °. /b pesquisas de Rosenberg resultaram em constatações ex¬ 
tremamente valiosas para o presente estudo, especialmente porque 
forneceram informações valiosas sobre o ponto de vista do usuário 
(não coberto pelo presente estudo). 

A preocupação entre os países em desenvolvimento relaciona¬ 
da com o acesso â informação tem sido discutida durante anos de 
forma fragmentada , tendo sido amalgamada na Conferência sobre 
Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento *** 1 , promovido 
pelas Nações Unidas, e realizada em Viena em agosto de 1979 . De 
acordo com Z. Sardar (1981), Sí os países em desenvolvimento soli¬ 
citaram uma nova Rede Global de informação (GIN), que facilita¬ 
ria a transferência de informação científica e tecnológica para o 
Terceiro Mundo’*. E , esses .países, acreditam que s uma rede mun¬ 
dial reduzirá suas dependências de informação e ird provê-los com 
um certo percentual no acesso as informações científicas e tecnoló¬ 
gica do mundo** 92 . 

0 caminho dos países em desenvolvimento para atingir uma 
Ordem Mundial de Informação e reduzir o abismo existente no que 
se refere a informação, não será fáciL Algumas reações a ele já come¬ 
çam a aparecer. Thomas Calvin {1981}, da Universidade de 
Pittsburgh , comentando este tópico, afirmou que “constitue uma 
grande ameaça ao nosso mercado externo e ao livre fluxo de infor¬ 
mações através das fronteiras nacionais f 93 , nosso grifo). Esta afir¬ 
mação mostra dois conceitos importantes. Primeiro, de modo simi¬ 
lar ao setor tecnológico, existe um mercado de informações domina¬ 
do por poucas nações industrializadas. Com o EURONET e a agili¬ 
dade mercadológica dos produtores ingleses e franceses de base de 
dados j o nível de competição está aumentando afetando a indús¬ 
tria americana de informação. Até mesmo um cartel de serviços em 
linha foi antevisto por Carlos A * Cuadra 94 para eliminar a compe¬ 
tição e proteger o mercado. O segundo conceito está relacionado 
com o clichê do livre fluxo de informações. Na realidade, isto não 
existe, e, como observado por A. A. Briquet de Lemos 95 , é apenas 
uma figura de re tórica , 

F. W. Lancaster (1981) parece compreender os clamores e 


56 



temores dos países em desenvolvimento, ao dizer que “a informação 
vem se tornando um grande negócio y e o controle do acesso ãs infor¬ 
mações vem passando do setor governamental para o setor industrial 
privado. No ocidente a informação vem sendo crescentemente consi¬ 
derada como um artigo exportável e gerador de lucros. Ao invés 
de obter as informações por seu custo nominal, os países em desen¬ 
volvimento terão que pagar taxas comerciais âs nações ricas — um 
6 

grande risco 

Milton A Nocetti, Cecília Moreira e Q.K. Rahaman 9 7 ? fize¬ 
ram em 1981 uma avaliação do catálogo coletivo de periódicos da 
EMBRÂPA a fim de verificar a porcentagem de artigos de periódicos 
disponíveis no Brasil quando se utilizara a base de dados CAB. Eles 
encontraram que 56 % das citações contidas nas fitas do CAB (perío¬ 
do 197711978) estavam disponíveis em bibliotecas ligadas ao siste¬ 
ma da EMBRÂPA. 

Novamente , em 1981 , Nocetti fez um levantamento com 184 
usuários dos serviços de SDI da EMBRÂPA . Uma das constatações 
mais interessantes encontradas relaciona-se com as maneiras usadas 
pelos usuários para acessar as informações. Ele encontrou que os 
usuários percebiam o serviço de SDI como uma modalidade pela qual 
eles recebiam ou tinham acesso a uma grande quantidade de infor¬ 
mações. De acordo com o Nocetti “esse resultado colocado eviden¬ 
ciou que existe uma distorção no objetivo mavs importante do ser- 
viço , Ele se tornou a mais importante fonte de informação , ao 
invés de funcionar como um instrumento complementar m atuali¬ 
zação das informações’**. Esta distorção é muito significativa 
para o Brasil e, provavelmente, também , para outros países em 
desenvolvimento , quando, até agora, 0 acesso aí kaíeí de dados e 
feito principalmente em lotesf com um intensivo uso do SDI). E 
sabido que o uso do SDI e por extensão, o uso da busca retrospecti¬ 
va pode ser mais barato que adquirir livros e periódicos* Num país 
onde o nível dos serviços das bibliotecas é baixo > o uso intensivo 
e exagerado da SDI pode abortar ou inibir o crescimento dos acer¬ 
vos bibliográficos. 
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Capítulo III 


METODOLOGIA 
3.1 INTRODUÇÃO 


Desde que as bases de dados foram usadas pela primeira vez 
no meio bibliotecário, elas têm causado mudanças e impactos em 
quase todos os setores e serviços disponíveis em bibliotecas. Segun¬ 
do a revisão de literatura esses impactos foram bem estudados em 
bibliotecas situadas nos países industrializados . Porém , nas biblio¬ 
tecas situadas em países menos desenvolvidos, esses impactos apenas 
começaram a ser percebidos por alguns poucos autores. Até o 
momento poucos estudos sistemáticos foram realizados para anali¬ 
sar o problema nos países menos desenvolvidos , Assim, a razão para 
essa pesquisa era proceder ao levantamento da implementação 
e do uso das bases de dados no Brasil e estudar seus efeitos nas 
bibliotecas. 


3.2 OBJETIVOS E HIPÓTESES 

A principal finalidade desse estudo era examinar os efeitos 
das bases de dados usadas por alguns sistemas de informação em 
bibliotecas brasileiras , O objetivo da pesquisa era estudar as biblio¬ 
tecas que estão se utilizando dos serviços de bases de dados e os 
sistemas de informação que estão fornecendo esses serviços . 

Pelo fato das bases de dados terem sido primeira mente imple¬ 
mentadas no Brasil no princípio da década de 70, não seria realista 
tentar mensurar e levantar todos os impactos semelhantes ocorridos 
em bibliotecas situadas nos países industrializados . Por conseguinte , 
todos os objetivos e hipóteses incluídos nesse estudo possuem a 
importante característica de serem testáveis a esse tempo> 

Os objetivos eram: 
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a) Relativos às bibliotecas; 


a.l) determinar o percentual de usuários de bibliotecas que 
estivessem presentemente se utilizando dos serviços de bases de 
dados de modo a avaliar o uso das bases de dados; 

a. 2) determinar se o uso dos serviços de bases de dados esta¬ 
ria afetando a demanda de tradução para literatura estrangeira , 

b) Relativos aos sistemas de informação. 

b. 1} determinar os problemas que os sistemas de informação 
tiveram na implementação dos serviços de bases de dados no Brasil, 
tais como software, hardware, pessoal, etc.; 

b*2) examinar o grau de influência de profissionais ejou 
organizações estrangeiras na decisão de importar e utilizar bases 
de dados estrangeiros, 

b*3) coletar informações básicas sobre as bases de dados 
usadas pelos sistemas de informação . Essas informações referiam-se 
a: nome das bases de dados, frequência de atualização, período de 
tempo coberto e disponível no Brasil, número aproximado de itens . 

c) Relativos a bibliotecas e sistemas de informação: 

c. l) examinar os tipos de atividades realizados por biblio¬ 
tecas e sistemas de informação de modo a promover o uso dos ser¬ 
viços de bases de dados; 

c*2) examinar a situação brasileira referente â transferência 
ái informação no presente momento e daqui a cinco anos tal como 
percebida pelos profissionais da informação vinculados ãs bibliotecas 
e aos sistemas de informação , Os aspectos estudados da transferên¬ 
cia da informação incluem: disponibilidade de computador e bases 
de dados, competência dos especialistas de computação em aplica¬ 
ções bibliotecárias, qualidade das coleções de biblioteca, serviços 
de biblioteca è bibliografias/índices, e adequação de obras de refe- 
rência- 


As seguintes hipóteses orientaram esse estudo: 
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Hipótese n9 1 

0 itío dos serviços de bases de dados pelas bibliotecas brasi¬ 
leiras esta causando um aumento na participação de recursos entre 
as bibliotecas. 

Hipótese n9 2 

As bibliotecas que estão usando os serviços de bases de dados 
terão maior confiança nas organizações estrangeiras do que nas 
nacionais para a obtenção de um determinado documento. 

/b se^uírtíes definições de termos foram usadas nesse estudo: 

— Base de dados — é uma coleção organizada de informação 
bibliográfica em forma legível por maquina, e pode ser acessada 
tanto em linha como em batck 

- Serviços de bases de dados - são serviços de disseminação 
seletiva da informação (DSl) ou alerta corrente e busca retrospecti¬ 
va. Os sistemas de informação fornecem no momento , um acesso 
principal mente em batch, 

3.3 COLETA DE DADOS 

A natureza dessa pesquisa é ex post facto, e o tipo do estudo 
pode ser classificado como exploratório. Em decorrência da falta 
de estudos que tratem da influência das bases de dados em bibliote¬ 
cas dos países menos desenvolvidos , e > consequentemente , da ausên¬ 
cia de um corpus de idéias teóricas relativas a esse tópico , ewe estudo 
segue a definição de Fred Kerlinger de estudo exploratório. Sua 
definição declara que um estudo exploratório possui três finalidades: 
“descobrir variáveis significativas na situação de campo , descobrir 
relações entre as variáveis , e estabelecer uma infra-estrutura base para 
uma verificação de hipóteses posterior, mais sistemática e rigorosa ”*» 

Espera-se que a verificação das hipóteses incluídas nesse 
estudo facilite um entendimento das influências das bases de dados 
sobre o ambiente bibliotecário brasileiro e, por extensão, forneça 
hipóteses a serem usadas no exame de outros países menos desenvol¬ 
vidos. 
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Os quatro sistemas brasileiros de informação (que foram) estu¬ 
dados incluem; 

1) Biblioteca Nacional de Agricultura (BINAGRI) situada em 
Brasília e responsável pela base de dados do AGRIS no Brasil Â 
BINAGRI está colaborando com a Food and Agricultar e Qrganization 
(FAO) e está indexando documentos brasileiros para essa base de 
dados internacio nal 

2) Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
situada em Brasília e responsável pela pesquisa agrícola. A EMBRAPA 
está usando diversas bases de dados. Elas são: AGRÍCOLA, Chimical 
Abstracts^ Biological Abstracts „ Food Science & Technology 
Abstracts (FSTÁ), Commonwealth Agricultural Bureaux Abstracts 
(CABf e SCISEARCH (Science Citation IndexJ. 

3) Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) - situada em 
São Paulo e responsável pelas atividades de base de dados MEDLINE 
na América Latina e no Caribe* 

4) Centro de Informações Nucleares (CIN) - situado no Rio 
de Janeiro , está indexando e contribuindo com documentos brasi¬ 
leiros para o sistema de bases de dados do INIS (International 
Nuclear Information System). 

Os dados foram coletados dc bibliotecas ligadas aos quatro 
sistemas de informação acima . A Tabela 2 mostra a distribuição de 
302 bibliotecas por estado e por sistemas de informação , 

Tabela 2 — Bibliotecas ligadas aos sistemas de informação 

Sistemas Estados 



DF 

MG 

RJ 

SP 

Total 

. BINAGRI 

7 

18 

13 

27 

65 

* B1RENE 

7 

29 

20 

51 

107 

e CIN 

5 

9 

43 

38 

95 

• EMBRAPA 

7 

9 

7 

12 

35 

Total 

26 

65 

83 

128 

302 


Fonte: Informações fornecidas pelos sistemas (Novfdez. 1980) 
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De acordo com a Tabela 2, um total de 302 bibliotecas estava 
recebendo serviços de bases de dados dos sistemas de informação em 
novembro/dezembro de 1980 , Essas bibliotecas estão situadas no 
Distrito federal (DF), e nos Estados do Rio de Janeiro (RJ), Minas 
Gerais (MG) e São Paulo (SP), 

As principais razões para a escolha dessas quatro unidades 
geográfica s fo ra m: 

a) a capital federal (DF) e a antiga capital (RJ) estão incluídas; 

b) São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, trés dos principais 
estados industrializados, situam-se na região selecionada . 

c) de acordo com levantamento realizado em 1978 por Maria 
Lúcia A. Garcia, 2 90,2% dos sistemas e centros de informação 
brasileiros concentram-se nesses quatro Estados; 

d) segundo o Anuário Estatístico Brasileiro 3 de 1979 esses 
quatro Estados possuem 41% da população brasileira, 66%de facul¬ 
dades e universidades, 72% dos cursos de graduação, 64% das in- 
dústrias, 70% do consumo de energia elétrica * 73% dos te lefones e 
60% dos jornais* 

Esses argumentos demonstraram que apesar do fato de que os 
dados foram coletados de bibliotecas em quatro Estados, a pesquisa 
levantou os mais importantes Estados em termos de desenvolvimento 
globai Portanto , as importantes bibliotecas que desempenham pa¬ 
péis básicos na transferência da informação nas áreas relativas ãs ciên¬ 
cias da saúde, agricultura e energia nuclear prestaram contribuições 
substanciais as conclusões finais* 

Foi realizado um levantamento em amostra estratificada de 
120 bibliotecas* Para cada sistema de informação foram enviados 
questionários via correio a 30 diretores de bibliotecas e, ao caso 
de grandes bibliotecas, aos profissionais responsáveis pelo contato 
com o sistema de informação . Cada biblioteca foi selecionada de 
(um) modo aleatório* Um acompanhamento junto aqueles que não 
responderam foi feito 30 dias após terem recebido a primeira carta 
e o questionário . 

Os dados foram coletados no Brasil no período de agosto a 
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outubro de 1981. Precedendo a remessa do questionário uma carta 
de apresentação da pesquisa, assinada pelo diretor do Instituto 
Brasileiro de Informação Científica e Tecnológica (IBICT), foi 
enviada às bibliotecas incluídas na amostra , A carta escrita em 
português e sua versão em inglês acham-se incluídas no Anexo A . 
A carta que acompanha o questionário e sua versão em inglês acham- 
se também incluídas no Anexo A, Uma cópia do atual questioná¬ 
rio em português e sua versão para o inglês incluem-se no Anexo B . 
A carta de acompanhamento e sua versão inglesa incluem-se no 
Anexo C* 

Para aumentar o nível de resposta^ diversos métodos analisados 
por A. S. Linsky^ foram utilizados , tais como: 

a) pré-contato - uma carta identificando a finalidade doesta¬ 
do, o pesquisador 7 e solicitando cooperação foi enviada a todos os 
120 respondentes potenciais; 

b) uma carta de acompanhamento foi enviada juntamente com 
o -questionário; 

c) envelope selado e endereçado; 

d) capa colorida — quatro cores (verde, amarelo f rosa e azul) 
foram usadas na capa dó questionário; 

e) anonimato — para proteção do anonimato os questionários 
eram identificados somente por um número de série; 

f) organizações patrocinadoras — essa pesquisa recebeu apoio 
do Conselho Nacional de Pesquisa/Instituto Brasileiro de Informação 
Científica e Tecnológica (IBICT) e da Universidade de Brasília. Seus 
nomes foram mencionados na capa do questionário bem como nas 
cartas enviadas ao público; 

g) carta de coampanhamento — uma carta de acompanhamen¬ 
to (com uma segunda cópia do questionário) foi enviada aos não 
respondentes para lembrá-los de completar e devolver questionários . 

A partir das listas de endereços enviadas pelos sistemas de 
informação pode-se verificar que havia 31 bibliotecas ligadas a dois 
sistemas, s a três sistemas e 2 vinculadas a quatro sistemas , Assim 
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sendo, de modo a evitar qualquer lacuna no processo da coleta 
de dados foi utilizada a seguinte (hase) lógica; 

a) foi feita uma seleção aleatória de bibliotecas começando 
pelo menor sistema (EMBRAPA), e terminando com o maior 
(BIREME); 

b) para evitar-se a coleta dos mesmos dados duas vezes de uma 
biblioteca , o nome de uma biblioteca vinculada a mais de um sistema 
e já escolhida em um sistema foi eliminada das listas dos outros 
sistemas 

Foram coletados dados suplementares a partir de entrevistas 
(usando um formato aberto) com representantes dos quatro sistemas 
de informação * Esses dados incluem: base de dados disponíveis no 
sistema , número de perfis de SDL tipos de serviços de bases de dados 
disponíveis ds bibliotecas , etc. 0 cronograma usado entrevistas 
inclui-se no Anexo D. 

Diversas entrevistas (em formato de pergunta aberta) foram 
conduzidas com especialistas do Instituto Brasileiro de informação 
em Ciência e Tecnologia (IBíCTf e de outras instituições. Essas 
entrevistas foram feitas de modo a coletar informação básica sobre 
a política brasileira de informação, seus problemas e possíveis solu¬ 
ções tal como observados por diferentes especialistas. A lista de 
todos os especialistas da informação está incluída no Anexo E. 

Foram também realizados pré-testes para testar a versão em 
português dos instrumentos , de modo a comparar o significado 
pretendido versus implícito das perguntas tal como interpretadas 
pelo leitor. Os comentários e recomendações que surgiram dos pré- 
testes foram analisados e a maioria deles foi incorporada às versões 
finais dos dois instrumentos. Os pré-testes foram realizados de maio 
a junho de I9BL 


3A INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

Os dados básicos para esse estudo foram reunidos por meio de 
um questionário e de um cronograma de entrevistas , usando tanto 
perguntas abertas quanto fechadas. Esses instrumentos foram desen¬ 
volvidos com o estudo da literatura bibliotecária, formulando per- 



gíintas relativas aos objetivos desse estudo, através de contatos com 
bibliotecários no Brasil } e de conferências com os membros da 
comissão de tese. 


Pares das perguntas tratando dos aspectos da transferencia da 
informação 710 Brasil foram usadas antes por Pictor Rosenhcrg , s em. 
1980, quando ele coletou dados junto aos usuários finais de trés 
sistemas de informação. 

Em cada uma das perguntas feitas aos respondenies foi obser¬ 
vado um critério principal: a relevância da pergunta e/ou problema à 
atual süuaçao brasileira. Esse foi um fator importante, porque o 
uso dos serviços de bases de dados no Brasil ainda é novo . /Iwíffij 
nem toda faceta relacionada ao uso dos serviços de bases de dados 
e bem documentada nos países industrializados pôde ser aplicada â 
atual situação da informação no Brasil 

Pura determinar-se a extensão à qual os respondentes do ques¬ 
tionário e a sequência de entrevistas reservam atitude ou perspectiva 
específica, a escala de Likerl de cinco pontos foi usadá na maioria 
das perguntas. Segundo E. R. Babbie “o valor específico desse for- 
mato j são as categorias não ambíguas de resposta... o formato 
Likerl também confere a si própria a um método bastante diretc 
(inequívoco) de construção de índices”. 6 Assim, essa escala espe 
cífica forneceu uma ampla gama de variações para a variável em estu 
do. 


0 questionário consistindo em 46 perguntas foi dividido em 
seis partes como se segue: 

Parte Á (Informação Básica sobre a Biblioteca), foi composta 
de nove perguntas. Elas indagavam informações básicas sobre a 
biblioteca, ex.: quando a biblioteca começou a usar serviços de 
bases de dados do sistema de informação, se a biblioteca estava 
usando serviços de outro(s) sistemafs), o tipo de organização em que 
se situava a biblioteca , tipo de biblioteca t tamanho da coleção, 
número de usuários, percentual de usuários que usam serviços de 
bases de dados e planos para aumentar esse percentual (caso exis¬ 
tam). 


Á Parte B (Efeitos dos serviços de Bases de Dados), composta 
de oito perguntas (10-18), indagava quanto ã necessidade de uma 
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base de dados brasileira , efeitos gerais do uso da base de dados , 
efeitos do uso da base de dados peta biblioteca , demanda dc tradu¬ 
ção de documentos estrangeiros, e a situação brasileira em tecnolo¬ 
gia da informação agora e nos próximos cinco anos . 

Parte C (Usuários de Bases de Dados oriundos de Bibliotecas), 
composta de três questões (19-21) perguntam sobre os tipos de usuá¬ 
rios que estavam usando serviços de bases de dados , tipos de serviços 
que podem atender à clientela de biblioteca , e comentários feitos 
pelos usuários após a utilização dos serviços , 

A Parle D (Padrões de Cooperação, consistindo em dezesseis 
questões (22-37), indagava quanto ao uso de outras bibliotecas , 
dentro ou fora do país,de modo a dar acesso a livros e artigos de pe¬ 
riódicos . 

A Parte E (Comercialização dos Serviços dc Bases de Dados), 
constituída de quatro perguntas (3841 h indagam sobre os métodos 
usados pela biblioteca para estimular o uso dos serviços das bases 
de dados, e os métodos usados pela biblioteca para contactara siste¬ 
ma de informação. 

Parte F (Informação básica), a última parte do questionário 
constituída de cinco perguntas (42-46), indagava sobre as informa¬ 
ções básicas do respondente. 

0 cronograma de entrevistas aplicado aos quatro sistemas de 
informação constituído de 29 perguntas foi dividido em quatro 
partes* 

Parte 1 (in formação básica, perguntas l -9b indagava quanto ao 
número de perfis de DSl , bibliotecas e/ou indivíduos atendidos 
pelo sistema, e características básicas do sistema de computador . 

A Parte 2 (Tecnologia da Transferência da informação, pergun¬ 
tas 10-15), indagava quanto ao nível de contribuição de especialistas 
estrangeiros no projeto/implementação dos serviços de bases de da¬ 
dos , e uma avaliação dos diversos aspectos da transferência da infor¬ 
mação no Brasil no momento e nos próximos cinco anos * 

Parte 3 (Implementação dos Serviços de Bases de Dados 
perguntas 16-17), indagam quanto â existência de outros recursos 
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para o usuário em português e ao serviço de remessa de documen¬ 
tos . 


Parte 4 (Bases de Dados Disponíveis, questões 23-29), foi ela¬ 
borada para coletar dados sobre as bases de dados disponíveis no 
sistema de informação. 

3.5 ANÃ USE DOS DADOS 

Para amplos propósitos de comparação a unidade de análise 
foi o sistema de informação ♦ Porém, com vistas a testar as hipóteses, 
para cada caso apropriado foram usados diversos testes estatísticos , 
tabelas contingenciaís de duplo sentido, gráficos, ele . 

O Michigan Interactive Data Analysis System (MIDAS) foi 
usado para produzir estatística básica .. O software denominado 
Graphical Interpretation of StatisticalTables (GIST), produzido pelo 
Institute for Social Research (Universidade de Michigan), foi usado 
no preparo de gráficos. 

3.6 CARACTEftfSTÍCAS DAS BIBLIOTECAS 

Os dados foram coletados a partir de 94 bibliotecas situadas 
em quatro Estados brasileiros . A Figura 2 mostra a distribuição das 
bibliotecas por Estado, Conforme se vê> 35,1% (n = 28) delas situa¬ 
vam-se em Sao Paulo, 26,6% (n —24) no Rio de Janeiro, 20,2% 
(n —21) em Minas Gerais, e 18,1 % (n -21) no Distrito Federal 

Ê interessante observar que a distribuição das bibliotecas 
levantadas seguiu o mesmo padrão da distribuição de bibliotecas 
por Estado (ver Tabela 2f 

A distribuição de bibliotecas levantadas por Estado e sistema 
de informação está incluída na Figura 3. Originalmente, a amostra 
estratificada foi projetada para coletar dados de 30 bibliotecas vin¬ 
culadas a cada sistema de informação. 0 nível global de resposta foi 
âc 78,4%(n -94). 


Para determinar o erro padrão (EP) da amostragem, foi usada 
a fórmula abaixo ; 
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onde: 


EP= z 




— n 


N 


EP- ± 


EP^ ± 


EP= ± 


1,96 


1,96 


V (50) (50 
94 




8,38% 


n 

N 

Z 

P 

9 


amostra 

tamanho da po¬ 
pulação 

1,96 ou 95% do 
nível de confiabi¬ 
lidade 
0,5 

100% -p 


/tssiffij com o intervalo dc confiabilidade de 95% o erro 
global na população é de ±8,38%. 

O questionário perguntava onde estava situada a biblioteca. 
Dos 94 respondentes, 55 (58,5%) situavam-se nas capitais federais/ 
estaduais , e 39 (4f5%) em outras cidades , 



Fig< 2 — Distribuição das bibliotecas por Estado 
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Nãmero de bibliotecas 



Sistema de informação 

- BIREHE -wawmniB CIN 

BIKflGRI - EHBRRPfl 

Fig. 3 — Distribuição das bibliotecas por Estado c por sistema de 
informação 


As bibliotecas localizadas nas cidades satélites de Brasília fo- 
ram codificadas como situadas na capitai A Figura 4 mostra a distri¬ 
buição de bibliotecas por localização. A partir desse quadro pode-se 
inferir que: 

a) o CÍN está atendendo a bibliotecas situadas em sua maioria^ 
luts capitais* isso é compreensível porque a maioria, das organizações 
que lidam com energia nuclear no Brasil situa-se nas capitais federal 
ou estaduais. 
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Nàmero de bibliotecas 


b) A EM BR AP A está atendendo a um maior número de insti¬ 
tuições situadas no interior , q maioria delas pertencentes aos centros 
de pesquisa agrícola. 



Sistema de informação 

- Capital anona Outras cidades 

Fig. 4 — Distribuição da s b ib liote cas po r lo ca lizaçâo 


Foi perguntado quando que a biblioteca começou a ter acesso 
ao sistema de informação, Dos 94 respondentes , 14 não sabiam o 
primeiro ano de a cesso: oitenta declararam o ano . A Figura 5 mostra 
a distribuição das bibliotecas de acordo com seu primeiro ano de 
acesso . A grande proporção após 1975 ocorreu em 1978 (26*2% 
n = 21}* Nesse ano , a EMBRÀPA, após ter resolvido problemas com 
a implementação da base de dados AGRÍCOLA que iniciou sua fase 
de teste no ano anterior , tornou seu serviço de SDI amplamente 
disponível 
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Fig. 


1975 1975 1977 1979 1981 

5 — Distribuição das bibliotecas de acordo com o primeiro 
uno de acesso 


À pergunta sete indagava se as bibliotecas estavam tendo aces¬ 
so a outros sistemas de informação que não o sistema específico 
identificado , Esse acesso foi relativamente baixo considerando que 
existem atualmente no Brasil sete sistemas fornecendo serviços de 
bases de dados* Os 34 respondentes da pergunta 8 mencionaram 
os seguintes sistemas: 

a) vinte e seis bibliotecas usavam outros sistemas brasileiros 
(BINAGRL B1REME t ÍPP PRODASEN e Amanda); 

b) seis usavam sistemas brasileiros e estrangeiros; 

c) duas usavam somente sistemas estrangeiros (Pascal e 
DIALOGf 
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Número de bibliotecas 


0 questionário indagava a qual tipo de organização vinculava- 
se a biblioteca. Dos 94 respondentes 7,5% (n -7} vinculavam-se ao 
setor privado, 2,1% (n = 2) a associações profissionais* 42,6% 
(n ^40) a universidades, 21,3% (n =20} a empresas publicas , e 26,6% 
(n -25) a companhias estaduais/federais. A partir das listas de en¬ 
dereços obtidas dos sistemas de informação pode-se verificar que a 
maioria das organizações pertencentes ao setor governamental Em 
nossa população 86,3% (n -81) das bibliotecas vinculavam-se ao 
governo, e apenas 13,7% {n =13) ao setor privado- Isso mostra que a 
grande proporção dos usuários prospectivos dos serviços de bases de 
dados no setor privado não foi ainda coberta. 

A Figura 6 mostra a distribuição das bibliotecas por tipo de 
organização-mãe , 



t ig. 6 — Distribuiçâo das b ib lio teca s po r o rga n izaç. ões 
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Numero de bibliotecas 


Os tipos de bibliotecas às quais os quatro sistemas de informa¬ 
ção estão fornecendo serviços de bases de dados constitui um fator 
importante. Em nossa população de 94 bib lio tecas } 51,9% (n —50) 
delas eram universitárias e 68,1% (n -64), bibliotecas especializadas, 
Nas listas de bibliotecas ligadas aos sistemas, nenhuma delas era 
pública. Donald F . Iíawkins (1981) observou o mesmo padrão nos 
Estados Unidos. Ele mencionou que "os sistemas de recuperação 
da informação em Unha apareceram primeiramente em bibliotecas 
especializadas, técnicas e acadêmicas. Mais recentemente eles come¬ 
çaram a ser usados em bibliotecas públicas - Sua aceitação está 
aumentando nessas bibliotecas na medida em que um maior número 
de bases de dados de interesse geral do público, tais como o Maga¬ 
zine índex e o National Neivspaper Index tornam-se disponíveis, A 
questão dos custos ê normalmente mais importante nas bibliotecas 
publicas do que em outros tipos , em função dos limitados orçamen¬ 
tos de bibliotecas publica” 7 
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7 — Distribuição das bibliotecas por tipo e por sistemas de 
informação 






A úmero de bibliotecas 


Af> caso tio Brasil , parece que no fu luro próximo as bibliotecas 
públicas começarão a usar algumas bases de dados nativas tais como 
a PEItl do PROD\Sh\ (artigos de periódicos cm Ciência Social e 
Humanidades), LEGfS (legislação brasileira) e a literatura agrícola 
da BiftAGRI (que estará disponível ao público em meados de 1982). 

A figura i mostra o tipo de bibliotecas de acordo com o siste¬ 
ma de informação ao qual se vinculam , 

Â distribuição do tipo de biblioteca por sim localização c ttros- 
t ra da na b igu ra 8. h a d is t riba ição do tipo d e b ib liot p ca p o r Es fado 
é mostrada na Figura 9. 
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Fig. 8 - Distribuição das bibliotecas por tipo e local 




Número de bibliotecas 


>40 


Tipo de bibliotec 



RJ SP 0F MG 


Estado 

Fig> 9 - Distribuição das bibliotecas por tipo e por Estado 

O tamanho das bibliotecas de acordo com o número de volu¬ 
mes em suas coleções é apresentado na Figura 10. Oitenta e oito 
bibliotecas forneceram essa informação, e 42% (n = 37) eram de 
pequenas dimensões (menos de 5.000 volumes), 44,3% ((n -39) 
eram de tamanho médio (menos de 20.000 volumes). Essas catego¬ 
rias de tamanho referem-se ao atual ambiente bibliotecário brasilei¬ 
ro. 


A relação entre o número ãe volumes contido nas bibliotecas 
e o sistema de informação ao qual elas se vinculam é mostrado na 
Figura 1L Pode-se inferir a partir dessa figura qúe as bibliotecas vin¬ 
culadas ao CIN são de tamanho pequeno e médio , Isso ê compre¬ 
ensível porque a energia nuclear e assunto altamente especifico, 
contendo um menor número de livros dô que biomedicina e agricul¬ 
tura. 
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Número de bibliotecas 
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Número de volumes 


Fig. 10— Tamanho das bibliotecas 
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Número de bibliotecas 



<3000 5000 20000 >100000 
3000 10000 50000 

Número de volumes 

- -— B I R E H E t™™™ C1H 

doracm BINfiGRI . EHBRflPS 

Fig. 11 - Tamanho das bibliotecas ligadas aos sistemas 


No Brasil um bom indicador do tamanho de unia biblioteca á 
o número de assinaturas de periódicos. Foi solicitado que os respon¬ 
deu tes mencionassem somente o número de assinaturas pagas, e 83 
responderam , Conforme dito anterior mente. a maioria das bibliote¬ 
cas vinculavam-se ao setor governamental e por causa disso é comum 
receberem periódicos como doação. A ssim, indagando somente 
quanto ao número de assinaturas pagas foi possível determinar-se o 
nível de importância colocado pehs bibliotecas em seus esforços 
de aquisição, e obter-se um indicador bom e seletivo. Á Figura 12 
mostra o montante das assinaturas pagas segundo os 83 responden¬ 
tes. Pode-se inferir a partir da Figura 14, que em termos de coleções 
de periódicos, as bibliotecas não são amplas . Setenta e nove por cen- 
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Número de bibliotecas 


to dessas (n = 66) possuem uma coleção de periódicos de menos de 
SOO títulos , Essa cifra refletir-se-á certamente no nível do emprésti¬ 
mo interhibliotecârio * e serd analisada no capitulo quatro. 



50 300 700 

Número de títulos de periódicos 


Fig. 12— Tamanho da coleção de periódicos 


/l distribuição das coleções de periódicos de acordo com o 
sistema de informação ao que se vincula a biblioteca é mostrada na 
Figura 13* Pode-se ver que uma grande parte (31 %, n =26) das 
bibliotecas ligadas à BlREME, BINAGRI e CÍN possui uma coleção 
de menos de 50 títulos de periódicos , Outro grande grupo (31% 
n =26) de bibliotecas com urna coleção de periódicos de tamanhos 
entre 100-299 tít idos vincula-se à BfREME. CIN e EM BR AP A. No 
último caso , isso se explica pelo fato dc que cada biblioteca perten¬ 
cente à EMBRAPA possui um núcleo mínimo de 40 títulos de perió¬ 
dicos. 
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Número de bibliotecas 



- BIREME -wmnmw) CIN 

m»» BI NfíERI .. EMBRAPR 


Fig. 13 — Acervo de periódicos em relação ao sistema 


A distribuição do número de usuários de biblioteca entre 69 
respondentes estd incluída na Figura 14. Essa figura mostra que 
53, 6% fn ~ 37) das bibliotecas possuem menos de 500 usuários, 
porém, ao mesmo tempo, 27,5% (n =19) possuem mais de 1.100 
usuários de biblioteca. 
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Número de bibliotecas 



A tabulação cruzada em duplo sentido referente ao número 
de usuários de biblioteca de acordo com qual sistema vincuta-se 
a biblioteca é incluído na Figura 15 . Esse relacionamento é estatis¬ 
ticamente significante ao nível ,90 (qui-quadrado ~ 11,11 7, df -18), 
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Sistema de informação 

- B1 REHE vaamnn CIH 

estaocia BI NR GB I . EMBRflP fl 

Fig ♦ — Níirciero de uswdnbs de açordo com o szsferaa 

A distribuição do número de usuários por tipo de biblioteca 
é mostrado na Figura 16* Pode-se inferir por essa figura que existe 
um relacionamento evidente entre tipo de biblioteca e seu número 
de usuários, À maioria das bibliotecas especiais possui menos usuá¬ 
rios, e por contraste, as bibliotecas universitárias tenderam a possuir 
o maior número de usuários* 
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Tipo de biblioteca 

Acadêmica ia»»no Especializada 


Fig * 16 — Número de usuários por tipo de biblioteca 

3,7 CARATACTERISTICAS DOS RESPONDENTES 

A última parte do questionário incluía um conjunto de pergun¬ 
tas (42-47) relativas d formação do respondente ♦ Em sua educação 
formal, 85% (n = 80) possuía bacharelado em Biblioteconorna, e 
7,5% (n ~ 7) em outras áreas (Medicina , Agronomia . Física, Enge¬ 
nharia, Educação e Linguística) e os restantes 7,5% (n =7) não ti¬ 
nham qualquer educação formal superior. Oitenta e três responden - 
fes forneceram informação sobre o ano da graduação . Essa data ê 
mostrada na Figura 1 7, Como pode ser inferido a partir da Figura 
17, 60,2% (n -50) se formaram nos últimos nove anos ■ 
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iVámero de respondentes 


36 r 



Antes de 1964-67 1972-75 19 80 

1960 1960-63 1968-71 1976-79 


Fig , 17 - Ano de graduação 

A pergunta n°* 44 indagava quanto a posição do respondente 
na hierarquia administrativa da biblioteca, Dos 94 respondentes, cin¬ 
quenta e oito eram diretores de biblioteca, três eram chefes de depar¬ 
tamento/ divisão, quatro eram supervisores de seção t um era assisten¬ 
te de biblioteca , oito eram assistentes administrativos s quatorze eram 
bibliotecários, e quatro ocupavam outras posições* No último grupo, 
as pessoas que preencheram o questionário eram usuários de biblio¬ 
teca . Suas bibliotecas (ligadas ã B1REME e ao CÍN) não possuem 
bibliotecário* 
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Em termos de anos de experiência na organização , noventa res- 
pondentes forneceram essa informação* Desses , 37,7% (n = 34) 
tinham oito ou mais anos de experiência, 41,1% (n =37) tinham 
entre quatro e sete anos, e 21,1% (n -19% menos de três anos* 

O total específico da experiência com serviços de bases de da¬ 
dos está inclu ído na Figura 18* Essa figura mostra que 1 7,8% (n-13) 
dos respondentes possuíam menos de um ano de experiência, 27,4% 
(n = 20) entre um e dois anos, 24,7% (n =18) entre três e quatro 
anos e, finalmente, 19,2 %(n= 14) com mais de cinco anos. O último 
grupo é composto de respondentes que estavam usando os serviços 
da BIREME. 
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Fig. 18 “ Tempo de experiência com base de dados 




3.8 LIMITAÇÕES 


0 uso das bases de dados no Brasil é recente, porém está 
crescendo com rapidez. Por essa razão é possível que todas as facetas 
relacionadas aos impactos das bases de dados nas bibliotecas brasilei¬ 
ras não estejam claramente definidas ou bem documentadas como 
países como os Estados Unidos ou Inglaterra. 

O ambiente das bases de dados no Brasil está atualmente em 
fase inicial Apesar do fato de que a maioria dos sistemas de informa¬ 
ção que possuem bases de dados estão fornecendo serviços em 
batchj existem organizações — IBICT no Rio de Janeiro, Promon 
Engenharia e o Conselho Britânico em São Paulo que estão fornecen¬ 
do acessQ-em-linha a arquivos localizados nos Estados Unidos e 
ínglaterra. O novo sistema de comunicação nacional digital 
(TRANSDATA), estabelecido em maio áe 1980 , terá certamente 
um grande impacto nos atuais sistemas de informação* Logo, diver¬ 
sas bases de dados em Unha estarão disponíveis às bibliotecas brasilei¬ 
ras. 
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Capitulo IV 


ANÁLISE DOS DADOS 
4.1 Introdução 


Os dados para este estudo foram reunidos a partir de questioná¬ 
rios respondidos por 94 representantes de bibliotecas vinculadas a 
quatro sistemas de informação (BÍNAGRf BlREME. CIN e 
EMBRAPÀ). em quatro Estados brasileiros (Rio de janeiro. São 
Paulo. Minas Gerais e Distrito Federal - Brasília), Os dados relativos 
aos sistemas de informação foram coletados através de entrevistas 
semi-estruturadas com funcionários dos quatro sistemas. Da mesma 
forma, outras entrevistas foram conduzidas de modo a coletar 
informação suplementar sobre a política brasileira de informação , 
e uso dos serviços de bases de dados. Todos os dados foram coleta¬ 
dos entre ago st o e outubro de 1981. Co mpleto sigilo foi ass egurado 
aos elementos consultados. Nenhuma biblioteca isolada foi identifi¬ 
cada no estudo. 

0 presente trabalho pretendia ser exploratório em seu escopo 
e procurou examinar alguns dos efeitos nas bibliotecas brasileiras 
decorrentes da utilização das bases de dados disponíveis através dos 
quatro sistemas de informação . Os efeitos estudados relacionavam-se 
à demanda de traduções para a literatura estrangeira e à provisão de 
doeu me n t o s. 0 u tro s aspe ctos fo ra m tamb ê m examinados, ta is c o m o: 
número de serviços de bases cie dados, problemas na implementação 
desses serviços ? influência estrangeira na transferência dessa tecnolo¬ 
gia da informação, levantamento das bases de dados usadas , 
marketing das bases de dados , e o estado-da-arte da tecnologia da 
informação no Brasil. Duas hipóteses foram testadas. A primeira era 
de que o aumento na utilização dos serviços de bases de dados 
aumentaria a cooperação por parte das bibliotecas. A segunda hipó¬ 
tese considerava que as bibliotecas brasileiras têm maior confiança 
em obter um documento de organizações estrangeiras, do que obtê-lo 
de organizações brasileiras. 
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4.2 Usuários das Bases de Dados 


0 primeiro objetivo desse estudo foi determinar o percentual 
de usuários de biblioteca que utiliza atualmente os serviços de bases 
de dados, de modo a avaliar o nível de uso das bases de dados. 
Esse objetivo foi incluído no estudo em função do pressuposto de 
que a despeito do potencial informacio nal das bases de dados , essas 
são subutilizadas no Brasil. Esse fenômeno foi observado por Tefko 
Saracevic 1 em uma revisão de literatura sobre a informação nos 
países em desenvolvimento. 

Nas entrevistas com representantes dos quatro sistemas de 
informação, foram coletados dados referentes ao número de perfis 
de DSI e ao número de bibliotecas e pessoas que estavam utilizando 
os serviços das bases de dados em outubro de 198J. Esses dados 
estão incluídos na Tabela 3. 

Tabela 3 — Número de Perfis de DSI e Usuários (ouC/1981) 


Tipo 

BINAGRI 

BEREME 

CIN 

EMBRAPA 

. DSI — perfil de 

grupo 

26 


- 

- 

DSI — individual 

700 

208 

2434 

- 

* DSI - total 

726 

208 

2434 

1500 

Usuários: 

. Bibliotecas 

193 

- 

- 

104 

Individuais 

— 

- 

1997 

3500 


Os perfis individuais de DSI dos usuários da BI REME eram 
provenientes das áreas de câncer e nutrição; e os dos usuários do CIN 
incluíam 182 perfis individuais de outros países, ex: Chile (24), 
Equador (22), Portugal (5?) e Peru (79). 

A pergunta número oito do questionário indagou as bibliote¬ 
cas sobre o percentual de seus usuários que estavam utilizando as 
bases de dados. Das 94 pessoas consultadas , oito não responderam 
à pergunta e trinta e duas responderam que não sabiam. As respos¬ 
tas válidas foram 54 (57% do total), e estão incluídas na Figura 19. 



lio tecas 


Pode-se inferir a partir da Figura 19 que na população, uma 
grande maioria dc bibliotecas (57% n ~3I) respondeu que os serei- 
ços de bases de dados são usados por menos de 19% de seu número 
total de usuários. Cinco bibliotecas com mais de 100 usuários c 
uma biblioteca com 500 usuários ind iraram que 60% de seus usuá¬ 
rios eram usuários de bases de dados. Duas bibliotecas não fornece¬ 
ra m da dos sob re o n ú m ero d c se u s u s u á r ia s. 

Foi realizado um teste de correlação para ccnfuar se dentro 
da população existia ama cor retardo entre o número de usuárias 
de biblioteca e o de usuários de bases de dados. O coeficiente de 
correlação Pearson r entre essas duas cariáreis foi .2809. não 
m o st ra ndo q ua lq 11 er re la rio n a m ento. 




vv*v 

wsv 

wJv 

KvK 

M 

M 

•ÍWÍ 

vXv 

vKv 

wív 

vKv 

wtv 

ww 

vvw 

Cvlv 

ww 

wív 

WW 

Ssw 

CvSv 

Swíl 

rtVív 

Lw+V 

Kvw 


■KV 

wK 4 
wív 
v$w 


W 

« 

víw 

vKv 

w5v 

ktvtv 

vKv 

WÍ# 

►SSSSi 




ivfiw 

ww 

v5w 

►S5S& 






Menos de 5-9X 2Ü-39Z Mais de 

21 2-42 10-19JÍ 40-59 1 603í 

Porcentagem de usuários 


Fig. 19— Porcentagem de usuários que utilizam serviços de base de 
dados 
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A Figura 20 mostra a distribuição dos tipos de usuários dos 
serviços de bases de dados. A distribuição dos tipos de usuário por 
sistema de informação está incluida na Figura 21, 
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Usuários de serviços de base fie dados 


1 

2 

3 

4 

5 


ripo de usuário 
Pessoal 6 - 

Engenheiros 7 - 

Professores 8 - 

Estudantes pós-graduação 9 - 

Estudantes graduados 


Espec* direito 
Espec. saúde 
Pesquisadores 
Outros 


Fig. 20 - Tipos de usuários de base de dados 
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Número de bibliotecas 



BIREHE 

— Pessoal udrn. 

Engenheiros 
■vuuui níi Professores 


BINflGRI CIN 

Sistema de informação 

Tipo de usuário 


EMBRRPR 


- * Es t u da n tes p ós -gra d . 
4- Estudantes grad. 


_____ Espmp^ direito 
i nrmfTi'T Espec. saúde 

- Pesquisadores 

■ i ^ ii Outros 


Fig> 21 — Tipos de usuários por sistema de informação 


Pode-se ver a partir da Figura 20 que os usuários mais nume¬ 
rosos foram os professores univesitdrios, pesquisadores ou cientistas , 
estuda nt es de gra d ua çao, e nge n h e iro s e m é d icos. 

0 número de usuários das bases de dados no Hrasil, e, provavel¬ 
mente, em. outros países, relaciona-se também ao custo Que o usuário 
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tem que pagar. Dos quatro sistemas de informação estudados somen¬ 
te o CIN não cobra por seus serviços * Entretanto, para utilizar esses 
serviços, o usuário deve estar trabalhando em energia nuclear ou 
áreas correlatas. Assim, nesse sentido, o CIN não é aberto a todos os 
tipos de usuários da informação . A BIREME iniciou a cobrança 
pelas buscas no MEDLINE há mais de quatro anos. A EMBRAPA 
começou a cobrar 2 dos usuários externos no começo de 1981, 
Cr$ 8.500,00 (USS 85.00) por perfil de DSL Por esse preço o 
usuário tem direito a receber um máximo de 50 referências por ano. 
A BINAGRI começou a cobrarem junho de 1981 1 Cr$ L200,00 
(US$ 12.00) por um perfil anual de DSL 

No questionário, diversos elementos consultados observaram 
que os usuários de suas bibliotecas se queixavam da cobrança da 
EMBRAPA e da BINAGRI. Os estudos realizados por C. C. Parker 4 
e 0. Firschein eí ali 5 demonstraram que a introdução das cobranças 
resulta em uma queda no número de usuários. Um padrão semelhan¬ 
te ocorreu no Brasil Em outubro de 1979 a BINAGRI acusava 6 
a existência de 4.200perfis de DSI. Em agosto de 1981, com a intro¬ 
dução da cobrança pelos serviços, o número de perfis 1 foi para 
7 26* Uma queda de 82,7% ocorreu então em decorrência do inicio 
do sistema de cobrança. Dois fatores podem estar influindo nessa 
queda. Em primeiro lugar ; talvez uma faixa dentre os antigos usuá¬ 
rios não necessitava desse tipo de informação em seu trabalho diário. 
Segundo, como um protesto contra a cobrança (incomum no am¬ 
biente brasileiro de informação onde os ârgaos do Governo desem¬ 
penham papel paternalístico) eles decidiram não pagar um perfil de 
DSI. 0 terceiro, e provavelmente o fator mais importante, pode ter 
sido uma reação contra o DSI como mecanismo de acessar a informfe 
ção, uma vez que seu valor prende-se mais a condição de elemento 
complementar em uma busca retrospectiva. 

Em um artigo de revisão feito em 1974, G. R. Mauerhoff 
observou que o padrão dos serviços de DSI eram utilizados por uma 
pequena porcentagem de sua clientela potencial A redução no nú¬ 
mero de usuários de DSI que ocorreu coma BINAGRI, e que ocor¬ 
rerá provavelmente com outros sistemas, constituiu um fenômeno 
novo no Brasil, mas parece ser um padrão nos países desenvolvidos 
™ especialmente nos Estados Unidos. 

Em recente estudo, Elliot Cole salientava que o “DSI ê um 
sistema útil para cientistas e engenheiros, mas por diferentes razões. 
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Ademais, a ferramenta da informação pode ser usada por uma cama¬ 
da bem mais ampla de população do que se pensava originalmente... 
(e) Enquanto o DSI permanece um sistema válido, um maior nível 
de utilização é passível de exigir modificações em seu akunce e em 
atividades correlatas por parte dos operadores do sistema 7 ’. 9 Segun¬ 
do Cole , toma-se porta a to importante reconhecer que: 

a) “Enquanto que o autor do projeto elabora planos para um 
certo mo de lo de ut i lização , o s us uário s freqüen teme n te des envolvem 
outros usos que se adaptam ds suas próprias necessidades em relação 
ao sistema”; 

b) “o DSI pode ser usado por pessoas que contribuem ativa¬ 
mente jmra a pesquisa em uma área , constatando-se também o seu 
uso por parte de elementos que desejam apenas estar informados 
sobre os progressos em áreas para as quais eles não contribuem”; 

c) (...) A relevância tem-se constituído num importante con¬ 
ceito para os sistemas de recuperação da informação tais como o 
DSI... (porém) outros fatores entram em cena para os usuários na 
determinação de quais documentos são áleis a uma tarefa científica 
ou técnica. O que funciona como teste de relevância pelas pessoas 
que lidam com os documentos é algo bastante amplo . J u 

4.3 Demanda de Tradução 


Desde o aparecimento dos dois primeiros periódicos científicos 
em 1665 f Journal des Savants, em Paris, e Philosopliical Transactions 
of the Royai Society, em Londres), do primeiro periódico de resu¬ 
mos em 1830 fPharmaceu tical ZentralfolatU, e da primeira base de 
dados bibliográficos em-linka em 1967 (MEDLINE), os especialistas 
da informação tém tentado satisfazer sua clientela através de um co¬ 
nhecimento completo da recuperação da informação. Entretanto, 
existem muitos fatores que agem como barreiras à comunicação 
eficiente e ao acesso à informação. 

Uma das barre iras mais comuns é resultado da chamada “ex¬ 
plosão de informação ” onde o número de documentos científicos 
tem um crescimento exponencial . Segundo George Anderla, 1 1 em 
1985 é provável que a produção de artigos científicos e técnicos 
atinja cerca de dois milhões por ano. Mas, com a crise do petróleo , 
o aumento no custo do papel e das tarifas postais, bem como o alto 
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nível de infktçao comum a todos os países y é possível que o percen¬ 
tual de crescimento dos documentos científicos venha a diminuir. 

A outra grande barreira ê a da língua. Denis Grogan salienta 
que desde o declínio do Latim como língua internacional de aca¬ 
démicos e cientistas , a comunicação tem sido crescentemente obsta - 
calada pela barreira linguística (...) A língua isoladamente é respon¬ 
sável por uma degradação na transferencia do conhecimento dos 
autores mundiais aos usuários europeus ani cerca dc 40 a 50 nor 
cento . Ml 2 

A despeito do fato de ser o inglês a língua mais importante 
para os assuntos técnicos e científicos t outras línguas têm ganhado 
importância em décadas recentes . D. Jackson (1976) afirma que 
os perigos de se negligenciarem as literaturas russa e do leste euro¬ 
peu foram reconhecidos nos últimos anos da década.de 1950 f tendo 
sido iniciados programas de tradução ambiciosos e dispendiosos 
pelos governos ocidentais”. 1 3 Esses programas ficaram conhecidos 
como traduções de capa-a-capa , Traduzem línguas estrangeiras para 
o inglês (os principais idiomas originais são o russo e o japonês). 

0 outro aspecto relevante do conhecimenoto relativo à língua 
da literatura técnico-científica é que os produtores das bases de 
dados estão normalmente adquirindo materiais em línguas estrangei¬ 
ras. A tabela 4 mostra a distribuição UngÜUtica mw bases de dadOS 
estrangeiras disponíveis nos quatro sistemas de informação levanta¬ 
dos nesse estudo. Os dados foram compilados por Martha E. 
Williams 14 j em outubro de 1979. 


Tabela 4 - Distribuição Linguística na Base de Dados- 


Base de Dados 

Inglês 

Não Inglês 

. AGRÍCOLA 

60% 

40% 

. AGRIS 

— 


. BIOSIS 

60% 

40% 

. CA Search 

57% 

43% 

. CAB 

50% 

50% 

. FSTA 

50% 

50% 

. INIS 

75% 

25% 

. MEDLINE 

65% 

35% 

. SCI 

84% 

16% 
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mos- 


Com referência à habilidade linguística, l). V. Wood 1 s 
trou em um estudo realizado fio British Library Lending Divisjon 
(BLLD) que os e nge n he iro s inglês es não es tara m ca pac i ta do s a 1 ida r 
com qualquer outra língua estrangeira que não o francês. Mesmo 
nesse caso, apenas 46,6% prescindiram da consulta frequente ao 
dicio ndrio , Os peree a i uo is fxira os idiomas a le mão e russo f o rn rn res- 
pectivamente de 16,5% e 1,5% De maior importância foi o fato por 
ele constatado de que 74% de aproximadamente 600 engenheiros 
haviam encontrado um documento em língua estrangeira f o qual 
gostaria de ler „ não podendo fazê-lo porém, em virtude da barreira 
lingü ística. 

Uma boa e confiável maneira dc se avaliara habilidade lingü ís¬ 
tica de um autor é verificar as referências que elejo la usou na elabo¬ 
ração do documento , B. C Vickery 16 fez uma análise de citações 
em alguns periódicos ingleses, alemães e franceses nas áreas de Quí¬ 
mica e Física. Encontrou uma forte tendência dos artigos em 
língua inglesa, a citarem apenas material inglês (79% em periódicos 
de química , e 86% em periódicos Ic física). Em periódicos franceses 
e alemães, a fertilização cruzada entre as línguas era alia enquanto 
comparada aos periódicos ingleses , 

Ao questionário, duas perguntas (15-16) foram incluídas de 
modo a determinar-se a demanda de tradução ern seguida ao uso 

r/(?s sor viços dc bases dç dados, tat como percebida polos especiolis- 

tos da informação. 

A pergunta n°. 15 indagava se a demanda de tradução perma¬ 
necia no mesmo nível ou se aumentava. Dos 90 respondentes consul¬ 
tado42,2% (n - 38) responderam que a demanda permanecia no 
mesmo nível , 21,1% (n = 19) mencionaram um aumento , e 36,7% 
(n -33) não sabiam. A figura 22 mostra a distribuição da demanda 
de tradução. 

Um c ruza mento tabu lar fo i feito entre a s re spo s las à pe rg u n ta 
n9 15 e o sistema de informação ao qual se vinculara a biblioteca, 
para verificar se havia qualquer relacionamento entre a demanda de 
tradução e o tipo de assurüo (nesse caso inferido pelo sistema dc in¬ 
formação). Não houve significancLa estatística ao nível de 5% ou 
10% de fidelidade. 0 qui-quadrado foi de 19.359 (com grau de liber¬ 
dade -15). 
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Número de bibliotecas 



Í2) (4) Não sabe 

Nível de incremento de traduções 

Fig> 22— Demanda de tradução 


Sabe-se que nem todos os usuários de biblioteca pedem auxilio 
ao bibliotecário ao se defrontarem com a barreira linguística, Isso 
pode explicar a alta porcentagem de “nao sef* fns) nas respostas à 
pergunta n$ 15 . Esse padrão foi observado por Nocetti (1981) 
quando avaliou o serviço de DSI da EMBRAPA , Ele constatou que 
a atitude mais comum dos usuários quando defrontados com cita¬ 
ções em línguas que não conheciam era pedir o auxílio de colegas 
(53%), seguidos pelos bibliotecários, com apenas 32,24”, 1 7 

A habilidade linguística dos usuários das bibliotecas brasüev 
ras foi recentemente levantada em dois estudos * Cunha 1 8 consta¬ 
tou que 72,7 % dos geólogos tinham proficiência em espanhol, 66,7% 
em inglês, 42,7% em francês, e 6,7% em alemão. 0 outro estudo fei¬ 
to por Rosenberg com usuários de três dos quatro sisteniãs de 
informação cobertos por essa pesquisa (BINAGRl BIREME e 
EMBRAPA), constatou que “mais de 90 por cento daspessoas con- 
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sultadas indicaram uma habilidade acima da média em espanhol (...) 
75 por cento indicaram proficiência acima da média em francês, 
comparado com menos de 3 por cento para o alemão ”, 1 9 

Assim , a despeito do fato de que os dados obtidos de nossa 
população não tenham apresentado resultados consistentes sob pon¬ 
to de vista estatístico, a parí ir dos dois estudos citados o alcance 
da habilidade linguística refere-se a espanhol, inglês e /rances. O 
número de indivíduos que realmente têm acesso a outras línguas é 
relativamente baixo. 

Garcia (1980) observou que uma das “consequências do poder 
americano na informação científica e tecnológcia (ICT) é a transfor¬ 
mação do idioma inglês em uma língua privilegiada de documentação 
cientifica e técnica. A língua constitui um dos problemas para a 
transferência da informação entre os países. Os sistemas nacionais 
de informação de ICT estão enfrentando um problema: ou aceitar 
o inglês como língua documentária ou criar sistemas multilingâes, 
aumentando os custos de tratamento da informação”.^ 0 No Brasil, 
em função da ausência de uma política nacional de informação 
nenhuma dessas opções está sendo seguida. 

A pergunta dezesseis do questionário indagam o que as biblio¬ 
tecas esíamm fazendo para dar conta dos problemas de tradução. 
Apenas 18 elementos consultados responderam essa pergunta. Ape¬ 
sar do baixo nível de respostas (19,1% do número total), ê interes¬ 
sante ver o que as bibliotecas estavam fazendo, Das 18, quatro men¬ 
cionaram que a biblioteca possui tradutor; cinco utilizavam os servi¬ 
ços externos de tradutor; uma utilizava um bibliotecário para tradu¬ 
ção; duas mencionaram que outros usuários de biblioteca faziam a 
tradução; duas utilizamm um centro referencial de traduções locali¬ 
zado na EMBRAPA, que por sua vez contactava um tradutor para os 
usuários; duas checavam em uma fonte bibliográfica para ver se 
havia tradução em outra língua, e , finalmente, duas disseram que 
não faziam nada , i.e., que o usuário da biblioteca não tinha opor¬ 
tunidade de acessar o documento por causa de uma barreira linguís¬ 
tica. 


4.4 Problemas na Implementação de Bases de Dados 

/lar bases de dados são uma tecnologia que foi transferida ao 
Brasil por um país desenvolvido, No primeiro estágio , essa transfe- 
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r ência de tecnologia aos sistemas brasileiros de informação seguiu 
dois modelos básicos , 0 primeiro consistiu em uma compra direta 
dos produtores de bases de dados e foi usado pek EMBRÁPA* 

No segundo modelo, os sistemas de informação (BINAGRL 
CÍN e BIR.EME) receberam a tecnologia da informação com apoio 
de um organismo internacional - Food and Agricultar eOrganizaUon 
(FAO), International Agency for Alomic Energy (IAAE), e Pan 
American Health Organ izatio ti (PARO). 

0 uso e a implementação de uma tecnologia da informação , tal 
como a base de dados t nao podem estar dissociados em um pais em 
desenvolvimento , de suas condições tecnológicas * científicas . econô¬ 
micas e políticas* 2 1 Todas essas condições certamente afetam a efe¬ 
tiva transferência e uso de dados no Brasil* Na luta para sair de 
um estado da exclusiva dependência dos produtos agrícolas (espe¬ 
cialmente o café ), o Brasil iniciou um impressionante processo dc 
industrialização nos anos cinquenta, A tecnologia estrangeira tem 
desempenhado importante papel no processo de industrialização 
brasileira* José E. Minãlin registrou que “a industrialização brasilei¬ 
ra contou por muitos anos, e ainda o faz em grande escala, com 
equipamento e métodos de fabricação estrangeiros, embora um ní¬ 
vel significativo de conhecimento doméstico tenha sido incorpora¬ 
do ao processo industrial através da adaptação e subsequente inova¬ 
ção que normalmcnte ocorrem sempre que se importa tCCUOlü- 
gia”. 22 


Na implementação das bases de dados no Brasil, foi seguido 
um modelo semelhante* Alguns fatores econômicos e políticos de¬ 
sempenharam importante papel no desenvolvimento das bases de 
dados no pais* Por exemplo, no inicio da década de setenta a enor¬ 
me dependência do petróleo estrangeiro forçou o país a acelerar 
a exportação de mercadorias que contribuíssem para a obtenção 
da necessária moeda estrangeira , 0 Brasil começou a investir maciça- 
mente em pesquisa agrícola de forma a modernizar e aperfeiçoar o 
setor* Atualmente , o Brasil é considerado o segundo exportador 
mundial de produtos agrícolas. Essa mudança na política agrícola 
nacional trouxe alguns efeitos positivos para o setor da informação * 
A criação do Departamento de Informação e Documentação (DID) 
na EMBRÁPA e a Biblioteca Nacional de Agricultura (BINAGRI) 
constituem resultados das novas prioridades que foram estabeleci¬ 
das para a agricultura* Na- área de energia nuclear , o Brasil decidiu 
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melhorar sua capacidade , iniciando um ambicioso programa nuclear 
pura construção de usinas nucleares e aperfeiçoamento de recursos 
humanos. A implementação , portanto, do Centro de Informação 
Nuclear (CINf que havia sido criado em 1979? foi facilitada em de * 
correncia das mudanças na política governamental voltada para o 
setor nuclear ; Outros fatores podem inibir a transferência da tecno¬ 
logia da informação e afetar o aperfeiçoamento do setor de informa¬ 
ção em um pais em desenvolvimento . A tabela 5 mostra esses fato- 


r es, tais como visualizados por Eres 2 3 , em 1981. 

Tabela 5 — Fatores que Podem Afetar a Transferência da 
Tecnologia da Informação 

Fatores Gerais 

Condições nos Países em Desenvolvimento 

/. Econômicos 

Soc iedla de de uso in tenso de mão-de-obra 
Baixa disponibilidade de capital 
Inabilidade de absorver custos recorrentes 
Dispêndio de atividades internacionais 
Ausência de competição interna 

2. Mão-de-Obra 

Falta de pessoal treinado disponível 

Baixo prestigio dos profissionais da infor¬ 
mação 

Dificuldade no recrutamento de especia- 
lis tas 

Ausência de educação continuada 

In ex istência em trabalho de equipe 

3 . Fisioecològicos 

Recursos limitados 

Isolamento geogràfico 

4. Culturais , demográ- 

ficos e sociais 

Larga porcentagem de trabalhadores não 
capacitados 

Ba rre ira s 1 ingü is ticas 

Medo da tecnologia moderna 

Expectativas errôneas da tecnologia 
Comportamento de procura da informa¬ 
ção por parte de cientistas e técnicos 


(continua) 
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(continuação} 


Fatores Gerais 

Condições nos Países em Desenvolvimento 

5. Políticos 

Go ve rn os ins tãve is 

Necessidade de segurança estrita e sigilo 
Constante mudança nas prioridades 
Centralização nas tomadas de decisão 
Carência de impacto científico nos esca¬ 
lões mais altos do governo 

6 , Infra-estrutura de 

informação existente 

Baixa qualidade do serviço telefônico 
Inadequação do serviço postal 

Rígidos sis lemas alfandegários 

Inabilidade para participar de redes de 
teleeomun icação 

Carência de padrões bibliotecários e de 
informação 

Co Icç õe s ínsufic ie n tes 

Ausência de suficiente fluxo informal de 
informação 


Nem todos os fatores citados por Eres foram enfrentados pelos 
quatro sistemas de informação na implementação das bases de dados* 
Com relação aos problemas de software, a BlNAGRI utilizou nos 
estágios iniciais, o software CDS jIS ( Compu terized Documen ta tion 
Systemjlntegrated Set of Information Systems), o qual foi desenvol¬ 
vido pela Organização Internacional do Trabalho e a UNESCO ♦ A 
BINÀGRI teve vários problemas com os manuais de operação * 24 
Esses manuais nao eram bastante claros e explícitos ? e em função 
da falta de experiência dos especialistas em computação f algum tem- 
P° f°i 8 asto at ê os programas fossem efetivamente rodados* A 
EMBRAPA eslava usando diversos sistemas de software desenvolvi¬ 
dos pelos produtores das bases de dados. Tentou-se criar um 
software que fosse compatível com essa variedade de sistemas? 5 
dificuldades inerentes d tarefa e a ausência de programadores 
experientes forçaram a EMBRAPA a desistir* A criação, entre tan* 
to, de um programa mestre para reduzir a variedade dos sistemas 
de software existentes na organização, constitui uma meta futura na 
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EM BR A PA* No CIN o principal problema foi a representação 
dos códigos. 26 0 INIS utiliza o padrão ISO para representação de 
códigos e o sistema de computação disponível no CIN estava usando 
o padrão ASCII. Após algum tempo . os especialistas em computação 
do CIN resolveram esse problema . 

Alguns dos sistemas de informação tiveram problemas com 
hardware, liobredo salientou que “enquanto COBOL é sempre 
COBOL j existem certas diferenças entre as linguagens que podem 
ser usadas por tipos ou modelos diferentes de computadores ... (e) 
certas adaptações serão necessárias para permitir o trabalho com um 
computador específico" 21 0 principal problema enfrentado 

pelos sistemas referiu-se à capacidade de memória dos sistemas 
de computador. Na EM BR AP A, por exemplo . com uma grande base 
de dados tal como Chemical Abstracts, o arquivo enviado ao Brasil 
já estava invertido porque o volume de memória necessário para 
fazer o trabalho não seria facilmente disponível no Brasil. Adapta¬ 
ções foram então feitas no software por causa das características 
do hardware usado pelos sistemas de informação. 

Os sistemas de informação tiveram problemas relacionados ã 
falta de especialistas em computação com experiência prática em fm- 
ses de dados, Com exceção do CIN , os outros três sistemas recebe¬ 
ram apoio substancial de especialistas estrangeiros , especialmente nos 
primeiros anos de implementação dos serviços. Atualmente , em fun¬ 
ção dos especialistas estarem se tornando aptos a manipularas bases 
de dados em suas aplicações . a assistência estrangeira tem diminuído. 
A BINACRI começou a investir no desenvolvimento de um software 
para minicomputadores de produção local que estará disponível 
para bibliotecas brasileiras, 

A mão-de-obra necessária ao trabalho com bases de dados 
não provem exclusivamente da área de processamento * Ensfe 
também a necessidade de bibliotecários que saibam lidar com a pre¬ 
paração dos perfis de DSR busca retrospectiva , etc . Tal como obser¬ 
vado por Eres (cf Tabela 5) a ausência de pessoal treinado pode ini¬ 
bir a transferência de tecnologia da informação. 0 Brasil possui 
alguns bibliotecários e especialistas em computação com o necessá¬ 
rio conhecimento em serviços de bases de dados. Seu número , po¬ 
rém, ê mínimo e quando algumas organizações decidem iniciar um 
moderno sistema de informação , cias simplesmente '‘roubam ” de 
outro sistema de informação os poucos especialistas qualificados . 
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Essa competição desleal no mercado profissional pode desmantelar 1 
grupos que levaram anos para serem formados . Pode solucionar 
uma momentânea necessidade de mão-de-obra de determinada orga¬ 
nização* Porém o país como um todo, pode perder. Alguns sistemas 
âe informação como, por exemplo , o-CIN, seguem a política de trei¬ 
namento doméstico para especialistas em bases de dados. Outros 
sistemas apoiam-se em consultores e assessores estrangeiros. Para 
atender à demanda de especialistas qualificados em informação deve 
ser criada uma política nacional Esse aspecto foi observado por 
Saracebic em 1980. Ele salientou que “as atividades e progressos 
consideráveis no campo dos sistemas de informação (...) não foram 
compatibilizados com. os relevantes progressos no campo da educa¬ 
ção em ciência ãa informação. Por seu turno , isso explica uma das 
dificuldades básicas que os sistemas de informação enfrentam na 
América Latina. Em geral, muitos problemas (particularmente 
aqueles relacionados d tecnologia e utilização da informação) pode¬ 
riam ser minimizados se a educação profissional formal, em ciência 
da informação, fosse fortalecida e expandida. (...) Os serviços e ativi¬ 
dades de desenvolvimento em uma profissão não podem alcançar 
nível mais alto que o de seu pessoal qualificado”. 29 Assim f o 
desenvolvimento de moderna tecnologia de informação, como, por 
exemplo , a tecnologia das bases de dados nos sistemas de informa¬ 
ção brasileiros pode ser impedido, caso o esforço na educação 
formal não acompanhe o mesmo passo? 9 


4-5 Influência Estrangeira na Tecnologia da 
Transferência da Informação 

Nas entrevistas , três perguntas (10-12) foram feitas aos repre¬ 
sentantes dos quatro sistemas de informação, relativas à influência 
estrangeira no uso das bases de dados feito por seus sistemas. 

Dos quatro sistemas dc informação somente o CíN não rece¬ 
beu qualquer assistência técnica ou consultoria estrangeira. 30 A 
BINAGRI, por ser fruto‘de um projeto da FAO, tem recebido assis¬ 
tência desse organismo desde o início do projeto. 2 1 Á BIREME 
recebeu assistência do Programa das Nações Unidas para o Desenvol¬ 
vimento (PNUD) e da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados 
Unidos. 32 A EMBRAPÁ possui um consultor residente em Brasília, 
da Biblioteca Nacional de Agricultura dos Estados Unidos, que está 
prestando apoio no uso da base de dados AGRÍCOLA. A EMBRAPÁ 
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recebe também uma assistência esporádica por parte dos produtores 
de algumas bases de dados das quais a empresa comprou arquivos. 33 

A pergunta n°. 12 da entrevista indagava quanto ao nível da 
assistência estrangeira no uso das bases de dados pelos três sistemas 
de informação (o CIN é excluído porque não recebeu esse tipo de 
assistência)* As contribuições estrangeiras foram avaliadas em rela¬ 
ção a seis aspectos no desenvolvimento do sistema * Eram esses: a 
idéia inicial da utilização das bases de dados , o processo decisório 
quanto a adquirir-se ou não uma base de dados , a fase de implemen¬ 
tação dos serviços , a solução de problemas com o computador , a 
solução de problemas de software, e, finalmente * os perfis de DSL 
/is respostas para os seis aspectos incluem-se na Figura 23. 



Muito 
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EWBRflPA 
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Fig. 23 - Influência estrangeira no uso de base de dados 
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A partir da Figura 23 pode-se inferir que: 


ct) Na fase inicial a BíREME recebeu uma grande influência 
estrangeira. Isso aconteceu na BIREME porque, sendo eia o resulta¬ 
do de um acordo internacional entre o Governo Brasileiro e a Pari 
American Health Organization (PAIIO), todas as decisões importan¬ 
tes eram tomadas na sede da PAHO, em Washington. Na EMBRAPA, 
a ideia de usar-se uma base de dados foi gerada* 4 pelos principais 
executivos da empresa após lerem visto o potencial de informação 
da base de dados CA IN (antigo nome da AGRÍCOLA) durante 
uma visita à Biblioteca Nacional de Agricultura dos Estados Unidos. 
Na BINAGRE a idéia de utilizar-se a base de dados do AGRIS foi 
consequência natural da vinculação entre a organização e a FAO. Da 
mesma forma, e de acordo com Fonseca 35 a influência de Jaime 
Robredo, então consultor da FAO para o projeto, foi muito impor¬ 
tante * 


b) A fase crucial no uso dos serviços de bases de dados foi 
durante a implementação. Nessa fase, todos os três sistemas de infor¬ 
mação registraram o nível mais alto de influência estrangeira. E 
nessa fase que os problemas começam a surgir — não apenas em 
quantidade, porém também em complexidade - havendo então 
a necessidade de elementos com experiência. 


c) Nas fases subsequentes, após terem os bibliotecários e espe¬ 
cialistas em computação aprendido a lidar com essa tecnologia da 
informação, a necessidade de contribuição estrangeira foi sendo gra¬ 
dualmente reduzida. 0 alto nível da contribuição estrangeira na 
EMBRAPA, relacionada a perfis de DSI deveu-se à introdução de 
diversas bases de dados por aquela organização. Em seus primeiros 
anos, a BINAGRI recebeu assistência estrangeira por diversas vezes, 
principalmente relacionadas a software. Um programa denominado 
MEDUSA que era inicialmente usado para buscas na base de dados 
do AGRIS na BINAGRI foi desenvolvido por B, S. Robarlh, do Cen¬ 
tro de Informática da Noruega , durante sua missão como consultor 
da FAO entre dezembro de 1975 e fevereiro de 1976 , 36 Outra 
contribuição estrangeira foi feita por M. Leroux, do Instituto Nacio¬ 
nal da Pesquisa Agronômica, da França, de novembro a dezembro 
de 1977, na implementação do software TEXTPACK, da IBM . 5 7 
A BINAGRI está também aperfeiçoando a capacidade técnica de 
seus especialistas em processamento. A existência de uma base de 
dados agrícola brasileira contendo 50.000 itens está provando que a 
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BINA GRI assimilou essa tecnologia de informação. Segundo Fonse- 
ca 3 * a BINAGRÍ precisará da especialização estrangeira na imple¬ 
mentação de uma rede que possibilite o acesso em linha às mas 
de dados. 


A questão de importar-se ou não uma tecnologia é muito 
política, e a literatura do desenvolvimento industrial e econômico 
é extensa, possuindo uma gama de implicações (sociais, culturais, 
econômicas, etc.). Conforme mencionado no Capítulo III , o acesso à 
informação desempenha um importante papel no desenvolvimento 
científico e tecnológico do País, porém, para acessar-se a informa¬ 
ção armazenada, por exemplo, em memória magnética, torna-se 
necessário usar a tecnologia da informação. Essa tecnologia tem dois 
aspectos. Primeiramente, o hardware que é usado para armazena¬ 
mento, acesso e manipulação da informação, excomputadores e 
terminais. Segundo, o software que possibilita a recuperação, trans¬ 
missão e recepção da informação desejada. 


Dos quatro sistemas de informação levantados neste estudo, 
somente o CIN decidiu desde o princípio, desenvolver um software 
interno. “0 CIN poderia ter optado por oferecer serviços em um 
tempo mais curto , adquirindo pacotes. Isso significaria urna produti¬ 
vidade iniciai mais elevada, porém, por outro lado , os serviços pode¬ 
riam não ter preenchido necessidades específicas da informação da 
comunidade científica”. E segundo o CIN, í( o curso da ação adota¬ 
da foi portanto mais difícil de seguir porém muito mais vantajoso”. 39 
0 CIN foi criado em 1970 e começou sua operação com um sistema 
manual de DSI. Em 1972, foi adquirido um computador IBM/3 e 
no ano seguinte foi implementado um DSI automatizado (SONAR) 
usando a base de dados do ÍNIS com diversos progressos verificados 
desde então (busca retrospectiva, acesso em Unha, ele J. 40 Assim, 
o know-how que foi adquirido pelo CIN nesses anos deu ao sistema 
a capacidade de transferir a tecnologia das bases de dados a outras 
organizações brasileiras, como, por exemplo, em 1979, ao Centro 
de informação Técnica do Exército (CÍCT) na implementação da 
base de dados do NTIS , 41 0 software de DSI do CIN permitiu que 
o CfCT enviasse a primeira bibliografia individual a seus usuários 
em outubro de 1979, apenas dois meses após a aprovação do acordo 
de cooperação A 2 
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4.6 Bases de Dados Disponíveis nos Sistemas 


Para operar as bases de dados os sistemas de informação 
estavam usando, por volta de outubro de 1981, quatro diferentes 
computadores , feitos por três diferentes fabricantes (Burroughs, 
IBM e Honeywell Buli f A tabela 6 mostra as principais característi¬ 
cas dos computadores usados na manipulação dessas bases de dados . 
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Nos sistemas de informação levantados * existiam por volta 
de 1981, doze bases de dados disponíveis . A tabela 7 mostra as bases 
de dados disponíveis, bem como suas características bdsicas. A partir 
dessa tabela pode-se inferir que: 

a) em termos da origem geográfica dos produtores de bases 
de dados três delas (INIS, A GR IS e CARIS) são produzidas por ór¬ 
gãos das Nações Unidas (IAEA e FAO): uma delas por uma organi¬ 
zação britânica (CA B); seis por organizações americanas , e duas por 
organizações localizadas no Brasil; 

b) a produção de duas bases de dados no Brasil pela BINAGRI 
e BI REME mostra que essa tecnologia de informação encontra-se 
disponível no pais , e, que, ao mesmo tempo , funcionará como esti¬ 
mulo para que outras organizações brasileiras façam o mesmo; 

c) a existência de quase dez milhões de referências em forma 
legível por máquina mostra que uma grande quantidade de informa¬ 
ção já está disponível no Pais. Para que se possa reduzir o tempo 
necessário ao acessar a informação, o acesso em linha deve ser utili¬ 
zado em um futuro próximo. É claro que isso trará uma gama de 
implicações que devem ser bem analisadas pelos sistemas de informa¬ 
ção e pelo IBICT. 


Tabela 7 Bases de Dados Utilizadas pelos Sistemas 


Sistema/Base de Dados 

Período Número de itens 
disponí- (Qut, 1981) 
vel 

Ano de 
aquisi¬ 
ção 

Ano de 

acesso 

pelos 

usuários 

BINAGRI 





. AGRIS 

1976■ 

520.000 

1976 

1976 

. CARIS 

1976- 

60.000 

1976 

1976 

. Agricultura Brasileira 

1977- 

50.000 

- 

1981 

BIREME 





. MEDLINE 

1977- 

960.000 

1974 

1974 

.IMLA 

1978- 

8.500 

- 

1980 

CIN 





. INIS 

1970- 

530.000 

1972 

1973 


(Continua) 
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Número de base de áaâos 


(Continuação) 


Sistema/Base de Dados 

Período Numero de itens 
disponi- (Out 1981) 
vel 

Àno de 

aquisí- 

çao 

Ano de 

acesso 

pelos 

usuários 

EMBRAPA 





. AGRÍCOLA 

1970- 

L490.000 

1975 

1977 

. BIOSIS 

1969- 

2.050.000 

1977 

1979 

. CA Search 

1978- 

L450.000 

1978 

1980 

. CAB 

1973- 

L 150.000 

1978 

1979 

. FSTA 

1969- 

210.000 

1977 

1979 

. SCISEARCH 

1979- 

L 300.000 

1979 

1980 


A figura 24 mostra o aumento na disponibilidade das bases de 
dados nos quatro sistemas de informação para o período (1973 
1981). Pode-se ver a partir dessa figura que o número de bases d 
dados no Brasil dobrou nos últimos três anos. 

13.0 r 
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10.0 
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8.0 
7.0 
6.0 
5.0 
4. 0 
3.0 
2.0 
1.0 
0.0 

1973 1975 1977 1979 1981 

1974 1976 1978 1980 

Disponibilidade de bases (acumulado) 

Fig. 24— Disponibilidade de bases áe dados 
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4.7 Marketing das Bases de Dados 


Essa parte do estudo tem por objetivo o exame dos tipos de 
atividades em que bibliotecários e sistemas de informação estiveram 
engajados , na promoção do uso das bases de dados . 

No Brasil , e provavelmente na maior parte dos outros países, 
as pesquisas de mercado não são usadas de forma sistemática e pla¬ 
nejada pelas organizações de informação . Conforme observa Stanley 
J. ShapirOj “o uso de uma pesquisa de mercado por uma ampla va¬ 
riedade de organizações sem fins lucrativos, tais como bibliotecas, 
universidadeigrejas e serviços de saúde , é um progresso da última 
década . Nós estamos apenas começando a aprender que aspectos 
da pesquisa de mercado podem ser usados u como épelo setor não 
lucrativo, que técnicas de marketing são apropriadas porém somen¬ 
te após substancial modificação, e que dimensões de pesquisa de 
mercado comercial não têm qualquer importância para esse se- 

. v 4 3 

tor . 

No questionário foram incluídas quatro perguntas (38-41) 
para levantamento das atividades de promoção ou comercialização 
exercidas pelas bibliotecas com relação a bases de dados; frequên¬ 
cia efetiva e ideal de comunicação dos sistemas de informação com 
as bibliotecas; e , finalmente , frequência de utilização dos métodos 
de comunicação usudus petas bibliotecas petret ac&ssarcm os sisiomas. 
Nas entrevistas, os elementos consultados dos quatro serviços de in¬ 
formação responderam um mesmo conjunto de perguntas de modo 
a se poder coletar informação básica sobre esses tópicos . 

Os dados referentes aos tipos de atividades das bibliotecas 
na promoção das bases de dados para sua clientela e mostrada na 
Figura 25. Sessenta e seis respondentes (70,2% do total) responde¬ 
ram a questão dando um bom quadro da promoção das bases de da¬ 
dos pelas bibliotecas . 

A partir da Figura 25 pode-se inferir que: 

a) um terço dos elementos consultados (n — 20) mencionou 
que estavam promovendo serviços de bases de dados através de cor¬ 
respondência, cartazes e prospectos que estavam sendo enviados & 
seitf usuários de biblioteca . A maioria (55%) dos elementos que esta¬ 
vam exercendo esse tipo de atividade eram ligados à EMBRAPA* 
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Fig * 55 — Promoção dos serviços de base de dados 


b) A comunicação informal através de contatos pessoais era 
feita por 18,7% fn -13) dos respondentes , Esse tipo de atividade é 
igualmente exercido pelos bibliotecários ligados a todos os quatro 
sistemas * Kies (1981) fez um levantamento com seis bibliotecas espe¬ 
cializadas para ver quais os tipos de atividades de relações públicas 
e promoção eram realizadas pelas bibliotecas brasileiras. A partir 
do seu levantamento , ela sugeriu que as bibliotecas brasileiras deve¬ 
riam ser menos dependentes das comunicações informais. Segundo 
Kies , “relações públicas orais , informais^ constituem uma boa técni¬ 
ca de Relações Públicas indubitavelmente válida nas bibliotecas brasi¬ 
leiras, porém um reforço nessas RP orais através de meios mais for¬ 
mais fortaleceriam e forneceriam um maior número de canais para a 
comunicação nas relações públicas”. 4 * 

c) A promoção através de boletins e relatórios de biblioteca 
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foi mencionada por 13,6% (n -9) dos respondentes . Uma bibliote¬ 
ca menciounou que utilizam o relatório anual como veiculo para 
promoção das bases dados ♦ Usherwood salientou que “as publicações 
de biblioteca foram denominadas de literatura de venda da bibliote- 
ca y mas é bastante errôneo supor-se que o mesmo material seja igual¬ 
mente eficaz junto a todos os setores do público de biblioteca . Os 
não usuários e os usuários respondem a estímulos diferentes ”* 45 
/4ssim, não é difícil prever que essas promoções feitas pelos respon¬ 
dentes consultados não sejam eficazes * 

d) Os serviços das bases de dados são promovidos através da 
educação do usuário (cursos formais, instrução bibliográficaetc.) 
apenas por oito dos elementos consultados . A educação do usuário 
é uma área das ciências biblioteconô micas e de informação que pre¬ 
cisa ser aperfeiçoada , Para alcançar esse aperfeiçoamento torna-se 
necessário investir em recursos humanos preparando bibliotecários 
aptos a educarem o usuário (atual e futuro), e em recursos (materiais 
audiovisuais, livros, etc.f A EMBRAPA preparou uma apresentação 
em slide e gravação sobre seu serviço de DSL Na BINAGRI 46 , alguns 
pacotes contendo material de educação do usuário acham-se incluí¬ 
dos nos planos para 1982-83; parem esse tipo de atividade é ainda 
muito dispendioso no Brasil em função da falta de meios de comuni¬ 
cação educacionais em português e do pequeno número de especialis¬ 
tas aptos a prepará-los. 

e) Três dos respondentes consultados responderam que 
estavam exercendo outros tipos de atividades , Eles promoviam os 
serviços das bases de dados quando os usuários iam d biblioteca e 
quando usavam o serviço de empréstimo in ter biblio tecário (comu¬ 
tação bibliográfica). 

f) Finalmente , treze respondentes explicaram que não esíauam 
promovendo bases de dados* Se incluirmos as vinte e oito pessoas 
que não responderam a essa pergunta, e supondo também que não 
estivessem envolvidos em atividade promocional, o numério atingiria 
41 bibliotecas ou seja , o espantoso percentual de 43.6% da popula¬ 
ção. Em que pese a ausência de relacionamento estatístico , pode-se 
dizer que as atividades promocionais de uma minúscula maioria 
de bibliotecas pode ser uma das causas do baixo nível de utilização 
desses serviços por pane dos usuários da informação no BrasiL 

Apesar dos esforços da EMBRAPA com a publicação de pros- 
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pectos j de um manual (intitulado Interação Programada; Pesquisa¬ 
dores e 0 DSÍ-EMBRAPAjj de uma apresentação em slide e fita 
gravada, bem como os esforços da BINAGRI com prospectos e carta- 
zes, parece existir a necessidade de um plano para promoção e 
marketing dos serviços das bases de dados . Ê importante também 
ter-se em mente que na clientela de informação existem “grupos e 
pessoas com uma ampla gama de interesses . Qualquer que seja a for¬ 
ma de comunicação promocional , ela deve-se adequar a esses interes- 
ses” 47 A heterogeneidade existente-em todas as clientelas de infor¬ 
mação deve ser levada em conta, mesmo quando as atividades de 
promoção são exercidas dentro dos perímetros dè uma organização . 
Em um levantamento realizado com 184 usuários do DSI da 
EMBRAPA s Nocetti registrou com surpresa que somente “20% das 
pessoas consultadas declararam saber da existência dos prospectos e 
10,55% do manual. E importante mencionar que tanto um como 
outro eram distribuídos a todos os pesquisadores da EMBRAPA (...) 
com relação ao manual Interação Programada: Pesquisadores e o 
DSI-EMBRÀPÀ, em sua terceira edição e com mais de 10.000 cópias 
distribuídas, 55,29% conideraram aue ele auxiliou na elaboração do 
perfil Um grupo representando 43% dos usuários declarou que nada 
sabia sobre essa publicação” 4 s (o grifo ê nosso ). 

Um cruzamento tabular foi preparado para verificar se havia 
um relacionamento entre o tipo das atividades de marketing exercido 
pelas bibliotecas e numero de usuários. O qui-quadrado que Slir- 
giu foi 29,494 (gl “ 30), mostrando que em nossa população não 
existe significância estatística entre o tipo da promoção e o número 
de usuários de biblioteca. Da mesma forma, o relacionamento entre 
o tipo de biblioteca e os tipos de promoção não foi estatisticamente 
significante (qui-quadrado foi 7,5183 com gl =5). Porém a tabulação 
cruzada entre as variáveis “tipos de afinidades de promoção” e “nú¬ 
meros de usuários de bases de dados ” resultou em um qui-quadrado 
de 55,958 (gl = 35). isso é estatisticamente significante ao nível de 
98% de confiabilidade, e mostrou que existe um relacionamento 
válido entre o número de usuários de bases de dados e a promoção 
realizada pelas bibliotecas. 

Assim, as bibliotecas em geral devem modificar seus estilos de 
gerência e começar a pensar em pesquisa de mercado não apenas 
como algo desejável , mas como um modo de prever e atender âs 
necessidades dos usuários. Conforme salientou Cronin “A promo¬ 
ção não é apenas uma atividade a mais da biblioteca, discreta e 
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intermitente, como , por exemplo , catalogação ou classificação (...) 
e a$ bibliotecas possuem uma tradição de confiarem quase que 
exctusivamente naquilo que poderia ser descrito como uma comer¬ 
cialização centrada-em-produto ou seja , mínima; em ou tras palavras , 
nos tendemos a achar que tudo o que temos a fazer é sentar e espe¬ 
rar que as pessoas venham a nossa porta: (a) porque sempre fizeram 
assim , ou (b) porque a alta qualidade do serviço que oferecemos é de 
tal forma evidente. É a isso que desejo me referir como o sofisma do 
serviço que fala por si mesmo”. 49 

0 fluxo das atividades promocionais dos quatro sistemas de 
informação dirigidas para as bibliotecas está incluído nesse estudo. 
Com exceção dos usuários do CIN onde eles têm principalmente um 
contato direto com o sistema de informação, nos outros três sistemas 
torna-se necessário usar a biblioteca como elemento intermediário. 
Portanto , para estar em dia com as atividades correntes e com 
quaisquer modificações relativas aos serviços de bases de dados que 
estejam sendo realizadas pelo sistema de informação e, ao mesmo 
tempo , para capacitar-se a realizar uma efetiva promoção para os 
usuários j a biblioteca deve-se manter bem informada. í4s perguntas 
N*? 8 39-40 solicitavam por parte das pessoas consultadas uma avalia¬ 
ção do fluxo corrente e ideal da informação com referência a uma 
gama de aspectos relativos aos serviços de bases de dados. Esses as¬ 
pectos eram: noticias gerais sobre o sistema , novos dispositivos de 
busca , vocabulário ou tltesaurus 9 problemas com o sistema de compu¬ 
tador, modificações no manual e perfis de usuários. 

Os dados reunidos foram incluídos nas Figuras 26 (freqüência 
real) e 27 (freqüência ideal). 

Pode-se deduzir a partir das Figuras 26 e 27 que a frequência 
de comunicação entre as bases de dados dos sistemas de informação 
e as bibliotecas é inadequada. Na Figura 27 as linhas relativas aos seis 
diferentes tópicos estão bastante próximas entre si no lado direito da 
figura. Isso demonstra que as bibliotecas estão demandando um au¬ 
mento de freqüência no fluxo de comunicação dos sistemas. A fre- 
qiiência ideal dos seis tópicos, segundo o número de pessoas consul¬ 
tadas que marcou o nível de “ frequentemente” em suas respostas , ê 
o seguinte: 77 (82%) para notícias gerais sobre o sistema de infor¬ 
mação, 67 (71,2%) para novos dispositivos de busca, 64 (68%) para 
modificações no vocabulário ou thesaurus e modificações no manual 
ou nos procedimentos, 59 (62%) para atualização dos perfis de usuá- 
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rios e, finalmente, 48 (51 ^ para problemas com sistema de compit* 
tador* Para que possam fornecer um bom serviço aos seus usuários e 
fazer um bom trabalho de comercialização das bases de dados^ as 
bibliotecas necessitam ser permanentemente alimentadas com novas 
informações sobre diversos tópicos relacionados â base de dados , 
Os dados coletados constituem um bom indicador da> necessidade 
urgente por parte dos sistemas de informação no sentido de aperfeb 
çoarem o fluxo de informação com seus usuários, tanto bibliotecas 
como usuários finais* 
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Fig* 26- Frequência atual de comunicação 
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Fig. 27 — Frequência ideal de comunicação 


Sempre 


Uma maneira de se avaliar a eficiência de um sistema de 
informação relaciona-se à facilidade do seu acesso quando necessá¬ 
rio . Esse aspecto é muito importante * Robredo mencionou que “em 
uma rede de informação, como em qualquer sistema dinâmico, a 
velocidade do fluxo é determinada pela velocidade de $eu compo¬ 
nente mais lento’\ 5Q Portanto, mesmo com o uso de computadores 
e bases de dados para recuperação da informação, com vistas a aten¬ 
der à necessidade do usuário, o resultado da busca (nessa fase do 
acesso fora de linha) alacançarú o usuário dias ou mesmo semanas 
após ter sido feita a solicitação porque a velocidade do fluxo é redu¬ 
zida pelo uso de um mecanismo lento de comunicação , 
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Número de bibliotecas 


A pergunta nR 41 do questionário indagava quanto ãfreqiiên - 
cia de uso de quatro métodos de comunicação quando a biblioteca 
tem que contactar o sistema de informação . Os métodos de comuni¬ 
cação eram: carta, formulário específico, telefone e telex. 0 terminal 
de computador não esta incluído aqui porque, nessa época ? poucas 
bibliotecas brasileiras tinham esse tipo de equipamento e, na popula¬ 
ção levantada, apenas duas bibliotecas vinculadas a BIREME (biblio¬ 
tecas médicas da Universidade Federal de Minas Gerais e do Rio de 
Janeiro) possuíam terminais de computador , 

A Figura 28 mostra os níveis de frequência de uso de cada mé¬ 
todo de comunicação utilizado pelas bibliotecas para contactar os 
sistemas de informação. 



Frequência de uso 

. .— Carta mrninnn Telefone 

ofcatscio Formulário . Telex 

Fig , 28 — Métodos de comunicação usados pelas bibliotecas 
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Pode-se inferir a partir da Figura 28 que a carta e o formulário 
são os dois principais métodos usados para contactar os sistemas de 
informação. Âs chamadas telefônicas têm aso moderado , e o telex é 
usado apenas por pequeno número de bibliotecas. 

Toílasas bibliotecas vinculadas aos quatro sistemas de informa¬ 
ção têm a tendência ao uso muito moderado do telefone. As chama¬ 
das a longa distancia no Brasil sao relativamente dispendiosas em 
comparação com países desenvolvidos. Âssirn sendo , as bibliotecas 
tendem a usar esse tipo de comunicação somente quando a necessi¬ 
dade é urgente. O telex é usado por muito poucas bibliotecas. A 
rede de telex RETEMEC, mantida pelo Ministério da Educação e 
Cultura só está disponível para as bibliotecas localizadas em univer¬ 
sidades federais. Esses padrões de uso dos meios de comunicação de¬ 
vem mudar em um futuro próximo , já que a EMBRAPA e a 
BINA CRI estão planejando para 1983 oferecer acesso em linha ás 
suas bases de dados. 

A promoção ou comercialização “e muito mais que distribuir 
folhetos e pendurar cartazes (...) é claro que inclui tudo isso e mais 
ainda; a promoção eficaz possui efeito de uma bota de neve , e num 
certo sentido se alimenta de seu próprio sucesso”.* 1 Dos quatro sis¬ 
temas de informação levantados, ires estão cobrando pelos serviços 
de bases de dados > tendo sido observada uma queda no número de 
usuários após a introdução da cobrança em um dos sistemas 
(BINACRl). Existe uma demanda potencial de usuários de bases de 
dados. Parem, para atingir prováveis usuários , as bibliotecas e os sis¬ 
temas de informação devem investir na comercialização de suas ativi¬ 
dades e produtos , especialmente agora que alguns usuários têm que 
pagar pelo acesso à informação. /Issim, as organizações de informa¬ 
ção têm que alocar uma porcentagem de seus orçameníos para pro¬ 
moção . Essa é uma decisão essencial por ser absolutamente necessá¬ 
ria a comunicação freqüente com todos os tipos de usuário. O mon¬ 
tante dos recursos financeiros que serão destinados as atividades de 
promoção deve ser cuidadosa mente estudado de modo a que se possa 
ver suas vantagenscustos , clientela almejada , etc. Finalmente , 
conforme registrado por Bahr 6Í a maioria das bibliotecas acha que a 
promoção dos serviços em tinha aumenta a conscientização do clien¬ 
te não somente em relação a esses serviços como também em relação 
a outros serviços de biblioteca”. 52 Portanto , a exibição dos servi¬ 
ços de bases de dados (mesmo agora quando o acessa é fora de linha) 
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para a clientela de biblioteca servirá também como estimulo ao uso 
dos outros serviços. 


4.8 Transferência da Informação 

Essa pesquisa examinou o estado-da-arte brasileiro referente à 
transferência da informação nesse período (agosto-outubro 198})* 
Procurou também fazer uma projeção para os próximos cinco anos 
(até 1986) tal como percebida pelos profissionais da informação 
vinculados a bibliotecas e sistemas de informação* Os dados coleta¬ 
dos dos quatro sistemas de informação foram usados como informa¬ 
ção complementar* Os asepctos estudados da transferência da infor¬ 
mação (perguntas n9 s 17 e 18 do questionário) incluem : disponibi¬ 
lidade de computadores e bases de dados > competência dos especia¬ 
listas de processamento em aplicações bib lio teco nômicas, qualidade 
das coleções de biblioteca, qualidade dos serviços fornecidos pelos 
bibliotecários, qualidade das bibliografias e índices brasileiros, e 
adequação das fontes de referência âs necessidades brasileiras de 
informação. 


Os dados foram coletados a partir de 94 bibliotecas (30 acadê¬ 
micas e 64 especializadas). Essas bibliotecas são consideradas como 
bibliotecas de elite nas áreas de agricultura, medicina e energia nu¬ 
clear. Utilizam-se de bases de dados e situam-se em organizações cha¬ 
ve. Essas três áreas têm experimentado nos últimos anos um cresci¬ 
mento maior em comparação a outras áreas no Brasil. Os dados cole¬ 
tados representam portanto a percepção manifestada por uma elite 
de especialistas da informação * Essas percepções certamente influen¬ 
ciarão e estimularão a modernização em outras áreas da biblioteco¬ 
nomia brasileira. 


Os dados coletados sobre os sete aspectos da transferência da 
informação estão incluídos nas Figuras 29 e 30* A Figura 29 mostra 
a situação tal como percebida em 1981, e a Figura 30 mostra a situa¬ 
ção visualizada para 1986* 
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Fig , 30 Situação em 1986 

Conforme pode ser visto a partir das Figuras 29 e 30 „ os ele¬ 
mentos consultados são muto otimistas quanto a todos os aspectos 
da transferência da informação em 1986 ♦ Ehs visualizam aperfei¬ 
çoamentos em todos os sete aspectos levantados . Cada aspecto serd 
analisado nesta seção . 

Para verificar-se o relacionamento estatístico entre os sete 
aspectos da transferência da informação (variáveis 38A4) em 1986 , 
foi feito um teste de correlação . Os resultados são mostrados na Ta¬ 
bela 8 . 
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Tabela 8 — Transferência da informação em 1986 
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0 teste Pearson de correlação r produziu correlações muito 
fortes. Elas são assim analisadas: 


a) a disponibilidade de computadores está altamente correla¬ 
cionada com a disponibilidade de bases de dados e com especialistas 
em computação> Possui também um forte relacionamento com a 
qualidade das fontes de referência e dos serviços fornecidos pelos 
bibliotecários. Por conseguinte , a disponibilidade de computadores 
e bases de dados y mais a qualificação dos especialistas em processa¬ 
mento no traio dos problemas de biblioteca, aumentarão provavel¬ 
mente a qualidade dos serviços fornecidos petos bibliotecários. 


b) A disponibilidade das bases de dados está altamente corre¬ 
lacionada com a qualificação dos especialistas em processamento de 
dados . Ela está também projetada para aumentar a qualidade dos ín¬ 
dices e bibliografias brasileiras, bem como para aperfeiçoar a quali¬ 
dade dos serviços nas bibliotecas. 


c } A qualidade dos serviços de biblioteca fornecidos pelos 

bibliotecários está altamente correlaoíonada ç om a qualidade das 

bibliografias e índices brasileiros, bem como com a qualidade da 
coleção de biblioteca. 


d) A qualidade das fontes de referência para atender âs necessi¬ 
dades de informação no Brasil ê altamente correlacionada com a qua¬ 
lidade das bibliografias e índices brasileiros. 


I — Disponibilidade de Computador 

0 primeiro aspecto levantado na transferência da informação 
relacionou-se à disponibilidade de computadores, /Ls situações 
em 19B1 e 1986 percebidas pelas pessoas consultadas acham-se in¬ 
cluídas na Figura 31. 
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Situação 

- em 1981 OC3Qt3D em 1986 

Fig. 31 — Situação de disponibilidade de computadores 

Pode ser visto a partir da Figura 31 que a maioria das pessoas 
consultadas considerou como pobre a atual disponibilidade de 
computadores . Para 1986, elas preveem um aumento no número de 
computadores no Brasil 

0 uso de computadores no Brasil começou em 1960 quando o 
primeiro equipamento foi instalado na Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. Desde então esse número tem crescido rapidamente , 
De acordo com dados da Secretaria Especial de Informática (SEI), 
em 1970 , 506 computadores estavam instalados no Pais e em 1980 
esse numero pulou para 8.844 unidades.^ 3 0 tremendo crescimento 
no número dc computadores levou o Brasil a ser colocado como o 
89 maior pais em termos dessa disponibilidade. A despeito da exis¬ 
tência de tantos computadores, muito poucos dedicam-se ao proces¬ 
samento da informação bibliográfica* 
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No m Brasil a disponibilidade de computadores é afetada pór 
regulamentações governamentais* Em 1972 > o Governo criou a 
Comissão Federal de Processamento Eletrônico (CAFRE), com os 
propósitos de organizar levantamentos de equipamento de compu¬ 
tador, de orientar m compra de computadores para órgãos federais 
e de coordenar todas as atividades de treinamento em compu- 
~ 5 4 

taça o. 

Durante o período de 1972-74 o Brasil começou a sofrer com 
a crise do petróleo* Como pais grandemente dependente da energia 
estrangeira, o Brasil começou a gastar moeda forte para o pagamen¬ 
to do petróleo importado . Por conseguinte, o Governo decidiu re¬ 
duzir as importações , em um esforço para equilibrar a balança de 
pagamentos. “Em dezembro de 1975 1 aumentou consideravelmente 
o poder da CAPRE quando o Governo solicitoudhe o controle de 
toda importação referente 'a equipamentos de computador A íS Em 
1976 f a CAPRE aprovou uma nova política de se reservar a produ¬ 
ção e comercialização de micro e minicomputadores para os fabri¬ 
cantes locais* Era seu propósito acelerar a transferência de tecno¬ 
logia e desenvolver uma indústria nacional de computação . Esses 
fabricantes locais foram criados através de corporações brasileiras 
e de ações conjuntas com multinacionais* Existem no momento 
cinco fabricantes de minicomputadores : Cobra (empresa pública 
brasileira obtendo tecnologia americana da Sycor); Labo (tecnolo¬ 
gia alemã de Nixdorf); SID (tecnologia francesa da Logabax) ; Edisa 
(tecnologia japonesa da Fujitsu), e Siseo (tecnologia americana da 
Data General)* 

Como resultado da implemen tação desta política de reservar-se 
a produção e a comercialização a determinadas companhias, surgiram 
muitas queixas por parte das outras multinacionais que haviam sido 
excluídas. “Â decisão de excluir as principais multinacionais não 
reduziria por si só a dependência do Brasil da tecnologia estrangeira* 
Na verdade 7 ela favoreceu companhias de computação multinacio¬ 
nais menores na busca de uma fatia no mercado dos gigantes da 
indústria.” 5 6 

A política brasileira de vendedores limitados pode ser criticada 
em diversos aspectos > como , por exemplo , no de que os fabricantes 
tacais são principalmente “montadores** qae se utilizam de tecnolo¬ 
gia estrangeira; que alguns equipamentos fabricados no Brasil estão 
obsoletos e que foram desativados em seu país de origem; qae essa 
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política imo garante a absorção de tecnologia , e que os computado¬ 
res de produção local custam mais que os similares estrangeiros. 
Segundo relatório da Associação Brasileira de Indústria de Compu¬ 
tadores e Periféricas (ABICOMP) este cenário “não envolve apenas 
problemas econômicos. É acima de tudo uma questão política. Em 
outras palavras, a variável básica não é o preço que o usuário final 
paga pelos serviços. A a realidade, trata-se da necessidade de evitar-se 
ama situação semelhante àquela existente na área do petróleo*” 5 7 
Katz registrou que lí no final de 1980, existiam 33 fabricantes na¬ 
cionais de computadores e equipamentos correlatos (...) podemos 
concluir portanto, que a política de reserva de mercado modificou 
com êxito os padrões de investimento por parte do setor privado 
brasileiro. A comparação das vendas totais nos últimos dois anos 
(1978-1980) sugere ainda que a política protecionista do Brasil tam¬ 
bém contribuiu para a rápida expansão da indústria.”** 

Ao inicio de 1979 , com uma nova administração federal, í£ a 
política da CAERE sofreu violento ataque por parte de autorida¬ 
des governamentais (...) Essas críticas punham, em dúvida se o Brasil 
teria os técnicos treinados ou os recursos eco nô micos para prosseguir 
sozinho em setores-chave de alta tecnologia. Alegavam que com a 
exclusão dos competidores, a CAFRE simplesmente sobrecarregaria 
o país com tecnologia obsoleta e cara”. 59 Em outubro de 1979 , 
a CAFRE foi dissolvida e substituída pela Secretaria Especial de 
Informática (SEI), 6 0 uma nova repartição diretamente subordinada 
ao Conselho de Segurança Nacional Em termos de poder e nível 
hierárquico, a SEI está agora em melhor posição do que a CAFRE 
(que era subordinada d Secretaria de Planejamento). Durante uma 
entrevista , Qctavio Gennari Neto, secretario da SEI, explicou que a 
importância da informática para a segurança nacional “ prende-se 
a três áreas: econômica , estratégica e militar. A informática como 
indústria é economicamente importante. A indústria da informática 
ocupará o primeiro lugar no mundo ao final desse século. Estrategi¬ 
camente o desenvolvimento de nossa indústria nessa área é importan¬ 
te porque , se não tivermos a capacidade de gerar os microprocessa* 
dores que serão necessários em todas as funções vitais do país , 
tornar-nos-emos dependentes de um grupo de nações e estaremos 
em pior situação que a de hoje com relação ao petróleo. (...) Mili¬ 
tar mente, existe um uso sempre crescente de microprocessadores 
em armamentos . J 

Esse aspecto militar é muito importante. Recentemente, foi 
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mencionado no Business Week “que ao capitalizar sobre sua ima¬ 
gem não-alinhada 77 o Brasil tem tido expressivo êxito ao ingressar no 
universo altamente competitivo da venda de armas* Embora tais ex¬ 
portações fossem praticamente nulas há cinco anos atrás , o Brasil fo i 
recentemente colocado pela revista International Defense Review 
como o quinto maior exportador mundial de armas / ,62 

Quais são, porém f as implicações dessa política de comerciali¬ 
zação de computadores para bibliotecas e sistemas de informação? 
Para modernizar o setor (mudando de sistemas manuais para automa¬ 
tizados), as organizações de informação necessitarão apoio das auto¬ 
ridades governamentais para importar computadores que possam 
lidar com grandes arquivos bibliográficos, Da mesma forma, essas 
organizações necessitarão de um acesso a um software mais com¬ 
plexo e avançado que as capacite a ter uma rede bibliográfica em 
linha no País- Finalmente, elas também necessitarão de apoio para 
investimento em pesquisa e desenvolvimento no que se aplica a pro¬ 
blemas biblioteconômicos 9 tanto nas áreas de software como nas de 
hardware. Será uma jornada árdua porque, na prática, a informa¬ 
ção bibliográfica não é ainda considerada como prioridade maior 
pelo Governo brasileiro e esía competindo com outras áreas na 
o&teviçao dos escassos recursos disponíveis (tanto financeiros como 
humanos). 


II - Disponibilidade de Bases de Dados 

0 segundo aspecto da transferência da informação que foi 
levantado foi a disponibilidade de bases de dados no BrasiL Confor¬ 
me mencionado anteriormente o número de bases de dados usadas 
pelos quatro sistemas de informação dobrou para doze no período 
1979-1981* Em I9S0, Garcia registrou a existência de outras cinco 
bases de dados (NTÍS , DÍRR, COMPENDEX, Ckrystalograpkic Data 
Base e Nuclear Sciénce Àbstracts Data Base)* Â base de dados do 
INSPEC estava sendo usada de forma experimental no CIN em se¬ 
tembro de 1981 1 devendo provavelmente estar disponível para o 
público na métade do ano de 1982* Se incluirmos três das bases de 
dados em ciências sociais e direito disponíveis no PRODASEN^ o 
número de bases de dados disponíveis no País por volta de dezem¬ 
bro de 1981, permanecia em vinte* 

A Figura 32 mostra como os elementos consultados percebiam 
a disponibilidade de bases de dados em 1982 e como as projetaram 
para 1986 . 
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Fig* 32 — Situação da disponibilidade de bases de dados 


Pode-se inferir a parlir da Figura 32 que as pessoas consulta¬ 
das perceberam que um crescimento moderado ocorreria nas bases 
de dados disponíveis no País , Um maior acesso a importação de ba¬ 
ses de dados pelas organizações brasileiras têm sido controlados pelo 
governo através da Secretaria Especial de Informática (SEI). Não hd 
qualquer política nacional referente ao assunto, e a SEI se consulta 
com o IBICT quanto à necessidade de autorização, especialmente 
quando esta se relaciona à importação de bases de dados. Até agora o 
processo de autorização tem sido analisado em uma base de caso por 
caso , Mas parece que essa situação irá mudar. Em agosto de 1981 , 
a SEI aprovou uma portaria criando uma comissão especial cuja 
finalidade ê examinar essa drea e fornecer sugestões para a formula¬ 
ção de urna política nacional que trate de bases de dados a ser 
integrada na futura Política Nacional de Informática. 64 Dois re¬ 
presentantes do setor bibliotecário (IBICT e Federação Brasileira 
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de Associações de Bibliotecários) são membros da comissão. Assim, 
espera-se que em breve o Brasil possua uma política nacional referen¬ 
te às bases de dados , Porem, com ou sem uma política nacional, 
não hd dúvida de que o uso das bases de dados no Brasil, deverá 
aumentar. 

De acordo com Mussi } 6 5 do CNPq, um grande número de ins¬ 
tituições deseja possuir bases de dados, porém muito poucas têm 
hardware e software para operá-hs* A maioria dessas instituições 
lida com serviços de DSI e quase nenhuma pode operar com busca 
retrospectiva , Os serviços de DSI podem ser executados em mini¬ 
computador, porém a busca retrospectiva normalmente demanda 
grandes computadores com memórias de tamanho substancial , 
software e hardware mais complexos* Conforme mencionado no 
item anterior, a indústria dos computadores é regulamentada pelo 
Governo através da SEL A atual política nacional é de estimular 
a produção de pequenos computadores no Brasil e de importar 
os grandes* Porém com a difícil situação econômica, serao muito 
onerosos para os sistemas de informação, que desejam operar em 
linha, a obtenção dos recursos financeiros necessários e o apoio 
político para importar computadores de grande porte* A menos 
que possa ser instalado um sistema de computação inteiramente 
dedicado à busca em linha , o acesso a mais de dez milhões de refe¬ 
rências armazenadas sob a forma magnética existentes no País, con¬ 
tinuará a ser feito somente fora de linha, 

A disponibilidade das bases de dados não se restringe aos arqui¬ 
vos localizados no Pais* Através de um terminal de telex localizado 
em Brasília, o IBICT está propiciando um acesso centralizado âs 
bases de dados operadas pela ORBIT, DIALOG e QUESTEL* 0 
custo medio de uma busca, em outubro de 1981, era de US$ 200* 
O usuário pagava somente US$ 50. Devido ao custo elevado das 
telecomunicações no acesso a bases estrangeiras (média de 84% do 
custo final de uma busca), o IBICT está planejando descentralizar 
este acesso àquelas bases de dados* Segundo Afranio Aguiar , 6Ê 
diretor do IBICT, a instituição pensa em permitir o uso de senhas 
por parte de outras organizações brasileiras para o acesso no exterior* 
A instituição selecionará organizações em cada Uma das diversas 
áreas de assunto para terem acesso direto a base de dados estrangei¬ 
ras, Essas organizações terão que fornecer serviços de bases dé 
dados relacionados a seus assuntos de especialização , 0 usuário final 
pagará em moeda brasileira pelo preço total, e o IBICT será respon- 
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sável pelo pagamento em moeda estrangeira. Os especialistas no as- 
sunto operarão os terminais. Esse plano provavelmente aumentará a 
qualidade da busca. Além disso, e mais importante, a descentraliza¬ 
ção do acesso dará maiores opções ao usuário da informação. Porém , 
resta apenas um ponto central oficial (IBÍCT) que pode contactar 
bases de dados estrangeiras. Existe no Pais uma necessidade de em¬ 
presas privadas de informação (produtores de bases de dados, 
intermediários da informação , etc.) e se esse plano for implementa¬ 
do sem a participação do setor privado, a indústria emergente da 
informação terá seu crescimento abortado. 

0 uso das bases de dados estrangeiras pode satisfazer uma ne¬ 
cessidade de informação até certo ponto. José Rincon Ferreira ? 6 7 
da Secretaria de Tecnologia Industrial (Ministério da Indústria e 
Comérciof mencionou que as bases de dados estrangeiras possuem 
utilidade limitada no Brasil em função de baixa incorporação de do¬ 
cumentos dos países em desenvolvimento. Ele está construindo uma 
base de dados que contém informação sobre combust ível energético 
a partir de óleos vegetais. Ao utilizar diversas bases de dados estran¬ 
geiras encontrou poucas referências. Teve então que reunir informa¬ 
ção de outros países em desenvolvimento para fazer frente a esse 
preconceito das principais bases de dados estrangeiras. Isso mostra 
que os usuários brasileiros não podem confiar exclusivaniente nessas 
bases de dados. Demonstra também a necessidade da existência de 

bases de dados nacionais para determinados assuntos ndo perfeita- 
mente cobertos pelas bases estrangeiras e relativos a peculiaridades 
dos países em desenvolvimento. 


III — Especialistas em Computação 

0 terceiro aspecto levantado da transferência da informação 
rektcwnou-se d competência dos especialistas em computadores 
para aplicações bibliot econômicas. As constatações das pessoas con¬ 
sultadas incluem-se na Figura 33. 

Conforme pode ser visto a partir da Figura 33 o número de 
especialistas de computação em aplicações bib lio teco nô micas era 
pequeno em 1981. 
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Situação 

1 em 1981 aaatsn em 1986 

Fig. 33- Situação dos especialistas em computação 

Para 1986 , as pessoas consultadas preveem ama melhora 
substancial 

Uma das características dos países em desenvolvimento é a fal¬ 
ta de recursos humanos qualificados. Na década de sessenta a maio¬ 
ria dos especialistas em computação, brasileiros eram treinados pelos 
fabricantes de computadores (especialmente IBM e Burroughsf e a 
educação era mais concentrada em tipos de equipamentos que nos 
aspectos teóricos do processamento de dados. No inicio dos anos 
70, diversos cursos foram abertos nas universidades brasileiras 
(Universidade Católica do Rio de Janeiro, Universidade de São Pau¬ 
lo, Universidade Federal de Minas Gerais, ete.fEm 1980 , onze cur¬ 
sos de graduação com 530 alunos estavam funcionando no País, 
havendo também nove cursos de pós-graduação com 222 estudan¬ 
tes. 6 * Esses são insuficientes para atender às demandas 

geradas pelo rápido crescimento no número de computadores no 
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Pais, Durante a Conferência Nacional de Processamento de Dados 
realizada em 1980, os participantes aprovaram uma recomenda¬ 
ção referente à mão-de-obra na ciência de computação. Foi regis¬ 
trado "que os atuais cursos universitários de preparação para 
profissionais em processamento de dados não estão corresponden¬ 
do às expectativas dos usuários em termos de fornecimento e qua¬ 
lificação de mão-de-obra, especialmente na área de desenvolvimen¬ 
to de software* Esse problema é causado principalmente por falta 
de experiência prática e pela carência de conhecimento nas áreas 
de aplicação 6 9 (o grifo é nosso). 

Portanto, para fazer frente ü atual situação , os sistemas de in¬ 
formação que estão usando bases de dados e as bibliotecas que estão 
usando sistemas automatizados têm que pagar altos salários para 
atrair especialistas em computação. Na maioria dos casos, esses 
especialistas devem receber treinamento interno em aplicações 
bibliotecárias. Alguns sistemas de informação, como , por exemplo, 
o CIN e a BÍNAGRI, possuem agora um grupo bem experiente de 
especialistas em computação e começaram a prestar assistência a 
outras organizações brasileiras. 


IV — Coleções das Bibliotecas 

0 quarto aspecto da transferência da informação analisado 
referiu-se ã qualidade das coleções das bibliotecas brasileiras. A 
situação em 1981 , conforme percebida pelos elementos consultados 
e as previsões para 1986 acham-se incluídas na Figura 34 , 

Conforme pode ser inferido a partir da Figura 34, a maioria 
dos respondentes classificou gs coleções de biblioteca de pobres a 
razoáveis. Para 1986 , elas preveem uma melhora na qualidade das 
coleções. 

Em 1974 , segundo dados compilados pela UNESCO, 69 o 
Brasil possuía 2,332 bibliotecas (sem incluir as bibliotecas escolares), 
0 País possui algumas bibliotecas ião boas como aquelas existentes 
nos países industrializados. Mas elas constituem exceções. Em geral, 
as bibliotecas não possuem coleções adequadas e atuais. Elas estão 
lutando para se aperfeiçoar tendo que fazer frente a orçamentos 
insuficientes. Defrontam-se com uma enorme burocracia na aquisi- 
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Número de respondentes 


ção âe documentos (especialmente documentos estrangeiros}, Existe 
também a falta de um bom controle bibliográfico para as publicações 
nacionais, 



Situação 

- em 1981 t3attDD em 1986 

Fig. 34 — Situação dos acervos 


Alfredo Hamar (1981), diretor da Biblioteca Complementar 
de Engenharia (BICENGE ), observou que a localização da referência 
dentro de uma base de dados requer apenas segundos, Á localização 
do documento pode levar meses segundo este autor, não existe uma 
única coleção completa de engenharia no Brasil Provavelmente ape¬ 
nas 40% dos documentos nesse campo existem no Brasilf 0 

^4çoes positivas recentemente realizadas por algumas institui¬ 
ções certamente ajudarão no aperfeiçoamento das coleções de biblio¬ 
teca, A EMBRAPA está investindo uma média de dois milhões de 
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dólares no desenvolvimento das coleções de suas bibliotecas . 71 
0 Ministério da Educação e Cultura (MEC), através da CAPES e da 
Secretaria de Ensino Superior (SESu), estão dando apoio financeiro 
a fim de de completar algumas coleções de bibliotecas acadêmicas. 
Essas ações são importantes, porém existe a real necessidade de uma 
modificação nas atitudes dos principais administradores das institui¬ 
ções atendidas pelas bibliotecas. Cavan McCarthy observou que o 
desenvolvimento das bibliotecas brasileiras é afetado por uma síndro- 
me de “ sucesso-fracasso ” Ele observou que as bibliotecas começam 
entusiasticamente , prosseguindo porém de modo instável em um 
movimento de sucesso-fracasso P' 1 Esse fenômeno é resultado de 
apoio financeiro inconsistente e o desenvolvimento de uma biblio¬ 
teca ê altamente dependente do interesse das pessoas no poder ( go¬ 
vernador , reitor de universidade , prefeito , presidente de empresa , 
etc.). Até que as bibliotecas e outras organizações de informação 
sejam consideradas necessárias e importantes na sociedade brasileira, 
elas terão que enfrentar o problema da sindrome de sucesso-fracasso. 


V — Serviços desempenhados pelo Bibliotecário 


0 quarto aspecto levantado da transferência da informação 
relacionava-se ã qualidade dos serviços desempenhados pelos biblio - 
tecários em geral. 0 Brasil está atravessando um processo de moder¬ 
nização na maioria dos segmentos de sua sociedade. Aesse processo, 
a informação desempenha um importante papel no apoio ao desen¬ 
volvimento nacional Para fazer frente à crescente demanda de infor¬ 
mação por parte de uma grande variedade de usuários , paro gerir o 
nível acelerado de mudança na tecnologia da informação , e para 
auxiliar na solução de uma ampla diversidade de problema econô¬ 
micos, culturais e sociais, os bibliotecários brasileiros devem estar 
bem preparados para desempenhar eficientemente suas tarefas. 

A avaliação dos serviços fornecidos pelos bibliotecários em 
1981 e as projeções para 1986 acham-se incluídas na Figura 35. 

Pode ser visto a partir da Figura 35 que as pessoas consultadas 
consideravam a situação apenas como razoável Para 1986 , elas espe¬ 
ram encontrar uma melhora substancial. 
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Número de respondentes 



12 ) «U 

Situação 

- em 1981 Manta em JQSÓ 

Fig. 35 — Situação dos serviços dos bibliotecários 

A formação bibliotecária teve início no-Brasil em 1915 quando 
um curso que havia sido criado pela Biblioteca Nacional em 1911 foi 
implementado no Rio de Janeiro. Desde então o número de cursos 
tem aumentado e se tornado disponíveis em diversos Estados* Em 
1981, existiam trinta cursos de graduação em Biblioteconomia, e 
seis a nível de mestrado . Todos os programas de mestrado tiveram 
início após J970, 73 Um programa de doutorado em Ciência das 
Comunicações (com uma área de concentração em Biblioteconomia) 
teve início em 1977 na Escola de Comunicações e Artes da Universi¬ 
dade de São Paulo . Diversos cursos de aperfeiçoamento e especiali¬ 
zação foram oferecidos pelas associações e escolas de Bibliotecono¬ 
mia* Porém o número de profissionais com diplomas de graduação é 
ainda baixo* Em maio de 1981, apenas 85 possuíam graus de 
mestre j 74 e o País não possuía mais do que 15 profissionais com 
graus de doutorado em Biblioteconomia e Ciência da Informação . 
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Atualmente o Pais tem cerca de 11.000 bibliotecários traba¬ 
lhando em todos os tipos de bibliotecas e centros de informação. 0 
Brasil possui razoável experiência em educação bibliotecária e na 
gerência de organizações de informação. Porém é um desafio real 
para os profissionais de Biblioteconomia atenderem às necessidades 
de informação de uma população de 123 milhões de pessoas das 
quais mais de meio milhão é constituído de cientistas e engenheiros, 
e mais de um milhão são estudantes universitários. Apesar da carên¬ 
cia de recursos humanos , não somente em quantidade, corno tam¬ 
bém em qualidade , a situação no Brasil , da Biblioteconomia e da 
C iê n cia da I nform a ção es tu me lho ra n do. 0 apo io po l it ic o e fina nce i- 
ro está sendo fornecido pelos órgãos do Governo para o desenvol¬ 
vimento da drea. Esses esforços certamente modificarão o ambien¬ 
te bibliotecário nos anos vindouros. 


VI — índices Brasileiros 

0 sexto aspecto levantado com referência d transferência 
da informação foi a qualidade dos índices e bibliografias brasileiras. 
Os resultados são mostrados na Figura 36. 

Conforme se deduz da Figura 36 os elementos consultados 
consideravam pobre a situação em 1981 , esperando uma melhora 
para 1986. 

A maioria dos índices e bibliografias brasileiras possuem dois 
problemas principais. 0 primeiro reside na cobertura incompleta dos 
documentos brasileiros. 0 segundo é a falta de atualização. Analisan¬ 
do a cobertura bibliográfica de 136 periódicos biomédicos brasi¬ 
leiros., Dinah Poblaoion et ai. constatou que “113 estão indexados, 
44 títulos em apenas uma fonte e 69 em duas ou mais fontes. 
Verificamos porém que 23 títulos correntes não foram cobertos 
por nenhum serviço de análise e indexação . 7 ' 15 

A produção de livros está crescendo no Brasil. Fm 1978, foram 
lançados *'11.822 títulos , dos quais 5.416 eram novos e desses^ 
2.210 eram traduções/ 376 A bibliografia nacional (publicada pela 
Biblioteca Nacional) não ê eficiente e não inclui a maioria das publi¬ 
ca ções editadas no Pa t's, E sse s fu to res ca usa m p ro b le mas ao s bibliote¬ 
cários, os quais não possuem fontes bibliográficas adequadas que os 
ajude no atendimento às solicitações. 
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Situação 

H - 7 - em 1981 tanaon em JÇS6 

Fíg* 36 — Situação dos índices brasileiros 


Esforços recentes têm sido realizados para melhorár a qualida¬ 
de dos índices e bibliografias brasileiras. Desde 1976, a bibliografia 
nacional tem sido publicada com uso de computador, Isso facilita 
a criação de uma base de dados pue no futuro pode tornar-se dispo¬ 
nível ao publico . 0 IBICT tem publicado bibliografias especializadas 
(física 7 química, botân ica , e nge n har ia, ma te mdtica, etc,); a 
BÍNAGKI e agora responsável pela publicação da bibliografia nacio¬ 
nal de agricultura e o CINpublicou recentemente a Bibliografia Bra¬ 
sileira de Energia Nuclear* A BIREME esta indexando a maior parte 
dos periódicos biòmédicos brasileiros em seu Index Medicus Latino- 
Americano recentemente produzido por computador, A EMBRAPÁ 
tem publicado bibliografias relacionadas a produtos agrícolas e ani¬ 
mais. 
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Numero de respondentes 


VII - Fontes de Referência 


0 último aspecto levantado na transferência da informação 
referiu-se â adequação das fontes de referência â demanda de infor¬ 
mação no Brasil . Os resultados incluem-se na Figura 37. 



Situação 

- em 1981 okj^do em 1986 

Fig. 37 - Situação das fontes de referência 


Conforme se nota a partir da Figura 3 7, os elementos consul¬ 
tados acreditavam que em 1981 as fontes de referências eram inade¬ 
quadas para a demanda de informação no Brasil. Posterionnente, 
previram uma melhora para 1986. Atualmente o número de guias 
bibliográficos , direi o rios e catálogos que cobrem os assuntos brasi¬ 
leiros é muito pequeno. Essa é ama área que deve receber maior 
apoio por parte dos profissionais brasileiros de informação e de 
suas organizações* Em 1981 ? o ÍBfCT incluiu subsídios cm seu 
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programa para o estímulo à produção de fontes de referência .' 17 
Estava sendo preparado um guia bibliográfico sobre energia com 

apoio financeiro desse programa especifico 

4,9 Aumento na cooperação dos recursos 

A primeira hipótese desse estudo afirmava que u õ uso dos 
serviços das bases de dados pelas bibliotecas brasileiras está cau¬ 
sando um aumento na compartilhação de recursos entre as biblio¬ 
tecas. Foi incluída uma pergunta no questionário (pergunta n? 37) 
para testar essa hipótese , A pergunta n? 37 indagava “Depois que os 
usuários de sua biblioteca começaram a usar (NOME) as bases de 
dados você acha que o empréstimo in ter bibliotecário de livros e 
fotocópias diminuiu ou aumentou?” Das 94 pessoas consultadas,, 
92 responderam a pergunta , Das 92 respostas, uma dizia que dimi¬ 
nuiu (1,1%), vinte e duas (23,9%), que o nivel de empréstimo 
in ter bibliotecário (co-participação de recursos) permanecia no 
mesmo nível; trinta e nove (42,4 %) responderam que havia ocorrido 
um aumento, e trinta (32,6 %) dos restantes não sabiam o que resul¬ 
tara, se em aumento ou decréscimo . 


Para saber a significância estatística do resultado foi feito um 
cálculo do quí-quadrado, utilizando-se as respostas de “mesmo ni - 
veV* (22) e “aumento ” (39). 


0 resultado do cálculo do qui-quadrado foi4,74. Esse resulta¬ 
do é estatisticamente significante ao nível de 95% de confiabilidade 
(gl 1), e mostra que há um relacionamento estatístico entre o uso 
das bases de dados e o nível de empréstimo interbibliotecário. 


No Brasil é impossível quantificar todo o empréstimo inter¬ 
bibliotecário que ocorre porque não há um organismo central de 
coordenação para compilar dados estatísticos de todas as bibliotecas 
do Pais , 79 Foi necessário por conseguinte, perguntar a funcioná¬ 
rios das bibliotecas se o aumento no empréstimo interbibliotecário 
havia sido causado pelo uso das bases de dados . A maioria das bases 


de dados atualmente usadas no Brasil são estrangeiras, ç uma grande 
maioria de seus registros (referências) são oriundos dè literatura 
produzida no exterior , A qualidade das coleções da maioria das 
bibliotecas brasileiras nao e boa . Então, para fazer frente á falta de 
coleções adequadas e para atender a uma solicitação de remessa de 
documento, as bibliotecas brasileiras têm sido estimuladas a compar- 
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tilhar seus recursos. Esse modelo de co-participação ou cooperação 
de recursos é importante porque “quando a aquisição do documento 
é vagarosa , ineficiente ou mesmo impossível, então a ferramenta para 
busca da literatura redunda em frustração podendo eventualmente 
resultar em sua rejeição 

Um efeito colateral positivo dessa co-participação nos recursos 
é que, cooperando entre si , os bibliotecários aperfeiçoarão a qualida¬ 
de de seus serviços, isso deve conduzir a urna subida de statuü na 
profissão. A necessidade e importância de fortalecer-se a cooperação 
entre bibliotecários brasileiros foram apontadas em 1974 por P. 
Harvard- Williams / 1 

0 relacionamento entre o uso das bases de dados e o uso do 
empréstimo interbibliotecário foi também observado em diversas 
bibliotecas americanas. Donald T. Hawkins (1976 A dos Laboratórios 
Bell salientou que “o busca em linha possui um efeito significativo 
sobre os serviços de biblioteca, particular mente sobre os emprésti¬ 
mos interbibliotecários. (...) Foi constatado que as solicitações des¬ 
ses empréstimos aumentaram de E309 em 1974 para 2.109 em 1975 
— um aumento de 67 2 No Russet Research Center. J. K. 
Martin (1978) observou U que qualquer biblioteca que planeje iniciar 
serviços de busca computadorizada em linha deve estar preparada 
para dar conta de um aumento na ordem de 50% ou maior, nas 
solicitações de empréstimos interbibliotecârios. 3 A. M. K* Mckee 
e J. Williams^ do Educational Testing Service, encontraram “uma alta 
correlação entre empréstimo interbibliotecário e buscas computado¬ 
rizadas.”** Em um estudo realizado para a EURONET, P. D. 
Gillespie* 5 estimou que a busca em base de dados leva a uma mé¬ 
dia de 7M solicitações de documentos externos por busca. 

No Brasil a demanda de documentos primários na área dos 
quatro sistemas de informação estudados tem crescido nos últimos 
anos. Com. o incremento no uso das bases de dados , a necessidade 
de acesso a documentos primários certamente aumentará. Porém 
como observou Maurice Line , “uma armadilha especifica a ser 
evitada é a crença de que o uso das tecnologias de automação e 
comunicações possibilitarão os países em desenvolvimento a pas¬ 
sarem por cima de um estágio e a moverem-se diretamente do atual 
estágio de inauguração de seus sistemas bibliotecários para um 
siste/na de acesso bibliográfico e documentário. E claro que a nova 
tecnologia deve ser usada na forma e local apropriados , porém ela 
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não traz soluções instantâneas para problemas a longo prazo (...) 
alguns desses (problemas) levarão anos para serem solucionados . ??se 

4.10 Confiança nas Bibliotecas Estrangeiras 

E bem sabido que a qualidade das coleções das bibliotecas bra¬ 
sileiras nao é tão boa quanto a das bibliotecas estrangeiras, especial¬ 
mente em comparação com bibliotecas americanas ou britânicas* As¬ 
sim, considerando-se a situação atual das bibliotecas brasileiraspres¬ 
supôs-se que uni alto nível de expectativa fosse manifestado pelos 
profissionais' consultados em relação ds bibliotecas estrangeiras 
quanto d disponibilidade do documento procurado. Para testar essa 
suposição a seguinte hipótese foi incluída. A segunda hipótese decla¬ 
rava que “as bibliotecas que se utilizam de base de ciados terão maior 
confiança em organizações estrangeiras para obtenção de um do¬ 
cumento do que em organizações nacionais. 77 

A pergunta n°. 36-A indagava em quais bibliotecas (brasileiras 
ou estrangeiras) as pessoas consultadas teriam maior confiança para 
obtenção de um documento procurado. Oitenta e cinco responderam 
a essa pergunta, dezoito das quais (21,2%), que possuíam maior 
confiança nas bibliotecas brasileiras, vinte e cinco (29,4%) o mesmo 
nível de confiança para os dois tipos, vinte (23,5%), maior confiança 

nas bibliotecas estrangeiras, e finaimente vinte e duas 25% não 
sabiam , 

Para verificar se os dados reunidos eram estatiscamente signifi- 
cantes, foi feito um cálculo do qui-quaãrado usando-se as respostas 
de (t maior confiança nas bibliotecas brasileiros” (18), C( o mesmo 
nível 55 (25) e £i maior confiança nas bibliotecas estrangeiras 77 (20). 0 
resultado do qui-quaãrado foi de 1,24. Esse qui-quadrado não é 
estatisticamente significante ao nível de 95% de confiabilidade 
(gl =1). Portanto, a hipótese não foi confirmada. 

Diversos fatores levaram provavelmente ã refutação dessa hipó¬ 
tese. 0 primeiro fator relaciona-se â antiga idéia de cooperação entre 
bibliotecas* Â * A. Briquet ãe Lemos observou que “no início de 
19H a preocupação com cooperação nacional e internacional havia 
sido traduzida nas regulamentações da Biblioteca Nacional („.) 
(a qual) planejara estabelecer um catálogo coletivo dos acervos das 
bibliotecas no País, (e) promover catalogação cooperativa com o 
fornecimento de fichas catalográficas impressas. (...) Quase trinta 
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a ria* seriam necessários para que essas ideias começassem a ser postas 
em prática e não mais sob a égide da Biblioteca \ acionai. I distribui¬ 
ção de fichas ca ta hgráficas impressas foi iniciada em 1942 peio 
Depa rt a me nto A dm i n is trativo do S ervi ç o Pt ibtico. C inco a n o s d epo is 
esse serviço foi transferido para a Fundação Ge túlio J arpas c. fmal 
mente em 1959 , tornou-se parte do recentemente criado Instituto 
Brasile iro de Bib Uograf ia e Doeu me n Uiçdo (/ filí!)}. 7 Em fu n ção 
dos atrasos nu impressão rias fichas catalográficas e da falta de par¬ 
ticipação da maioria das bibliotecas brasileiras esse serviço foi in¬ 
terrompido no principio dos anos setenta. 

0 esforço por um catálogo coletivo de livros não leve êxito no 
Brasil Porém o catálogo coletivo nacional de periódicos, apesar dos 
problemas de atualização, está prosseguindo bem. Esse catálogo é 
mantido pelo IBICT (novo nome do IBBD) desde meados da década 
de cinqiienta. Inclui os acervos de 950 bibliotecas (cerca de 80.000 
títulos de periódicos). Mas a existência de tantos títulos de periódi¬ 
cos não significa que as bibliotecas brasileiras sejam auto-suficientes 
e que não necessitam usar o empréstimo in ter bibliotecário est rangei 
ro. Examinando o nível de completeza das coleções de periódicos de 
550 bibliotecas na área de química , D. C. Santos et al. (1980) cons¬ 
tatou que “dos 55 títulos analisados , 44 não existem como coleção 
completa em qualquer biblioteca. Apenas um título foi encontrado 
com coleção completa em nove bibliotecas brasileiras; três títulos 

em quatro bibliotecas, um título cm duas bibliotecas e seis outros 

em seis bibliotecas.”* * Portanto , dos 55 títulos levantados, a exis¬ 
tência de somente onze coleções completas no País. (>., 20%do to¬ 
tal foram constatadas. Para fazer frente a demanda de documentos 
estrangeiros , algumas bibliotecas estão usando os cupons da Bntish 
hihrary Lending Division (BLLD) e do Centre \ationalc de la 
Reckerche Scientifique (CNRS). /Vo caso da BLLD , por exemplo, o 
Brasil no período 1979-80 foi tido como o sétimo maior usuário 
mundial do serviço internacional de fotocópias (5,4 % do total de 
solicitações).* 9 

0 catálogo coletivo nacional de periódicos mantidos pelo 
IBICT , em que pese a alta porcentagem de coleções incompletas 
constitui uma fonte valiosa para atender à demanda de artigos por 
parte dos usuários brasileiros de biblioteca. Com isso em mente, a 
CAPES (órgão do Ministério da Educação e Cultura) com a colabo¬ 
ração do IBICT , criou em agosto de 1980 o Programa de Comuta¬ 
ção Bib lio grã fica (COMUT). Os principais objetivos do COM UT 
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mo: “facilitar o acesso aos documentos existentes, reduzir a buro¬ 
cracia nas operações de aquisição de fotocópias ou microfichas 7 des¬ 
centralizar o processamento das solicitações , fornecer um serviço rá¬ 
pido e seguro , e centralizar as operações financeiras para reduzir 
os cus tos. 


Outra razão para a criação do COMUT, segundo os autores do 
projeto COMUT, foi a de proteger os serviços nacionais de provisão 
dós documentos da mesma forma que ocorria na área dos mini- 
computadores ♦ Por exemplo na área dos minicomputadores é exigida 
uma permissão ou concessão governamental para instalação de um 
serviço -estrangeiro/ 

Em outubro de 1981 e após quatro meses de operação , o 
COMUT estava controlando uma rede de 83 bibliotecas básicas 
/is bibliotecas básicas são as principais bibliotecas- brasileiras , que 
possuem boas coleções e infra-estrutura adequada (pessoal e equi¬ 
pamento) para atender as solicitações de fotocópias de artigos de 
periódicos . 0 COMUT usa a mesma idéia dos cupons desenvolvida 
pela BLLD. 0 usuário (biblioteca ou usuário final) deve comprar 
cupons do COMUT de modo a usá-los nas solicitações enviadas ó 
biblioteca básica. 0 COMUT está fornecendo um catálogo coleti¬ 
vo de periódicos, em formato COM (Computer Output Microfilm) 
referente aos acervos das bibliotecas básicas. Esse catálogo deverá 
set atualizado a cada seis meses, A biblioteca básica troca os cupons 
recebidos por dinheiro, Em nossa amostragem, 20% fn= 19) das 
bibliotecas mencionaram que estavam utilizando a rede do COMUT 

As principais vantagens áo COMUT são de que o usuário pode 
ter acesso ao documento procurado por um custo menor (o paga¬ 
mento é feito ém moeda brasileira e com menos burocracia). 

0 WICT tem planos de aperfeiçoar a qualidade das coleções de 
periódicos de algumas bibliotecas brasileiras e lhes dará apoio finan¬ 
ceiro para que possam completar suas coleções/* A EMBRAPA 
está tatnbém investindo maciçamente nas coleções de periódicos de 
suas bibliotecas . Em ambos os esforços torna-se importante gastar o 
dinheiro com sabedoria * Apos um ano de operação pode-se extrair 
dados importantes das transações do empréstimo in ter bibliotecário 
registradas pela rede do COMUT A partir desses dados será possível 
saber se a lista núcleo fcore BstJ áos periódicos que têm maior 
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Número de respo ridentes 


demanda e aqueles solicitados porém não disponíveis no Pais. Isso 
fornecerá alguns dados de peso para auxiliar nas decisões relativas ao 
processo de aquisição. Porém nenhum pats pode ter a expectativa 
de atender 100% das suas necessidades informado nais. C* A * 
Bower , y 5 da BLLLh fez um levantamento para a Suécia e constatou 
que apenas 5.500 títulos de periódicos satisfaziam 80% e 9.000 titu¬ 
lo s, a 90% da demanda * Assim, mesmo com vultosos investimentos 
na melhoria das coleções de periódicos, o Brasil necessitará ainda 
apoiar-se nos serviços estrangeiros para satisfazer parte da demanda 
de empréstimo interbibliotecário. 



Aspectos: 

facilidade -ummnn Menor burocracia 

de comunicação 

Menor tempo ,**«*.»„* Menor custo 


hig. 38— Aspectos da comutação bibliográfica 
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Alguém poderia perguntar por que os profissionais consultados 
não possuem maior confiança nas bibliotecas estrangeiras para ô for¬ 
necimento de fotocópias. Serd por que os brasileiros têm mais orgu¬ 
lho de suas bibliotecas ou por terem manifestado um ponto de vista 
altamente nacionalista? Quatro perguntas (de 36-B a 36-E) foram 
incluídas no questionário explicando parcialmente esse comporta¬ 
mento . Esses resultados acham-se incluídos na Figura 35. Não pos¬ 
suem um relacionamento causal, mas podem ser usados para auxi¬ 
liar no esclarecimento dos resultados da hipótese dois . 

A decisão quanto a usar-se uma biblioteca nacional ou estran¬ 
geira depende de quatro variáveis , a saber, custo, facilidade de comu¬ 
nicação com o fornecedor, tempo necessário para o acesso aos do¬ 
cumentos e grau de burocracia* Essas variáveis ajudam a explicar por¬ 
que os elementos consultados têm menos confiança nas organizações 
estrangeiras do que nas brasileiras para a obtenção do documento 
procurado . 
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Capítulo V 


CONCLUSÕES 
5.1 Sumário 

0 propósito do estudo era examinar os efeitos de d tremas ba¬ 
ses de dados sobre bibliotecas brasileiras, Essas Lises de dados 
acham-se disponíveis âs bibliotecas brasileiras através de quatro sis¬ 
temas de informação (BINAGRf HIRKME. Cl.\ e KM RR l P \). 
Os efeitos estudados relacionavam-se à demanda de tradução para 
literatura estrangeira e â crescente demanda de remessa de doeu me n- 
í o s. 0 lí t ro s aspec to s e xa m ina do s foram: n à me ro d e se r t iç o s de ba se s 
de dados, problemas na implementação desses serviços, influem'ia 
estrangeira na transferencia dessa tecnologia da informação, levan¬ 
tamento das bases de dados usadas, comercialização dos serviços 
de bases de dados. o estado da arte da tecnologia da informação 
no Brasil atualmente (1981) e no futuro (1986). 

Duas hipóteses foram testadas. I primeira foi n de que o cres¬ 
cente uso dos serviços de bases de dados aumentaria a cooperação 
por parte das b ib lio t ecas. I segu n da h ipót est> era a de qne as b ib lio - 
tecas brasileiras possuem maior confiança em obter um documento 
junto a b ib t io tecas eslrange iras d o q u e j u n t o à s b ra s r/f 1 ira s. 

Os da do s para c sse e s tudo fo ra m rc u n ido. s a pa rt ir d e q u í' s t io - 
nários respondidos por 9 representantes de bibliotecas vinculadas aos 
quatro sistemas de informação em quatro estados brasileiros. Das 
120 bibliotecas selecionadas aleatoriamente* 91 apresentaram res¬ 
postas vdlidas (antes da data de fechamento, 30 de outubro de 
1981). Devido ao ele va do nível de respostas (7 8A%), os dados foram 
considerados válidos e representativos <la população. Os dados refe¬ 
rentes aos sistemas de informação foram coletados a partir dc entre¬ 
vistas se mi-estruturadas com autor ida des dos sistemas. Outras entre¬ 
vistas foram também conduzidas de modo a coletar informação su¬ 
plementar. Todos os dados foram coletados entre agosto e outubro 
de 1981. 
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5.2 Dados encontrados 


Com base na população respondente (bibliotecas e sistemas de 
informação), e mediante análise de dados no Capítulo IV , diversas 
conclusões são colocadas a seguir . 

Os dados reunidos foram usados para determinar-se a aceitação 
ou rejeição das seguintes hipóteses* 

Hipótese n9 1 

“0 uso dos serviços de bases de dados pelas bibliotecas brasi¬ 
leiras está causando um aumento na participação de recursos entre 
as bibliotecas 

Conclusões. 

Vsando-se as respostas de “mesmo nível” e “aumento” foi cal¬ 
culado um qui-quadrado < 0 qui-quadrado (4,74) ao nível de 95% 
de confiabilidade mostrou existir um relacionamento estatístico 
entre o uso dos serviços de bases de dados e o nível de empréstimo 
interhibliotecário , Portanto , a hipótese foi aceita fcf. item “ Aumen¬ 
to na Participação de Recursos” no Capitulo IVf 

Hipótese n? 2 

“As bibliotecas que estão usando os serviços das bases de 
dados terão maior confiança em organizações estrangeiras para 
obtenção de um documento do que nas organizações nacionais M . 

Conclusões: 

Usando as respostas “maior confiança em bibliotecas brasilel 
ms ” “mesmo nível” e “maior confiança em bibliotecas estrangei¬ 
ras”, foi calculado um qui-quadrado. 0 qui-quadrado (1,24) ao nível 
de 95% de confiabilidade não mostrou qualquer relacionamento 
estatisticamente significativo* Por conseguinte, a hipótese foi rejei¬ 
tada (d. item “Confiança em Bibliotecas Estrangeiras 99 no Capítulo 

m 

Sete objetivos foram examinados nesse estudo. Com base 
nos dados coletados as conclusões seguintes estão incluídas. 


164 



Objetivo AJ 


Determinar o percentual de usuários de biblioteca que presen- 
temente utilizam serviços de bases de dados para estimar o uso des¬ 
sas bases. 

Conclusões. 

Â grande maioria das bibliotecas respondeu que os serviços 
das bases de dados eram usados por menos de 19% de seu número 
total de usuários , Há uma demanda potencial por parte dos usuários 
de biblioteca (bem como dos não usuários) para seruiços de òases de 
dados no futuro, 0 maior número de usuários era de professores 
universitários , pesquisadores ou cientistas , estudantes graduados, 
engenheiros e médicos- A introdução da cobrança pelo uso dos 
serviços resultou numa queda no número de usuários, 

Objetivo A 2 

Determinar se o uso dos serviços de bases de dados está afetan¬ 
do a demanda de tradução para literatura estrangeira- 

Condusões: 

Somente 21,i% dos respondentes (bibliotecas) mencionaram 
que um aumento na demanda de tradução ocorreu após o uso dos 
serviços das bases de dados, Esse resultado deve ser visto com caute¬ 
la porque é sabido que nem todos os usuários de biblioteca pedem 
auxilio ao bibliotecário ao se defrontarem com uma barreira lin¬ 
guística, As línguas mais comuns para os brasileiros são espanhol , 
inglês e francês. 0 número de pessoas proficientes em outras lín¬ 
guas é pequeno. 

Objetivo B.l 

Determinar os problemas que os sistemas de informação tive - 
ram na implementação dos serviços de bases de dados no Brasil , 
tais como: software, hardware e pessoal, 

Conclusões: 

Á transferência das bases de dados aos sistemas de informação 
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brasileira foi feita de acordo com dois modelos básicos . 0 primeiro 
foi a compra direta junto aos produtores de bases de dados e foi usa¬ 
do pela EMBRAPA, 0 segundo modelo usado por outros sistemas 
de informação (BINAGRI, CIN e BIREME) envolveu o apoio de um 
órgão internacional 0 CIN e a BINAGRI desenvolveram um 
software doméstico e os outros dois sistemas implementaram 
software desenvolvido pelos produtores de bases de dados e por 
organizações internacionais. 0 principal problema de hardware 
enfrentando pelos sistemas de informação foi a capacidade de me¬ 
mória de seus computadores * Adaptações necessárias em função 
das características do hardware usado pelos sistemas de informação 
foram feitas no software. Os sistemas de informação tiveram proble¬ 
mas com a falta de especialistas em computação com experiência 
prática em serviços de bases de dados* 

Objetivo B.2 

Examinar o grau de influência de profissionais e/ou organiza¬ 
ções estrangeiras na decisão de importar e usar bases de dados es¬ 
trangeiras . 

Conclusões. 

Dos quatro sistemas, somente o CIN não recebeu qualquer 
assistência técnica ou consultoria estrangeira. Os outros três sistemas 
receberam assistência de organizações estrangeiras (órgãos interna¬ 
cionais e/ou produtores de bases de dados). Á fase crucial no uso dos 
serviços das bases de dados foi durante a implementação* Nessa fase 
todos os três sistemas de informação reportaram o maior nível de 
influência estrangeira. Nas fases subsequentes, após terem os biblio¬ 
tecários e especialistas em computação aprendido a lidar com essa 
tecnologia de informação, a necessidade de consultoria estrangeira 
foi sendo gradualmente reduzida. 

Objetivo B,3 

Coletar dados básicos sobre as bases de dados usadas petos 
sistemas de informção. 

Conclusões: 

Doze bases de dados estavam disponíveis nos quatro sistemas 
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cie informação. Três delas eram produzidas pelos organismos das 
Nações Unidas , ama por ama organização britânica seis por organi¬ 
zações americanas e duas por organizações brasileiras . A existência 
de quase dez milhões de referências em forma legível por maquina 
mostra que uma grande quantidade de informação já es tá disponível 
no Brasil. 0 número de bases de dados no País duplicou nos últimos 
três anos , 

Objetivo C.I 

Examinar os tipos de atividades que as bibliotecas e os sistemas 
de informação estão desempenhando com vistas à promoção do uso 
dos serviços de bases de dados* 

Conclusões; 

Foi encontrado um relacionamento estatístico entre o número 
dos usuários das bases de dados e as atividades promocionais das 
bibliotecas. A frequência de comunicação em relação aos serviços 
de bases de dados dos sistemas de informação para as bibliotecas 
é inadequada e as bbiblio tecas estão demandando um aumento 
no fluxo de comunicação dos sistemas* Cartas e formulários consti¬ 
tuem os dois principais métodos usados para contactar o sistema de 
informação. 4tf chamadas telefônicas têm uso moderado e o telex 
é usado em pequeno número de bibliotecas. Para atingir usuários 
prospectivos, as bibliotecas e os sistemas de informação têm que in¬ 
vestir na comercialização de suas atividades e produtos , especialmen¬ 
te agora que alguns dos usuários das bases de dados têm que pagar 
pelo acesso à informação . 

Objetivo C.2 

Examinar a situação brasileira referente ó transferência da in¬ 
formação no atual momento e daqui a cinco anos , tal como percebi¬ 
da petos profissionais da informação vinculados às bibliotecas e aos 
sistemas de informação. 

Conclusões: 

Doze bases de dados estavam disponíveis nos quatro sistemas 
de informação * Três delas eram produzidas pelos organismos das 
Nações Unidas, uma por uma organização britânica , seis por organi¬ 
zações americanas e duas por organizações brasileiras . A existência 
de quase dez milhões dc referências em forma legível por máquina 
mostra que uma grande quantidade de informação já está disponível 


167 



no Brasil. 0 número de bases de dados no Pais duplicou nos últimos 
três anos. 

Objetivo Cl 

Examinar os tipos de atividades que as bibliotecas e os sistemas 
de informação estão desempenhando com vistas à promoção do uso 
dos serviços de bases de dados. 

Conclusões: 

Foi encontrado um relacionamento estatístico entre o número 
dos usuários das bases de dados e as atividades promocionais das 
bibliotecas. A frequência de comunicação em relação aos serviços 
de bases de dados dos sistemas de informação para as bibliotecas 
é inadequada e as bibliotecas estão demandando um aumento 
no fluxo de comunicação dos sistemas. Cartas e formulários consti¬ 
tuem os dois principais métodos usados para contactar o sistema de 
informação. 4$ chamadas telefônicas têm uso moderado e o telex 
é usado em pequeno número de bibliotecas , Para atingir usuários 
prospectívos, as bibliotecas e os sistemas de informação têm. que in¬ 
vestir na comercialização de suas atividades e produtos, especialmen¬ 
te agora que alguns dos usuários das bases de dados têm que pagar 
pelo acesso à informação. 

Objetivo C. 2 

Examinar a situação brasileira referente à transferência da in¬ 
formação no atual momento e daqui a vinco anos, tal como percebi¬ 
da pelos profissionais da informação vinculados às bibliotecas c 
aos sistemas dé informação. 

Conclusões: 

Os aspectos estudados da transferência da informação inçluem 
disponibilidade de computadores e bases de dados, competência dos 
especialistas cm computação em aplicações bibliotecárias, qualidade 
das coleções de bibliotecas,serviços de biblioteca e bibliografias/ín¬ 
dices, e adequação das fontes de referência. Em 1981, a maioria dos 
respondeutes avaliqu todos as aspectos como pobres ou razoáveis - 
Eles se mostram muito otimistas quanto a todos os aspectos da 
transferência da informação em 1986 , Eles perceberam como pobre 
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a atuai disponibilidade de computadores , e para 1986 preveem 
que existirá um aumento no número de computadores no Brasil. 
Em termos de bases de dados., os respondeu tes perceberam que um 
aumento moderado ocorreria em 1986, e que a presente disponibi¬ 
lidade é pobre. Mencionou-se a necessidade de bases de dados bra¬ 
sileiras para certos assuntos não bem cobertos na literatura interna¬ 
cional. 0 numero de especialistas em computação em aplicações 
bibliotecárias foi considerado pequeno em 1981, e para 1986 os 
respondentes preveem um aumento substanciai A maioria dos res- 
pondentes situou as coleções de biblioteca de pobre a razoável, pre¬ 
vendo para 1986 uma melhoria na qualidade dessas coleções. Quanto 
d qualidade dos serviços prestados pelas bibliotecas brasileiras em 
gerai os respondentes consideraram a situação como apenas razoá¬ 
vel Para 1986, esperam urna melhora substanciai A qualidade dos 
Índices e bibliografias brasileiras não foi considerada boa , porém os 
respondentes esperam melhoras. E fina Imente fontes de informação 
foram consideradas inadequadas as necessidades brasileiras sendo 
prevista urna melhora para 1986. 

5.3 Conclusões: 

A firmou-se nos capítulos anteriores que os resultados desse 
estudo poder-se-iam aplicar a outros países menos desenvolvidos, No 
entanto é importante ter-se em mente que existem várias diferen¬ 
ças entre os países que estão classificados no grupo dvs menos desen¬ 
volvidos (LDC s). D . Sears e L. Jay (Í971) sabiamente salientaram 
que “ referimo-nos a alguns países do mundo como “subdesenvolvi¬ 
dos ” ou ‘W desenvolvimento % porém devemos estar conscientes 
de que essas descrições constituem perigosas evasões da realidade. 
Todos os países são "subdesenvolvidos” sob diversos aspectos, e o 
problema mais sério sobre os países nonnalmente descritos como 
“em desenvolvimento” é precisamente de que poucos dentre eles 
estão tendo sucesso. Com essas reflexões em mente, será necessário 
comparar a situação brasileira com aquela de outro país em desen¬ 
volvimento, dc modo a entender as condições bibliotecárias no Bra¬ 
sil Porém, a despeito dessa precaução metodológica, parece que a 
maioria dos resultados e conclusões oriundas desse estudo poderiam 
ser aplicadas a outros jxtíses em desenvolvimento . Em que pese essa 
afirmação, réplicas posteriores desse estudo serão necessárias para 
estabelecer as limitações e o poder de generalização de seus resulta¬ 
dos. 
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Segundo A , M. Woodward u a tarefa primária dos países em 
desenvolvimento é aquela da “construção da nação”, a qual , quando 
aplicada aos aspectos mais concretos da vida, significa o provimento 
mínimo das necessidades de uma sociedade moderna: a eliminação 
da fome e das doenças; a mino ração da pobreza; o provimento de 
serviços básicos tais como fornecimento de água potável e educação 
universal. A solução de todos esses problemas constitui simultanea¬ 
mente uma enorme empreitada para cada pais e requer inevitavel¬ 
mente subsídios de informação relevante para o êxito do trabalho” 2 . 

0 Brasil, nos últimos 20 anos, tem investido em recursos hu¬ 
manos e está tentando desenvolver uma infra-estrutura de informa¬ 
ção . Os bibliotecários e outros 'especialistas da informação podem 
refutar essa afirmativa dizendo que os esforços do Pais são insufi¬ 
cientes, o ritmo não é bastante rápido , ou que existe uma falta de 
coordenação* Entretanto, se alguém pára para pensar sobre o que 
foi feito no passado, certamente concordará que o ambiente da in¬ 
formação está mudando e melhorando. Uma nova tecnologia da 
informação, tal como as bases de dados, é usada por uma minoria 
de bibliotecas e usuários da informação. Porém essa situação modi¬ 
ficará em futuro próximo. Os siste}nas de informação e as bibliote¬ 
cas estão ainda absorvendo os impactos da introdução e adaptação 
de uma tecnologia de informação desenvolvida alhures. 

A introdução de novas tecnologias possui efeitos sobre o 
ambiente social no qual se situam. Convergentemente, o ambiente, 
tantú físico quanto humano, influencia a maneira pela qual a tecno¬ 
logia ê usada bem como sua eficácia . 3 0 uso das bases dc dados 
pelas bibliotecas brasileiras está causando alguma modificação nes¬ 
sas bibliotecas e cm seus usuários* Por causa da falia de coleções ade¬ 
quadas as bibliotecas estão sendo forçadas a cooperar, mais de modo 
a atender novos tipos de demanda e evitar-se o dispêndio de moeda 
forte estrangeira para obtenção de documentos no exterior.Elas estão 
fazendo o máximo uso dos limitados recursos disponíveis. Da mesma 
forma , demandas adicionais estão surgindo para bibliotecas e siste¬ 
mas de informação, como, p.ex,, novos tipos de táticas profissionais 
para manuseio eficiente dos diversos serviços disponíveis a partir das 
bases de dados: utilização de um novo e sofisticado hardware para 
acessar as bases de dados; projeto, teste e implementação de um 
novo software para adequar-se íis características e prioridades brasi¬ 
leiras, eíc. 
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A unta época em que alguns patses industrializados estão estu¬ 
dando o uso de periódicos eletrônicos e indo em direção ao conceito 
de um sistema de comunicação sem uso de papei para informação 
cientifica e tecnológica*, o Brasil tem que estabelecer uma política 
relacionadf hí às bases de dados. Se o Pais esperar por um tempo de¬ 
masiado grande , a atual defasagem de informação entre o Brasil e 
os países industrializados será ainda maior . 

Os esforços brasileiros por uma política nacional de bases de 
da do s po de m c o nfh tar com ou t ra s po lít icas exte mas , e nem sei npre 
as soluções para os problemas do Brasil podem ser tomadas de em¬ 
préstimo j mesmo quando mais ba ralas. h importante importar-se 
toda a informação relevante necessária ao Pais 7 e, ao mesmo tempo, 
tentar desenvolver-se e aperfeiçoar-se nossa infra-estrutura de infor¬ 
maçãot vnar „ e também começar a vender informação nado na L 
hssas ações fortalecerão a autodeterminação brasileira, e darão ao 
lais uma ferramenta de barganha no mercado internacional da infor¬ 
mação « 

5.4 Sugestões para Estudos Posteriores 

0 presente estudo sugeriu, os seguintes tópicos adicionais para 
pesquisa: 


t* lécnicas de comercialização que devem ser aplicadas de 
modo a promover o uso dos serviços de bases de dados pelos usuá¬ 
rios brasileiros de informação. 

2- Caracter is t icas e número de usuários potenciais de serviços 
de bases de dados , 


C Política nacional de informação relativa às bases de dados 
(tanto estrangeiras como brasileiras), bem corno acesso em Unha 
para seus usuários. 

4 . Contr ole bibl iográfic o das tra duç ões exis ten tes de doeu me n - 
tos científicos e técnicos de modo a evitar-se a duplicação nos 
esforços de tradução , e reduz ir-se o tempo necessário o acessar uma 
tradução existente no Pais. 

5. Avaliação da eficácia da rede COMUT na provisão de 
remessa de documentos aos usuários de biblioteca brasileiros. 
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6. Estudos de custo 9 hardware e software da implementação 
do acesso em linha às frases de dados existentes disponíveis no Pais. 


7, Estados reíaetonados aos diversos aspectos da implementa¬ 
ção de uma rede nacional para catalogação de informação no Brasil 

S , Produção de bases de dados brasileiras a serem usadas no 
Pais e a serem comercializadas em outros países* 

9. Implicações da nova tecnologia da informação no currícu¬ 
lo da educação biblioteconômica no Brasil 

10. Demanda de mão-de-obra brasileira para especialistas em 
Ciência da Informação nos próximos anos* 
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ANEXO A - CARTAS DE APRESENTAÇÃO DE PESQUISA 


CNPq 

CONSELHO NACIONAL 
DE DESENVOLVIMENTO 
CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO 

2QJ0Q . 424/81 Brasília, 07 de agosto de 198 L 


Senhor(a) Chefe, 

Como ê do conhecimento de V.Sahá diversos sistemas de 
informação no Brasil prestando serviços através da utilização de 
bases de dados bibliográficos, especialmente SDÍ e Buscas Retros¬ 
pectivas. 

Os dados relacionados aos problemas, vantagens e desvanta¬ 
gens do uso de base de dados no nosso País são escassos e, mesmo a 
nível internacional, muito poucas pesquisas foram realizadas nessa 
área , Assim sendo , o IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia está colaborando com o Professor Murilo 
Bastos da Cunha, da Universidade de Brasília , numa pesquisa visando 
estudar os efeitos das bases de dados na prestação de serviços pelas 
bibliotecas brasileiras . 

Para a consecução dos objetivos do estudo proposto , uma cole¬ 
ia de dados será feita junto aos usuários de diversos sistemas de in¬ 
formação no Brasil 

O nome de sua biblioteca foi obtido através de listagem das 
bibliotecas que presentemente usaram, ou estão usando, serviços 
a partir das bases de dados operadas pela CNEN/CIN. Dentro de al¬ 
guns dias , V.Sa „ irá receber um questionário , para o qual solicitamos 
o preenchimento; os dados e/ou informações que V.Sa - fornecer 
serão tratados confidencialmente , sem qualquer menção do nome 
de V.Sa. ou de sua biblioteca , ficando claro que o estudo não visa, 
em qualquer hipótese, a avaliação dos serviços prestados pelo referi¬ 
do sistema de informação. 
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Considerando que o valor dos resultados da pesquisa depende 
enormemente do número de respostas, esperamos que V.Sa> possa 
colaborar com esta pesquisa. 

Agradecendo a atenção que V*Sa , dispensar à nossa solicitação , 
somos 


Atenciosamente , 

Afrânio Carvalho Aguiar 
Diretor do IBICT 


190 



CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TEO¬ 
LÓGICO - CNPq 

INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNO¬ 
LOGIA — IBCT 

UNIVERSIOADE DE BRASÍLIA - UnB 
DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA - UnB/BIB 


Brasília 12 de agosto de 1981 


Senhor (a) Chefe* 


Lm aditamento ao ofício-circular enviado a V.S a. pelo Diretor 
do miCT* estamos remetendo, em anexo , questionário referente à 
coleta de dados sobre os efeitos das bases de dados nas bibliotecas 
brasileiras. 

O nome dn biblioteca de l\Sa. foi selecionada a partir de 
nomes de bibliotecas que estão usando e/ou usaram os serviços de 
base de dados da BIREME* 

\ s respo stas do que st ir)tmr io seroo ca ns iderada s co n fid e n cia is 
e serão analisadas estatisticamente , sem qualquer menção do nome 
de KSa , ou de s na b th lio teca. 

0 questionário levará 10-15 minutos para ser preenchido , e 
gostaríamos que P\Sa* o completasse o mais rápido possível, re¬ 
tornando-o dentro do envelope anexo , que já vem subseritado 
e selado * 

informamos que* de acordo com as recentes normas da Empre¬ 
sa Brasileira de Correios e Telégrafos (EBCTf nenhuma correspon¬ 
dência poderá ser enviada grampeada ou com ciips , Assim, pedimos 
desculpas pelo transtorno que o preenchimento do questionário em 
folhas soltas possa causar : Para evitar que o questionário preenchido 
por V.Sa. seja retido pela EBCT, solicitamos que o mesmo nos seja 
devolvido sem grampos no envelope apropriado. 
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Agradecendo, antecipadamente, a colaboração áe V.Sa. para 
com esta pesquisa , aproveitamos para enviar as nossas cordiais sau- 
dações . 


Prof\ Murilo B , Cunha 
UnB — Depto. Biblioteconomia 



ANEXO B - QUESTIONÁRIO 


CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 
E TECNOLÓGICO (CNPq) 

- INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA (IBICT) 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 

- DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECONOMIA (UnB/BIB) 


PESQUISA SOBRE IMPACTOS DAS BASES DE DADOS 
NAS BIBLIOTECAS BRASILEIRAS 


USO INTERNO 

N9 DO QUESTIONÁRIO: 


DATA DE DEVOLUÇÃO: 


VERIFICAÇÃO: 


CODIFICAÇÃO: 


Cartão nQ I 

(1:1) 

Questionário n9 :—--- 

/( . rt jf \ 

Estado (RJ = 1, SP = 2, DF--3, MG =4): _ 

(1: 

- (1:5) 

Local (Cap =,1, Int - 2): 

- (1:6) 

SI (BR =1, BN =2, CN =3, EB =4): 

- (1:7) 


BRASÍLIA (DF), JULHO DE 1981 
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INSTRUÇÕES GERAIS 


Tanto lápis como canela podem ser asados para responder este 
questionário. 0 questionário ê dividido em seis partes. A maioria das 
questões pode ser respondida simplesmente colocando um “X 77 
no local apropriado (quadrinho ou linha); algumas questões pedem 
respostas por extenso. Eníretanfo, comentários adicionais jactem ser 
escritos em qualquer resposta, caso considerados necessários. 

Os números existentes ao lado das questões e respostas deverão 
ser ignorados; eles foram incluídos somente para posterior tabulação 
eletrônica. 

0 questionário é eslritamente confidencial e as respostas serão 
analisadas estatisticamente , sem qualquer menção do nome do res- 
pondente ou o nome da instituição pela qual foi preenchido o ques¬ 
tionário. 

Pede-se ao respondentc o espacial favor de devolver o questio¬ 
nário, devidamente preenchido > o mais rápido possível. Para tanto 
deverá ser usado o envelope anexo , que já vem subscritado e selado . 

Sua cooperação para com esta pesquisa é extremamente impor¬ 
tante. Agradecemos antecipadamente a sua colaboração. 

PARTE A - INFORMAÇÕES SOBRE À SUA BIBLIOTECA 


Nesta parle kâ interesse em se obter algumas informações bási¬ 
cas sobre a smr biblioteca. 

1) Desde quando a sua biblioteca, começou a utilizar os serviços de 
base de dados (SOI, bibliografias retrospectivas, etc.) da ? 

—— d $) 

2) Além da a sua biblioteca usou ou eslá usando serviços 

de base de dados de algum outro sistema de informação? 

□ Sim (1) 

□ Não (2) Passe para Questão nR 4. (1:9) 

3) Qual (ou quais) sistema(s) de informação? 


( 1 : 10 ) 
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4) A organização da qual a sua biblioteca faz parte pode ser classifi¬ 
cada , basicamente, como: 

□ Empresa privada (1) 

□ Indústria privada (2) 

□ Associação/Sociedade profissional (3) 

Q Faculdade ou Universidade (4) 

□ Empresa pública (5) 


D Outro tipo (favor mencionar): ___,_ (1 *11} 

5) 0 tipo da sua biblioteca é: 

□ Acadêmica ou universitária (1) 

□ Especializada (2) 

□ Pública (3) (112) 

6) 0 acervo da coleção de sua biblioteca em 31 de dezembro de 
1980 era: 


— Número total de livros --—____ q qgj 

~~ N úmero lotai de assinaturas de periódicos (assinaturas por 
compra): - -—-----__ (1:14 ) 

7) Quantos usuários (leitores) estão atualmente registrados na sua 
biblioteca? 


8 ) 


—-- usuários 

D Não mantém este tipo de controle (} 

Qual é a percentagem aproximada dos usuários de sua bib tio teca 


que usa os serviços de base de dados da 

-—- % dos usuários da biblioteca 

D Não sabe Passe para Questão n<? 10. 

9) Que planos a sua biblioteca tem para aumentar 
de usuários? 


? 


(1:16) 
essa percentagem 


"--—--- a d 7) 

PARTE B - EFEITOS DAS BASES DE DADOS EM GERAL 

Nesta parte as perguntas estão relacionadas aos efeitos dos ser¬ 
viços de base de dados em geral, e ao uso específico dos serviços de 
base de dados da pela sua biblioteca e/ou pelos usuários de 

sua biblioteca . 

10) Você concorda ou discorda que o Brasil deva desenvolver (criar 
e implementar) suas próprias bases de dados? 
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D isco rda Cone orda Não 

totalmente totalmente sabe 

4 & $ 

1 2 3 4 5 8 

□ □ □ □ □ D (1:18) 

11) Sua biblioteca possui algum estudo ou relatório relacionado ao 
acesso a documentos , acesso à base de dados, avaliação, etc . 
concernente ao serviço de base de dados da ? 

□ Sim Se possível, favor enviar uma cópia 


Preencha o quadrinho 
adequado 


UNão(2) (1:19) 

12} Você concorda ou discorda que de uma maneira geral o uso de 
serviços de base de dados (por exemplo: SDI, bibliografias 
retrospectivas, eícj no Brasil pode: 

Discorda 


Preencha um quadrinho 
para cada item 


totalmente 


Concorda Não 
totalmente sabe 


a) Elevar o status social do 
bibliotecário brasileiro 

b) Elevar o ninei de inte¬ 
resse do governo para 
com os problemas de 
biblioteca e informação 

c) Aumentar a disponibi¬ 
lidade da documenta¬ 
ção estrangeira 

d) Aumentar a disponibi¬ 
lidade da documenta* 
ção brasileira 

e) Melhorar os serviços 
pelas bibliotecas bra¬ 
sileiras 

f) Aumentar o número 
de documentos e/ou 
cópias solicitadas pe¬ 
las bibliotecas brasilei¬ 
ras 


□ □ n □ 


□ □ □ □ 


n □ n □ 


□ □ □ n 


□ □ □ □ 


□ □ □ n 


□ U(120) 

□ U(lãl) 

□ D (122) 

□ m £3) 

□ n (1:24) 

□ D (125) 
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13) Favor assinalar o grau aproximado de acréscimo ou decréscimo depois do uso do serviço de base de dados 
da pela sua biblioteca relacionada com: 



0\ 

I-* 

cí 4 

CSX 

CSX 

**5 



CC 


GNJ 





'-Hl 

'■"1 






o 

Z 

vi 


4 


(%001-I8 □ □ □ □ 

\ %08-f9 D n □ □ 

§ □ □ 
\%o?-r □ □ □ □ 
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14) Favor mencionar onivelde dificuldade para obter os documen¬ 
tos indexados nas bases de dados da ? 


^Preencha o qua- 
j drinho adequa- 

(Í0 


Nenhuma 

dificuldade 


Muita 

dificuldade 


1 

□ 


2 

□ 


3 

□ 


4 

n 


5 

□ 


(1:34) 


15) Em que extensão você acha qu o uso de serviços de base de 
dados tem aumentado a demanda de tradução de documentos 
estrangeiros na sua biblioteca? 


Preencha o qua¬ 
drinho adequa¬ 
do 


Nenhum 

aumento 


2 

n 


Grande 
aume nlo 



3 

□ 


4 

□ 



(1:35) 


para 

QAJ Passe para Q* 16 
16) 0 que a sua biblioteca tem feito para atender a essa demanda 

de tradução ? 


- d :3Ó) 

17) Classifique os seguintes aspectos da transferência de informa¬ 
ção no Brasil tendo em vista o momento atual: 

■ Insatisfatório Excelente 


\Preencha um qua¬ 
drinho para cada 
item 


a) Dispo nibliáade de 

computadores D 

b) Disponibilidade de 

base de dados D 

c) preparo dos especia 

listas em computação 
para aplicações biblio¬ 
tecárias D 


2 3 4 5 

□ □ □ n 

□ □ □ □ 


□ □ □ □ 



0(1:39) 
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d) Qualidade do acervo 
das bibliotecas 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

a (nu» 

e) Qualidade dos servi¬ 
ços executados pelos 
bibliotecários 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

0(141) 

f) Qualidade das biblio¬ 
grafias e índices pro¬ 
duzidos no País 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

D (1:42) 


g) Adequação das fontes 
de referência as neces¬ 
sidades de informação 

dos usuários brasileiros D d d d d df7 :43) 

18) E como você classificaria os mesmos aspectos da transferência 


de informação no Brasil, daqui a cinco anos? 

- Insatisfatória Excelente Não 



a) Disponibilidade de 


computadores 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ (1.44) 

b) Disponibilidade de 
base de dados 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ (145) 

c) Preparo dos especia¬ 
listas em computação 
para aplicações biblio¬ 
tecárias 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

na 46) 

d) Qualidade do acerco 
das bibliotecas 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

n(i47) 

e) Qualidade dos servi¬ 
ços executados pelos 
bibliotecários 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ (148) 

f) Qualidade das biblio¬ 
grafias e índices pro¬ 
duzidos no País 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

on 49 ) 

g) Adequação das fontes 
de referência às neces¬ 
sidades de informação 
dos usuários brasilei¬ 
ros 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

0(150) 
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PARTE C - EFEITOS SOBRE OS USUÁRIOS 


0 interesse ê obter dados sobre os usuários de sim biblioteca 
e que estão usando serviços de base de dados* 

19) Favor indicar os tipos de usuários ligados à sua organização 
que estão usando os serviços de base de dados da ? 


Categoria de usuários 


/ ^ Usuários em grupo. 

— Departamento ou tipo de 
setor organizacionalfl 1) 

— Projeto ejou grupo de 
pesquisa (12) 

II — Usuários individuais: 

— Pessoal administrativo! 
gerencial (21) 

— Engenheiros (22) 

— Professores universitá¬ 
rios (23) 

™ Estudantes de pós-gra- 
duaçâo (24) 

— Estudantes de graduação 

(25) 


Utiliza os serviços 

Sim Não Não sabe Não existente 
na organização 



□ 

□ 


0(151) 
□ (152) 


□ □ □ 

□ □ □ 

□ □ n 

□ □ □ 

□ □ □ 


□ (1:53) 

□ (154) 

□ (155) 

□ (1:56) 

□ (1:57) 


— Advogados! especialistas 


jurídicos (26) 

□ 

□ 

□ 

□ (158) 

— Médicos/especialistas 
da área de saúde (27) 

□ 

□ 

□ 

0(159) 

— Pesquisadores ou cien¬ 
tistas (28) 

□ 

□ 

□ 

0(150) 

— Outros (favor meneio- 
nar): - 

□ 

□ 

□ 

0(151) 


20) Qual é a proporção da demanda de uso de serviços de base de 
dados, na sua biblioteca , que pode ser atendida pelos seguintes 
serviços: 


Preencha o qua¬ 
drinho adequa¬ 
do 


— SDI em grupo 


Percentagem Não 

sabe 


l-20%21AO%41-60%61PO%8M00% 

□ □ □ □ □ 


0(152, 
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— SD1 pessoal / indi¬ 
vidual □ □ □ □ □ C(ló3) 

— Bibliogra fias re¬ 
trospectivas □ □ □ □ □ □ (1Ú4) 

21) Que tipos de comentários os usuários de sua biblioteca fizeram 
após a utilização dos serviços de base de dados da ? (CON¬ 
TINUE SUA RESPOSTA NO VERSO DESTA FOLHA CASO 
0 ESPAÇO SEJA INSUFICIENTE) 


-■-- Oó5) 

PARTE D - PADRÕES DE COOPERAÇÃO 

Nesta parte gostaríamos de saber se sua biblioteca utiliza 
outras bibliotecas, dentro ou fora do País , com objetivo de obter 
livros ou artigos de periódicos. 

22 ) Você usa outras bibliotecas , no Brasif para conseguir originais 
efou cópias (empréstimo-entre-bibliotecas ou comutação bi¬ 
bliográfica) de documentos indexados nas bases de dados da ? 

□ Sim(l) tezzzzfy Passe para Questão 23 

□ Não (2)g%mp> Passe para Questão n9 29 (1.06) 

23) Favor mencionar as bibliotecas que você utiliza mais (nome e 
euaúo onde se localizam): 


24) Com que frequência você utiliza essas bibliotecas? 


Preencha o qua¬ 
drinho adequa¬ 
do 


Raramente 


2 3 

□ □ 


Muitas 

vezes 


4 

□ 


25) Qual é o nível de dificuldade 
Nenhuma 
dificuldade 


1 2 
□ □ 



Preencha um qua 
drinho para cada 
item 


nesta utilização? 
Muita 
dificuldade 



3 4 5 
□ □ □ 


(IÓ7-6) 


Não 

sabe 



8 

num 


Não 


sabe 



8 

□ (1:70) 


a) Para livros 


201 



b) Para artigos de 

periódicos D O □ □ □ □ (1:71) 

26) Qual é o tempo médio para se conseguir documentos dessa(s) 
biblioleca(s)? 

Tipo de documento Dias Nunca solicitou Não 

sabe 

a) Livros — □ □ (1X2-74) 

b) Artigos de pèríódi- 

c os - n □ (1:75-77) 

27) Qual é a percentagem aproximada dos documentos que você 
recebe em relação ao total de documentos solicitados? 

Percentagem Não 

sabe 

1-20% 21-40% 41-60% 61-80% 81-100% 

(D (2) (3) (4) (5) (8) 

□ □ □ □ □ □ (1:78) 

28) Quais são os principais problemas que você enfrenta ao tentar 
obter documentos dessas bibliotecas? 


—————-—- am 

29) Você usa bibliotecas estrangeiras para conseguir originais e/ou 
cópias de documentos indexados nas bases de dados da ? 

□ Sim (1) Passe para Questão n ? 30 

□ Não (2) Passe para Questão n9 29-A (1:80) 

29-A)Á sua biblioteca utiliza alguma instituição para solicitar origi¬ 
nais ejou cópias do exterior? 

□ Sim (1) Favor mencionar :—— Passe para a 

Questão n9 36 

□ Não (2) Passe para a Questão n9 36 (2*50) 

30) Favor mencionar as bibliotecas estrangeiras que você utiliza 

mais (nome e país onde se localizam): —--—- 


■ ■ -————-—-— (20-7) 

31) Com que frequência você utiliza essas bibliotecas estrangeiras? 


Raramente 


Mui tas 
veze^ 

Não sabe 

S 

Não man têmcon tro le 

2 

3 

4 5 

8 

9 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ (28) 



32) Qual é o nível de dificuldade para utilização dessas bibliotecas 


estrangeiras? 


c? 

Nenhuma Muita 

Não 

Preencha um 

dificuldade dificuldade 

sabe 

quadrinho para 


4 

cada item 

1 2 3 4 5 

S 

a) Para livros 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ (20) 

b) Para artigos 

de 


periódicos 

□ 

n 

□ 

n 

□ 

□ (2:1(1) 

33) Qual é o 

tempo medio necessário }xira se conseguir documen- 

tos dessas bibliotecas? 


Tipo de documento Dias Nunca solicitou 

Não sabe 

a) Livros 

□ 

□ (2:11 13) 

h) Artigos de periódi- 


cos 

□ 

□ (2:14-16) 


34) Qual é a percentagem aproximada dos documentos que você 
recebe em relação ao total de documentos solicitados a essas 
h iblio tecas estrangciras? 

Percentagem Não sabe 

1-20% 21-40% 41-60% 6ISO% 81-100% 

(D (2) (3) (4) (5) (8) 

□ □ □ □ □ □ (2:17) 

33) Quais são os principais problemas que sua biblioteca normal- 
mente enfrenta ao tentar obter documentos das bibliotecas 
estrangeiras? 


(2:18) 


36) Pavor mencionar a sua opinião a respeito de alguns aspectos 
relacionados ao empréstimo-entre-bibliotecas (comutação bi¬ 
bliográfica) comparando bibliotecas brasileiras e estrangeiras. 


preencha um qua¬ 
drinho para cada 
item 


Bibliotecas Mesmo 
Brasileiras nível 



Bibliotecas Não 

estrangeiras sabe 



a) Maior confiança 
quanto à existên- 
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cia do documen¬ 






to desejado 
b) Maior facilidade 

□ 

□ 

□ 

□ 

( 2 : 19 ) 

de contacto 
c) Menor tempo 

□ 

□ 

□ 

□ 

( 2 - 20 ) 

de atendimento 
d) Menor burocra¬ 
cia para pagamen¬ 

□ 

□ 

□ 

□ 

( 2 : 21 ) 

to do serviço 
e) Menor custo do 

□ 

□ 

□ 

□ 

( 222 ) 

serviço 

□ 

□ 

□ 

□ 

( 2 : 23 ) 

37) Depois que os usuários da sua biblioteca começaram a utilizar 
os serviços de base de dados da você acredita que o 


empr é st irho-entre-bibliotecas e/ou fornecimento de cópias 
(comutação bibliográfica) diminuiu f permaneceu igual ou 
aumentou? 

Diminuiu Permaneceu igual Aumentou Não sabe 
0) (2) (3) (8) 

□ O □ □ (2:24) 

PARTE E - DIVULGAÇÃO DOS SERVIÇOS DE BASE DE 
DADOS 

Psla é a penúltima parte . Apresenta questões reiaciona/las com 
a divulgação dos serviços de base de dados da pela sua biblio¬ 
teca, e os métodos de comunicação usadas para contactar esscsiste- 

mu de informação. 

38) Quais os tipos âe atividades que são realizadaspela sua biblio¬ 
teca, com o intuito do promover o uso dos serviços de base de 
dados da 


39) Com que frequência a 
Nunca 


I 2 



|Preencha um qua 
drinho para cada\ 
item 


(2ÜS) 


comunica a sua biblioteca sobre? 
Frequentemente Não 

H sabe 


4 


8 
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a) Noticias gerais 







sobre o sistema 
de informação 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

0(2:26) 

b) Criação de novos 






mecanismos de 
busca 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ (2:27) 

c) Alterações no 






vocabulário ou 
thesaurus 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ (2-28) 

d) Problemas com 







o computador 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

0(229) 


e) Alterações no 
manual ou nos 
procedimentos 
referentes aos 
serviços de base 
de dados 

f) Atualização dos 
perfis dos usuá¬ 
rios 


□ □ □ □ □ 


□ 


□ □ 


□ (2:30) 

D (2:31) 


□ □ 

40) E com que freqüênc ia vo cê a cre d ita q ue a deve ria co m u n ica r 
com a sua biblioteca sobre : 


Nunca 


|Preencha um qua¬ 
drinho para cada 


Frequentemente 


Não sabe 

i 


item 

i 

2 

3 

4 

5 

8 

a) Notícias gerais so¬ 
bre o sistema de 
informação 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ (2:32) 

b) Criação de novos 
mecanismos de 
busca 

□ 

n 

□ 

□ 

□ 

□ (2:33) 

c) Alterações no voca¬ 
bulário ou thesaurus 

□ 

o 

□ 

□ 

□ 

□ (2:34) 

d) Problemas com o 
computador 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

0(2:35) 


e) A Iterações no rna- 
nual ou nos proce¬ 
dimentos referen¬ 
tes aos senjiços de 
base de dados 


□ □ □ □ □ 


0 ( 236 ) 
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f) Atualização dos 

perfis dos usuários □ □ □ □ □ □ (237) 

41) Com que frequência a sua biblioteca usa os métodos de comu¬ 
nicação abaixo relacionados para contactar o sistema de infor¬ 
mação da ? 


Preencha um qua 
drinho para cada 
item 


a) Carta 

b) Formulário próprio 

c) Telefone 

d) Telex 


Nunca Raramente 


0 

1 

2 

3 

□ 

□ 

□ 

□. 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 


Freqiíen- Não 
temente sabe 


4 5 8 

□ □ □ (2:38) 

□ □ □ (239) 

□ □ 0(2:40) 

□ □ 0(2 Al) 


PARTE F - INFORMAÇÕES PESSOAIS 


Para terminar necessitamos de algumas informações sobre a sua 
experiência profissional. 


42) 


43 ) 

44) 

45) 

46) 


À área do seu curso de graduação: 

□ Biblioteconomia (1) 

D Outra área (2-7) Favor mencionar: -— 

□ Não possui ^ Passe para Questão n9 44 

Em que ano você se graduou? 


-- ( 2 . 43 - 44 ) 

Qual é o seu cargo ou função na biblioteca? 

“-— ■ — - - (2:45) 

Desde quando você está trabalhando nessa organização? (Data) 

—. ■ ~—■- - - (2:46) 

Desde quando você vem desempenhando qualquer tarefa rela¬ 
cionada aos serviços de base de dados da ? 

' ——. .. . (2:47) 


Agradecemos pela sua participação; sua cooperação foi muito 
apreciada* Favor devolver o questionário utilizando o envelope ane- 
xo> pré-selado e subseritado. 
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Prof Murilo Bastos da Cunha 
Universidade de Brasília 
Departamento de Biblioteconomia 



ANEXO C - CARTA DE COBRANÇA 


UNIVERSIDADE DE BRASIL IA 

Db partamento de Biblioteconomia 
70910 Brasília, DF 


Brasília , 17 de setembro de 1981. 


Prezado (a) Senhor (a), 

/I trinta dias atrás enviamos a V.Sa. um questio nário relaciona¬ 
do com uma pesquisa sobre os efeitos das bases de dados nas biblio¬ 
tecas brasileira. Até a presente data já recebemos um bom número 
de respostas. Entretanto , é necessário receber mais respostas a fim 
de que se possa alcançar resultados estatisticamente válidos. 

Acreditamos que V.Sa . já observou a importância de se ter 
acesso e do uso dos serviços de base de dados, como também as 
vantagens e problemas advindos da utilização dessa moderna tecnolo¬ 
gia de informação. Assim sendo , afim de se obter um conhecimento 
mais aprofundado nessa área tão importante para a biblioteconomia 
brasileira é que encarecemos a atenção de V.Sa * em responder o 
questionário. 


Com esta carta estamos enviando outra cópia do questionário 
o qual deverá ser devolvido o mais rápido possível, utilizando-se* 
para tanto , do envelope anexo que já vem subscritada e selado. 

Caso V.Sa. já tenha respondido e devolvido o questionário 
antes de receber esta carta , favor não considerar a presente comuni* 
cação. 

Esperando a colaboração de V.Sa . para com esta pesquisa, 
mais uma vez agradecemos e enviamos nossas cordiais saudações. 


Prof Murilo B. da Cunha 
UnB/BIB 
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ANEXO D - FORMULÁRIO DE ENTREVISTA 


N9 do cartão: 1 (1:1) 
m da entrev - (l£-3) 


PARTE 1 - INFORMAÇÕES GERAIS 

1) Nome do sistema J-------— 

2) Quantos perfis de seleção disseminada de informação (SD1) 
o seu sistema de informação possui? 

— -- perfis de grupo 

--- perfis individuais 

3) Quantas bibliotecas e/ou indivíduos estão utilizando o seu serviço 
de base de dados? 

— - b ib lio f ecas 

--- indivíduos 

--— não possui este dado (NA) 

4) Sua organização tem algum plano de trabalho que vise aumentar 
o número de usuários do serviço de base de dados? 


5) Onde as fitas das bases de dados são normalmente operadas? 

._- Num computador localizado no sistema de informação 

(A) 

__— Num computador localizado em outro departamento 

da organização (B) 

--— Num computador que pertence a outra organizaçâo(C)^ 

Vá para 

5-A) Qual é o nome dessa organização f 


6) Qual é o fabricante e o modelo desse computador? 


NA (9) 
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Entrevista n ? 


7) As bases de dados que o seu sistema possui nesse momento Sífo 
operadas em: 

. batck mode (1) 

——— on-line (2) Wizzí$ Vd para Q.9 
- ambos (3) VáparaQ.9 

8) Estaria sua organização planejando utilizar busca ondine? Quando 
isto se daria? 


9) A sua organização precisa pagar pela utilização das bases de dados 
existentes no seu sistema? 

- Sim (1) | wm/jpy/zfy Vá para Q.10 

. Não (2) WZZZL 

9-Á) Quem paga para a sua organização? 


PARTE 2 - TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA DE INFORMA¬ 
ÇÃO 

10) O seu sistema de informação recebeu ou tem recebido algum 
tipo de assistência técnica ejou consultoria de especialistas 
elou organizações estrangeiras no que se refere a serviços de 
base de dados? 

—— Sim (1) 

-—— Não (2) Vá para Q.13 

11) Por favor explique esta(s) assiste ncia(s). 


12) Favor mencionar o nível de contribuição dessafs) assistênciafs) 
quanto a; 
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Entrevista nQ 


Ne n h u ma Bas ta n t e 

contribu ição contribu ição NA 



i 

2 

3 

4 

5 

9 

12-Â) ideia inicial de 
utilizar serviços 
de base de dados 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

12-B) processo de deci¬ 
são de adquirir ou 
não as bases de da¬ 
dos 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

I2-C)fase de implanta¬ 
ção dos serviços 
de base de dados 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

12-D)solução dos pro¬ 
blemas com o 
computador 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

I2-E) solução de proble¬ 
mas de linguagem 
de computação ou 
outros problemas 
de software 

□ 

□ 

□ 

O 

□ 

□ 

12-F) perfis de SDI 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 


13) Foi observado em outras áreas que a implementação de tecno¬ 
logia estrangeira não ê uma tarefa fácil Gostaria de conhecer 
q ua is os tipos de pro blernas ípor exe mpl o: sof t wa re, h ar d tva rc% 
pessoal, etc A que o seu sistema de informação teve na implan¬ 
tação dos serviços dc base de dados * Favor mencionar também 
as ações que a sua organização tomou no sentido de resolver 
tais problemas , 

13-A)Problemas com software (linguagens, programas, etc.): 


13-B)Problemas com hardware (equipamentos): 


13*0 Pro blema s co m pc ssoal ; — 


14) Classifique os seguintes aspectos da transferência de informa¬ 
ção no Brasil no momento , de acordo com a sua opinião: 
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Entrevista n9 


Insatisfatório 


Exce- Não 
lente sabe 


14-A) Disponibilidade de 
computadores 

14-B)Disponibilidade de base 
de dados 

14-C) Competência dos espe¬ 
cialistas em compu¬ 
tação em aplicações 
bibliotecárias 

14-D) Qualidade do acervo das 
bibliotecas 

14-E) Qualidade dos serviços 
executados pelos biblio¬ 
tecários 

14-F) Qualidade das bibliogra¬ 
fias/ índices produzidos 
no Brasil 

14-C)Adequação das fontes 
de referência às neces¬ 
sidades de informação 
dos usuários brasileiros 


□ □ □ □ n 


□ □ □ □ □ 


□ □ □ □ □ 


□ □ □ □ □ 


□ □ a □ n 


□ 


□ □ □ 


□ 


□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

D 

□ 


n □ □ □ 

15) E como você classificaria os mesmos aspectos da transferência de 
informação no Brasil daqui a cinco anos? 


15-A) Disponibilidade de 
computadores - 
15-B) Disponibilidade de base 
de dados 

15-C)Competência dos especia¬ 
listas em computação em 
aplicações bibliotecárias 


Insatisfatório 

Exce¬ 

lente 

♦ 

Nao 

sabe 

1 2 

3 

4 5 

8 

n □ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ □ 

□ 

□ □ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 

□ 
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Entrevista n? 


15-D) Qualidade do acervo das 
bibliotecas 

15-E) Qualidade dos serviços 
executados pelos bi¬ 
bliotecários 

15-F) Qualidade das bibliogra¬ 
fias/ índices produzidos 
no Brasil 

15-0/Adequação das fontes 
de referência às neces¬ 
sidades de informação 
dos usuários brasileiros 


□ □ □ □ □ □ 

□ □ □ □ □ □ 

□ □ □ □ □ □ 

□ □ □ □ □ □ 


PARTE 3 - IMPLEMENTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE BASE DE 
DADOS 


16) O seu sistema de informação possui alguma publicação em 
português tais como ; 


SIM 

a) manual de usuário Q 

b) thesaurus D 

16-A)Você está planejando tê-los? 

□ Sim 

□ Não (Por quê?) 



NÃO 

□ wzzáÈfr Vá para QJ6-A 

□ £222^ Vá para Q, 16-A 


17) 


O seu sistema possui algum tipo de serviço de fornecimento 
de originais e/ou cópia de documentos? 


□ Sim 


17-A)Que tipo(s)? 


□ Não 
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Entrevista nR - 

17-B)Como os usuários podem resolver o problema de 
acesso a um documento necessitado? 



PARTE 4 - DIVULGAÇÃO DOS SERVIÇOS DE BASE DE DA¬ 
DOS 


18) Indique a frequência com a qual ci sua organização tem ou não 


realizado as atividades abaixo 

com intuito de promover o 

USO 

dos serviços de base de dados* 

Nunca 

Uma Freqüen- 

Não 


1 

vez temente 

sabe 



'■S' 

# 


0 

1 2 3 4 5 

8 

18‘A)enviado circulares/cartas 




para as bibliotecas 

□ 


□ 

18-B) enviado circulares/cartas 




diretamente para os usuá¬ 




rios 

□ 

□ □ □□ □ 

□ 

28-C) enviado boletins/noticiários 




aos seus usuários em geral 

□ 

□ □ □ □ □ 

□ 

18-B)realizado apresentações e/ou 




demonstrações para os seus 




usuários 

□ 

□ □□ □□ 

□ 

18-E) outra (favor mencionar ); 

□ 

□ □ O □ □ 

D 


□ 

□ □ □ □ □ 

□ 


19) Em que medida você acredita que um programa de divulgação 

ê necessário para promover e/ou estimular o uso do seu serviço 
de base de dados? 


srcece.s,stíno 


Extremamente 

Não 

Jf 



necessário 

sabe 

T 




M' 

& 

1 

2 

3 

4 

5 

8 

□ 

iQ 


O 

Dj 

□ 

Vá para 


Vá para 



Vau^ra 

Q.21 


Q.20 



Q.21 
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Entrevista n ? - 

20} Quais os tipos de divulgações você acredita que sejam impor- 
tantes no futuro? 


21) Com que freqiiência o seu sistema de informação comunica 
com seus usuários em relação a: 


Nunca Uma Freqilen- Nâo 



\ 

vez temente 

4 - 4 

1 2 3 4 5 

sabe 

4 

8 

2hA) noticias gerais sobre o 
sistema de informação 

□ 

□ □ □ □ □ 

□ 

21-B) criação de novos mecanismos 
de busca 

□ 

□ □ □ □ □ 

□ 

21-C) alterações no vocabulário ou 
thesaurus 

□ 

□ □ □ □ □ 

□ 

21 d))problemas com o computador 

□ 

□ □ □ □ □ 

□ 

21 -E) alterações no manual ou nos 
procedimentos 

□ 

□ □ □ □ □ 

□ 

21 -F) atualizações dos perfis dos 
usuários 

□ 

□ □ □ □ □ 

_J _ 

□ 


22) Com que frequência o seu sistema usa um método de comunv 
cação para contactar os seus usuários de base de dados? 


22-A) carta 
22-B) formulário própi 
22-C) telefone 
22-D) telex 


Nunca Uma 



0 12 3 

□ □ □ □ 

□ □ □ □ 

□ □ D □ 

□ □ □ □ 


Frequen¬ 

Não 

Nã< 

temente 

% 

sabe 

& 

1 

4 5 

8 

9 

□ □ 

□ 

□ 

□ □ 

□ 

□ 

□ □ 

□ 

□ 

□ □ 

□ 

□ 
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PARTE 4 - BASES DE DADOS EXISTENTES 


Entrevista n ? 


Nesta parte gostaria de obter informações sobre as bases de 
dados existentes no seu sistema de informação ♦ (USAR UMA FO¬ 
LHA PARA CADA BASE DE DADOS) 

23) Nome da base de dados: ------ 


24} Número de vezes por ano que o sistema de informação recebe 
fitas do produtor das bases de dados: ____ 


25) Período abrangido petas fitas da base de dados: 


26) Número aproximado de itens (registros) existentes nas fitas 
da base de dados :—-_ 


27) Quando o seu sistema adquiriu essa base de dados?- 


28) Desde quando o seu sistema tem fornecido informações para 
seus usuários dados extraídos dessa base de dados?- _—— 


29) Com que freqüência o seu sistema utiliza essa base de dados 
para: 


29-A) serviços de SDI 
29-B) buscas retrospectivas 


Nunca 



0 


Uma Freqüen- Não 
vez temente sabe 



1 2 3 4 5 8 


□ □ □ □ □ □ □ 
□ □□□□□ □ 
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FORMULÁRIO DE ENTREVISTA - (EM INGLÊS) 
INTERVIEW SCHEDULE 


Card no . 1(1:1) 

InL no * ——— (12-3) 

* * * PART 1 - B ACKGROUND INFORMATION 

1 - Name of the Information system: -——— 

2 — How rnany SDI profiles your Information system ha ve? 

- - group pr o files 

-— individual pr o files 

3 — How many libraries andjor individuais are using your data base 

Services? 

- librar ies 

- - individuais 

- - NA 

4 — Does your organization have any plan so that the number of 

users of data base Services could be improve d? 

5 — \Vhere the tapes of the data base are usually run ? 

- in a Computer system located in the information 

system 

- in a Computer system located in another department 

of the organizaiion 

- in a Computer system belonged to another organization 

5—A — (Vhich one? 

6 — What is the maker and the model of that Computer system? 

7 — The data base(s) that your system has at this time are runned 

in 

- batch mode 

- on-line mode (go to Q * 9) 

-—— both (go to Q. 9) 

(IFONLY IN BATCH) 

8 — Would your organization be planning to use on-line search? 

When? 

9 — Does your organization need to pay for the use of data bases 

by your information system? 

- yes (go to ÇL 10) 

- no 

9—A — Who pay $ for your organization? 
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****PART 2 - INFORMATION TECHNOLOGY TRANSFER 

JO— Iíave your System ever received any type of technical 

assistance or advisement from foreign specialisls andior 
organizatiom relatmg to data base Services? 

—- yes 

-—— no (go to Q . 13) 

11- Ptease explain thisjthese assütancefs): 

12 - Please mentian the levei of contribution of thisfthese assistance 
in: 

No Conlribution A íot of cohtribution NA 
1 . 5 9 

12- A)the initial idea of using data base Services 

12-B) the decmon proccss of wketer or not to acquire data bases 

12-C) the ímplementation phase of data base Services 

l2-D)solving of Computer problems 
12-E) solving language and olher software problems 

12- F) the SDI pro files 

13- It i vas observerd in othér areas that Ímplementation of foreign 
technology is not an easy task* So I would like to know what 
types of problems (e.g* software , hardware , personnel , etc A 
your system had in the implementation of data base Services. 
Please also mentíon the steps that your organísation took in 
order to solve the se problems * 

13-a) Software problems: 

i3-b) Hardware problems: 

13- c) Personnel problems: 

14— Rate the foliowing aspects of Information transfer in Brazil 
at this time according to your opinion: 

POOR EXCELLENT DK 

1 . 5 8 

14-A) Co mp a ter ava ilab ility 

14-B)Data base availability 

14-C)Competence of Computer specialists in library applications 
14“D)Quality of library collections 
14-E) Quality of librarians Services 

14-E) Quality of biblioghapkies/indexes proâuced in the country 

14- G)Adequacy of reference books to Brazüian users Information 

needs 

15— And how would you rate the same aspects of Information 
transfer in Brazil five years from now? 

POOR EXCELLENT DK 

1 .5 8 
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15-A)Computer aimlahility 
15-B) Data base amilabiUty 

15-C)Compete nr e of Computer specialists in library applications 
15-D)Quality of library collectiont 
I5-E) Quülity of librarians Services 

15-F) Quality of bibliographies/indexes produced in the country 

15- G)Adequãcy of reference books to Brazilian users information 

needs 

***: PART 3 - IMPLEMENTATION OF DATA BASE SERVICES 

16— Does your system have any user aids in Portuguese such as 

Yes No 

User manual 
Thesaurus 

(IF NO) 16 — A - Are yoa ptanning to have them? 

—- yes 

- - ™ (Why?) 

17— Does your systeni provide any type of do cume nt delivery 
service? 

—- yes 

17—A) Whattypefs) 

—— no 

I7-B) Iíow do your users can solve lheproblem 
of acccss to a needed doe ume nt? 

*** PART 4 - ADVERTISING OF DATA BASE SERVICES 

18 - How frequently has your organization done any of the 

following in order to promote the use of data base servires? 

NEVER ONCE OFTEN DK 
0 L . 8 

18- A)Sent memo to libraries 
18~B)Sent memo to library users dírectly 
18-C)Sent newsletter to your users in general 

18-D)Conducted presentation and/or demonstrations to your 
users 

18- E) Other (please specify): - 

19- To wtmt exient do yoa believe that an advmmng program is 
necessary to promote and/or stimulate the use of your data 
base Services? 
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UNNECESSÁRY EXTREMELY DK 

NECESSARY 

1 . 5 8 

(IF 1 GQT0Q.21) 

(IF 2-5 GO TO Q'20) 

20- What type(s) of promotion(s) do you think wiü be important 
in the future? 

21 — How often does your system communicate to your users 
relating to: 

NEVER ONCE OFTEN DK 

0 1 .5 8 

21 -A)General news about the Information system 

21- B) Creation of new searching demces 
2hC)Changing in the vombutary or thesaurus 
2ED)Problems with the Computer system 
2EE)Changmg in the manual orprocedures 
2EF) Updating users profiles 

22 — How often does your organization me a method of 

communication to contact your data base users? 

NEVER ONCE OFTEN DK 

0 1 .5 8 

22- A)Letter 
22-B) Specific form 
22-C) Tetephone 

22— D) Telex 

****PART 5- DATA BASES AVAILABLE 

ln this pari J would like to collect some Information about 
the data ba$e(s) available at this time in your system , Use one sheet 
for each data base * 

23— Name of the data base: 

24— Number of times per year that your Information system 
receives tapes from the, data base producer: 

25 — Time span covered by the data base: 

26— Approximate number of item (records) contained in the data 
base: 

27— When your Information system acquired this data base? 

28— Since when has your information system been providing 
Information to your users from this data base? 
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29- To i vhat exlent does your infornwtion systctn mahe use oj 
this data base reiating to: 

NEVER ONCE OFTEN DK 

0 1 . 5 8 

29-iA)ProvidingSDI Services 
29-8)Providing retrospective searching 
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ANEXO E — PESSSOAS ENTREVISTADAS 


/ - Afranio G. Aguiar 

Diretor do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT) 

Brasília, DF. 

2- Ana Flàvia M. Fonseca 

Diretora do Departamento de Operações da Biblioteca Nacio¬ 
nal de Agricultura (atual CENÂGRI) 

Brasília, DF, 

S - Antonio A, Briquet de Lemos 

Diretor do Centro de Documentação 
Ministério da Saúde 
Brasília, DF\ 

4 - AronNowinski 

Coordenador do Programa de Informática e Serviços 
Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) 

São Paulo, SP. 

5 - Gilda Gama de Queiroz 

Centro de Informações Nucleares (CIN) 

Rio de Janeiro, RJ. 

6 - Jaime Robredo 

Chefe do Departamento de Biblioteconomia 
Universidade de Brasília 
Brasília, DF. 

7- José Rincón Ferreira 

Diretor do Centro de Informações 
Secretaria de Tecnologia Industrial (STI) 

Ministério da Indústria e do Comércio 
Brasília, DF. 

8 - Raimundo Mus si 

Instituto Brasileiro de Informação *em Ciência e Tecnologia 
(IBICT) 

Brasília, DF. 
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9 - Ricardo C. Rodrigues 

Programa de Comutação Bibliográfica (COMUT) 

Brasília, DF. 

10- Ubáldino Dantas Machado 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA ) 
Brasília, DF. 
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